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ao lado de Mato Grosso e
Goiás, talvez seja o estado brasi-
leiro onde o problema da terra pa*

reee tomar-se cada dia mais grave.
Segundo um documento da Comissão

Pastoral da Terra, Regional III, da Con-

ferencia Nacional dos Bispos do Brasil,
lançado no final do ano passado, há uma
situação de violência generalizada em

quase todas as regiões do estado, espe-
ciabnente no Além • Sâo Francisco, no
Extremo Sul da Bahia, na Chapada Dia-
níantina e acentuadamente nas áreas de

barragens e projetos de irrigação.
A principal barragem em construção

na Bahia e que está 
provocando profiin-

das alterações em todo o sertão e Sobra-

çimho. A área inundada pelas águas da
represa representará a formação do
maior lago artificial do mundo. Evidente-
mente, cobrindo uma área muito extensa

(4.100 knú^esendo necessário transferir
• 

quatro ddtytá, dezenas de povoados e mi-

SmT<^démoradores de zona rural, a res-

posta foi o motivo determinante de uma

grande movimentação na região, uma das
mais áridas do pais: o sertão do São
Francisco.

Ocupadas desde o inicio da coloniza-

ção, as terras do Sertão do São Frartcis-
co pertenceram inicialmente, como pro-
priedades Sesmariais a duas familias: os
Garcia D 

'Ávila 
e os Guedes de Brito. Na

medida em que a região foi sendo povoa-
da, as pessoas iam adquirindo posse den-

LUTA
GENTE BRASILEIRA m

PELA
Murilo ée CarvaJbo

Em -rárias i-egMtes da Bahia
aeentnam-se as lotas entre

•posseiros e grileiros
pela posse da terra. Mas no

sertão do Sio Francisco,
depois qoe começaram as obras

da represa de Sobradinho
e foram feitas melhorias

na região, os conflitos
tornaram-se mais violentos

e sangrentos

tro das sesmarias, através de titulos pri-
vados (hoje praticamente sem valor jurí-
dico) onde constava apenas o valor das
terras compradas, sem especificar-se a lo-
calização exata nem o tamanho.

Com o passar dos anos os próprios pos-
seiros passaram a ceder outras posses
dentro das suas efoi se formando uma in-
trincada sucessão de titulos de posse qua-
se impossível de deslindar. E essa situa-

ção permaneceu assim principalmente
porque a região é muito pouco povoada, e
as terras, muito áridas e isoladas, nunca
alcançaram grande valor, a não ser na

beirada do Rio São Francisco. As pro-
priedades jamais foram cercadas e mes-
mo seus limites, quase sempre indefini-
dos. se confundiam, pois sempre foi co-
mum a utilização da terra , com os ani-
mais criados soltos, apenas com a marca
do dono, misturando-se aos animais de

TERRA
diversos proprietários. Somente as roças
costumavam ser cercadas, para evitar a
entrada do gado.

Dessa forma a região pôde se manter
relativamente calma em relação ao

problema de posse da terra, ainda mais

que grande parte passou para o estado

por terem permanecido devo lutas. Mas
nos últimos anos, quando começaram as
obras de Sobradinho e enorme quantida-
de de dinheiro foi injetado na região, sé-
rias modificações começaram a aparecer
também na situação fundiária. A constru-

ção das novas cidades, a abertura de cen-
tenas de quilômetros de estradas princi-
pais e vietnais, projetos privados de irri-

gação, de lut elétrica, facilidade de se
atingir mercados consumidores impor-
tantes como Juazeiro e Fetrolina, que an-
teriormente eram atingidos somente por
barcos, descendo o rio, vieram trazer às
terras da região uma súbita valorização.
E a relativa organização da situação fun-
diária começou a ser alterada com apre-
sença cada vez maior de grileiros, mte-
ressados em ocupar as terras que pode-
riam de alguma forma, ser beneficiadas

pelos projetos ligados à Sobradinho.

A lei do arame farpado

Evidentemente, os principais grileiros
que passaram a envolver o Sertão do São

continua na página ao lado
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fomos na perua, eu, o soldado
iRaimundo Grande, o soldado Bas-
'tião, o seu Eurico e o vaqueiro do

Eurico que ia mostrar o caminho. Quando
chegamos no pé da serra faltava ainda uma
légua pra chegar na casa do velho Gervá-
sio. Nós fomos a pé, seu Eurico ficou no
carro esperando e nós subimos pelo mato.
O vaqueiro ia na frente, mostrando o cami-
nho. Parece que naquela hora eu senti uma
coisa esquisita, parece que a gente ia adivi-
nhando o que ia acontecer. Eu tinha um
fuzil, cada soldado tinha um fuzil. Quando
foi chegando mais perto eu falei pro va-

queiro que ele devia voltar, porque podia
ser perigoso, e o serviço dele acabava ali,
ele só tinha vindo mostrar o caminho. Aí

ele ficou pra trás um pouco e nós
continuamos. A gente tinha que
citar o velho Gervásio a mandado
do Juiz, ele recusava a receber a
intimação, que era por causa de
um negócio de terra, que parecia
que ele ocupava a terra de seu Eu-
rico. A gente foi mandado lá pra
entregar, não tinha intenção no

que aconteceu.
Aí, quando a gente ia indo co-

meçou o tiroteio. Eles estavam
trepados numa árvore, parece

3ue 
até o rifle deles estava amarra-

o numa forquilha. Eram uns cin-
co, além do velho Gervásio, cho-

via bala de tudo quanto é lado, a

fente 
nem sabia pra onde atirar,

ogo no começo o soldado Bas-
tião caiu com uma bala no peito e
depois fui eu, pegou uma bala na
cabeça e depois outra no 

peito e
aquilo me deu uma raiva danada,

mas eucontinuei atirando meio cego, en-
quanto que o velho Gervásio apareceu
com um 4 ação e pegou a lutar com o solda-
do Raimundo Grande, uma luta dos dia-
bos, o velho era baixinho mas brigava
como quê, enquanto ele brigava ia gritan-
do prós filhos mata esse desgraçado, atira
nele Milton, atira nele, mata esse desgra-
çado. Então eu vi que a coisa ia ficar mais
perdida pra nós ainda e consegui enfiar o
fuzil debaixo da perna, fazer pontaria e
atirar. Aí o velho caiu, os outros saíram
correndo tudo e ficamos só nós lá, balca-
dos, que o soldado Raimundo Grande tam-
bérn tinha sido baleado.

Aí a gente viu que tinha era que voltar e
fomos, largamos o corpo do soldado Bas-

tião lá e fomos meio arrastando, com uma
sede danada, pela caatinga afora, pra che-

gar na perua onde estava seu Eurico, o
maior interessado, esperando a gente, lá
longe do fogo. Tinha hora que eu pensava
que não ia chegar, faltava o fôlego, aí eu
enfiava umas folhas verdes na boca e pare-
ce que aliviava. Foi a quadra mais difícil
da minha vida.

Neste começo de ano dê Movimento de

presente. Leia, assine e divulgue Movi-

mento, um jornal democrático. Neste co-

meço de ano dê Movimento de presente.
Leia, assine e divulgue Movimento, um

jornal democrático. Neste começo de ano

Uma coisa que me desgostou foi isso,
ter que matar, ter que ver um rapaz novo
como o finado Sebastião, 23 anos, perder a
vida ali, numa briga que era coisa dos

grandes, a gente foi é mandado, e eu não
sei, acho até que o Gervásio não queria
nada com a gente, o que ele queria era

guardar a terra dele, afinal fazia mais de 30
anos que ele vivia naquela serra com a
roça dele, e até lá a serra chama Gervásio.

Mas aí o seu Eurico do cartório mostrou
um documento dizendo que éra tudo terra
dele e o Juiz mandou agente lá enfrentar
as balas. Os grandes arranjam confusão e a
gente é que tem que entrar no fogo. Pra
mim foi um atraso, porque eu também es-
tou fazendo minha casinha aqui em Sento
Sé novo e por causa disso, dos ferimentos,
a casa ficou muito tempo parada, a mulher
e os meninos sem ter direito onde ficar.
Pra mim foi tudo um atraso, essa briga de-
les." Soldado Raimundo pequeno, da poli-
cia baiana, lotado em Sento Sé, no sertão
de São Francisco.
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NO SERTÃO BAIANO
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Francisco em longas cercas de arame far-

pado, são os próprios grandes fazendei-
ros da região, os comerciantes fortes, os

que podem utilizar sua influência política

para obter informações Junto 
aos orga-

nlsmos responsáveis pelos projetos. Os

pequenos sitiantes, em geral extrema-

mente pobres, analfabetos, envolvidos na

sua eterna luta contra a seca, atônitos

diante das profundas alterações que a

construção aa represa (com suas mudan-

ças, milhares de trabalhadores vindos de

fora, abertura de grandes frentes de tra-

balho, etc) veio trazer, se tornam presas

fáceis.
A maneira de atuação dos grileiros na

região é das mais elementares: basta es-

colher a área e cerctUa com arame farpa-
do, usando como documento de proprie-
dade qualquer titulo arcaico ae posse.
Como na maioria dos títulos não consta a

localização exata do lote, o grileiro, de-

pois de já consumada a grilagem, com a

área cercada, alega que é aquela a sua

propriedade e solicita em juizo um titulo

definitivo que substitua a escritura de

posse. Como em geral ninguém tem titulo

de propriedade regularizado para contes-

tá-lo. tudo fica perfeitamente legal. Se a

área pretendida por um grileiro tem anti-

gos moradores, velhos posseiros, a estra-

tégia não muda, apenas ganha compo-

nentes novos: a sedução ou a violência.

Desacostumado a lidar com dinheiro.

ainda preso a uma economia de troca, o

pequeno lavrador do sertão é capaz de
aceitar indenizações ridículas por suas
terras, principalmente porque 

não está
acostumado com a idéia de que a terra
tem um grande valor: sempre a utilizou
comunitariamente, sem ter que pagar
nada a ninguém. Por isso, para limpar
uma propriedade de pequenos agriculto-
res que ali vivem, os grileiros, com um ar
legal e munidos de qualquer tipo de docu-
mento obtido junto a um organismo ofi-
dal ou autarquia - mostranao-se gênero-
sos e sedutores - têm oferecido pequenas
quantias ao trabalhador e a possibilidade
ae permanecerem ali mesmo onde se en-
contra, mas como empregado ou meieiro.

Soterrados pela 
hábil argumentação,

assustados pelo ar legal (é bastante co-
mum grileiros utilizarem a policia para
fazer entrega de citações, etc.) os lavra-

dores cedem, em sua maioria migrando

para outras terras ou permanecendo
como trabalhador do grileiro.

Mas se por alguma razão a sedução
não dá certo, apela-se para a violência.

Uma violência já comum no sertão, onde
o homem, acostumado a enfrentar uma
natureza agressiva, parece ver nela uma

saída.

Neste começo de ano dê Movimento de

presente. Leia, assine e divulgue Movi-
mento, um jornal democrático. Neste co-
meço de ano dê Movimento de presente.
Leia, assine e divulgue Movimento, um

A vingança
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"...Ê 
a parte que te cabe

deste latifúndio"

J. Csbrml de Mello Neto

"M andaram intimar o Gervásio,
mas ele não foi. Mandaram de

. novo, o oficial de justiça foi e

ele respondeu que nao aceitava não,

que só saia dali aos pedaços. Que a
terra era dele e não entregava a nin-

guém. Que tinha sido o suor dele e

trinta e tantos anos de serviço que fi-

zeram a propriedade, ele e oi filhos

Sie 
vieram crescendo e trabalhando

naquela serra de caatinga brava.
Por isso quando o Oficial entregou a
inttmação ele disse que nio vinha,

porque sabia que ia perder, era uma
cama que eles tinham preparado pra
ele; o Eurico, filho tio dono do cartó-
rio, parente de deputados, é dos gran-
des da cidade, antigo e parceiro do
Juiz, parece que é até sócio dele. Por
isso o Gervásio dizia prá gente que
não ia atender não, aquilo era nego-
cio feito.

Foi então que mandaram a polícia,
o Juiz mandou três soldados pra ir lá e

trazer o velho Gervásio. O Eurico foi

junto mas ficou sentado no carro,

com o motorista, mais duma légua de

distância, que ele já sabia que o velho

podia querer resistir e a coisa esquen-

tar, então cie ficou longe na seguran-

ça. Já sabendo que não ia ganhar

mesmo na justiça, que era tudo pre-
parado para ele perder, Gervásio
ajuntou os filhos e reagiu, né? Ape-
lou. As terras eram dele pra todos os
efeitos, tinha uma boa casa de fari-
nha, casa de telha, tinham um jipe,
uma rural, mandioca muita, capim,
boi, tudo dele, Gervásio, que Unha
vindo fazia mais de 30 anos do Piauí,
desbravado aquele sertão vazio com

o* braços, não tem ninguém aqui no

povoado, na cidade que ache o con-

trário, só os interessados mesmo, os

grandes.
Então o Gervásio fez papel de ho-

mem, chamou os filhos e se dispôs a

se defender da justiça dos grandes, a
defender o pedacinho de chão dele.
Foi pura grilagem do Eurico, todo
mundo sabe. Então os soldados foram
e o Gervásio iá esperava, foi aquele
tiroteio danado, morreu o soldado
Bastião, que, coitado, até era um bom
moço, foi é mandado pelos grandes,
tinha que ir. E*m ataram ,§ velho Ger-
vásio também. Velho arretado de va-
lente, lutou até no facão. Mas os fi-
lhos fugiram e o corpo do velho ficou
largado lá, ninguém enterrou.

Aí, veio a polícia de Juazeiro e co-
meçou a vingança. Eles chegaram já
fazendo as maiores barbaridades, as
maiores misérias dessa terra. Um ve-
lho, porque tinha uma filha casada
com um dos filho do Gervásio, mora-
dor já da cidade nova, a polícia foi lá
buscar e trouxe preso, debaixo de

pau, um velho de mais de 70 anos:

3ue 
ele tinha a ver com a briga? Pren-

eram a mulher do velho, prenderam

a nora; a mulher até pariu dentro da
cadeia; pegaram um homem num lu-

gar aí perto chamado Fartura, pica-
ram no cacete que até hoje tá quase
morto. Bateram nele sem graça porque
acharam que ele sabia onde os filho

do velho estavam, acharam que ele
era coiteiro. Um outro rapaz de Oli-
veiro, o Lameu, quebraram a cama,

3uebraram 
tudo o que tinha dentro

a casa, quebram ele no pau, só 
por-

que ele era vizinho de um dos filhos
do Gervásio acharam que ele sabia ai-

guma coisa. Fizeram as piores misé-
rias, levaram até os rifles e espingar-
das que alguns roceiros tinham af pra
se caçar de vez em quando. Pegaram

gente demais que não tinha nada a
ver com o cato e dançou tudo no ca-
cete. A polícia veio vingar no povo a
morte do companheiro, uma situação
escabrosa: eu vi a mulher de um dos
filhos do velho Gervásio com um me-
nininho deste tamanho na mão, cho-
rendo na rua, que ela tinha parido de
medo na cadeia, de sete mês. Ai cho-
rendo de fome, com seus chiqueiro de
criação em casa, com fartura, sem po-
der apanhar nada, porque a polícia
disse que lá ela nio podia pegar nada,
a casa dela estava interditada. Depois
eles tocaram fogo em tudo, um depó-
sito cheio de farinha, a sacaria, tinha
um dos moços que fazia um negócio
de mercadoria, uma gambiarra lá,

queimaram tudo. Tá lá, tudo esbags-
çsdo, os carros estão lá jogados ns
beira da estrada, tudo arrombado de
bala, tocado fogo. Foi a maior vin-

gança.

Quando foram buscar o corpo do
finado Gervásio, acharam a velha lá,
cobrindo o corpo do velho com galho
e folhas para o urubu não comer, ai

prenderam a velha. Diz também que
o cachorro do velho Gervásio, um ca-
tingueirinho miúdo, não arredou o

pé do cadáver do velho, ficou ali de

guarda tudinho, investindo em qual-
quer bicho que chegava pre bour no
corpo. Ficou lá durinho, passando fo-
me, sede, mas ficou de junto do ve-
lho. Pois é, o velho ficou morto lá na-

quela serra, o chão que tomaram de-
le, mas quer dizer náo tomaram tudo
não, porque aquele cantinho onde o
Gervásio ficou morto, ninguém mais
tire dele não, nem o Eurico, nem os

grandes.
A geme vê essas barbaridades na

frente da gente e vê que trataram o
velho que nem o mais ruim dos crimi-
nosos, mas nio, era um homem traba-
lhador e honesto. Agora quer ver uma
coisa? Sabe quem são os dois empre-

gados de maior confiança do dr. Djal-

ma, o Juiz de Direito? Um é o Chico
de Oté, que matou um menino na
Traíra ns maior crueldade. O outro
chama Maurício, e matou um rapaz
na Aldeia. O Juiz tirou eles da cadeia

e empregou eles como ajudante, tão

sempre andando solto por aí fazendo
tudo o que o juiz manda. Por isso que
eu fico pensando: o que é que o povo
pode fazer?'*

João Grilo, 42 anos, negociante
ambulante e sitiante no povoado de
Riacho dos Pais, no município de

Sento Sé.
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Entrevista com o deputado
Alencar Furtado

"Todos os deputados do MDB merecem o respeito nacional"

Teodomiro Braga

A 

apenas duas semanas da eleição do lider
do MDB na Câmara Federal, o deputa-
do Alencar Furtado conseguiu dois im-

porlantes apoios à sua candidatura: o do presiden-
tt do MDB gaúcho. Pedro Simon e o do senador
Paulo Brossard. O fato não só lhe garantirá os vo-
tos da maioria da bancada gaúcha na Câmara Fe-
dera! como certamente dará à sua candidatura
maior expressividade nacional.

Por outro lado. o retorno â Brasília dos deputa-
dos Ulysses Guimarães e Tancredo Neves, alem do

próprio Laerte Vieira, deram uma noção aos cor-
religionários de Alencar Furtado de como ê impor-
tante para a cúpula moderada do partido a reelei-
ção do deputado Laerte Vieira à liderança do
MDB na Câmara Federal. Ê que estes não espera-
vam o enganjamento aberto do presidente Ulysses
Guimarães na campanha de Laerte. uma vez que o

próprio Ulysses havia garantido a Alencar que se
manteria neutro na disputa Apesar disso, conti-
nuam confiantes, afirmando que Alencar ainda
consta com cerca de 30 votos à frente.

Antes de viajar para Porto Alegre, na semana

passada. Alencar Furtado deu esta entrevista a
Movimento, onde tenta explicar um ponto contro-
vertido de sua candidatura o apoio que tenta con-
seguir da corrente chaguista do MDB fluminense
como lutar para expulsar adesistas como o co-

Movimento: A sua tentativa de obter o apoio

da corrente majoritária do MDB da Guanaba-
ra lembra a tentativa de aliança do antigo gru-
po autêntico com os adesistas para derrotar a

direção moderada do MDB na convenção do

partido.
Muitos setores da oposição consideravam

incorreta a manobra tática que os autênticos

tenraram fazer naquela época. Isto porque
consideravam que os adesistas não são oposi-

cionistas, mas sim governistas disfarçados que
se infiltraram e se mantém no MDB devido as

limitações a nível eleitoral e por conveniência

política. Estes oposicionistas se perguntam:
como lutar para expulsar adesistas como oco-

nhecido deputado estadual paranaense Scar-

pelini, e ao mesmo tempo procurar o apoio da

corrente chaguista. que durante todo o tempo
incentivou e aplaudiu os esforços do regime

para expulsar o deputado Lysâneas Maciel?

AF — É bom que sc coloque os pingos nos

m para respondermos à indagação. Em primei-
ro lugar, quem dispute a liderança de uma ban-

cada tem que prestigiar todos os possíveis lide-

rados. Para o men ponto de vista todos os de-

putados do MDB merecem o respeito nacio-

nal, sejam do Acre, do Rio Grande do Sul, da

Guanabara, do Paraná. A luta na bancada pela
liderança é diferente da luta partidária, inclusi-
ve por seus aspectos regionais. A nossa preocu-

paçio estájunto a um órgão do partido, que é a

bancada. Os problemas regionais nio sáo da

competência da bancada, mas do partido. De

outro lado os deputados da Guanabara, no seu

comportamento na Câmara, têm sido absoluta-
mente corretos. Não conheço sequer o sr. Cha-

gas Freitas. Nunca tive com ele sequer um

diálogo. Conheço, todavia, os deputados da

Guanabara, tento aqueles que sio mais próxi-
mos do sr. Chagas Freitas, como o sr. Amaral

Peixoto. E quando estive no Rio de Janeiro em
contato com meus colegas da bancada do

MDB nos reunimos com deputados ligados à
corrente do sr. Chagas Freitas, ligados á cor-

rente do sr. Amaral Peixoto e a outros com ca-

racteristicas independentes. Não nos marca-
mos. não nos identificamos com nenhuma das
correntes da Guanabara. Estamos identifica-

dos, isto sim. com os anseios e os interesses dos
deputados do Rio de Janeiro e do país. Assim,
respondendo á indagação, quero dizer que a

coerência de comportamento da nossa parte
tem sido uma constante. Se nos insurgimos no
Paraná contra o comportamento adesista de
um deputado, nos insurgimos aqui, em qual-
quer instante, em qualquer episódio com o
comportamento adesista de qualquer deputado
federal,

Não acredito que no seio da bancada do

MDB existam homens com esta disposição. E

não poderia também ter um caráter elitista no

nosso comportamento ou discriminatório, me-

lhor dizendo, escolhendo deputado aqui, des-

penando deputado acolá. E não escolhendo

esse deputado, aquele ou aquele outro. Nós

igualamos todos os deputados do MDB do seio

da bancada. Todos têm as suas qualificações,
as suas virtudes, os seus defeitos e o que prcci-
«unos, isto sim, é superar determinados episó-

dios que tem muito mais o sabor caciquista, do

que o sabor partidário. Nós temos que superar

determinados episódios que têmmuito mais o

interesse pessoal ou grupai, que interesse parti-

dário. para integrarmos a bancada visando uma

meta maior, superior, que é do interesse nacio-

nal a ser procurado objetivamente. Porque nós.

bancada, temos vivido ao deus dará. ou seja,

cada um por si e Deus por todos. Precisamos

de uma convivência mais íntima com alideran-

ça e esta por sua vez necessita de socorrer à
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bancada orientando-a, subsidiando-a com uma

assessoria mais qualificada e mais efetiva para

que haja nas discussões internas o interesse
maior, a fim de que os problemas que serão sa-

cudidos em plenário ou fora dele, o sejam em

termos absolutamente consienetes para que os

interesses deste pds sejam tratados pela oposi-

ção com a maior seriedade.
M - O sr. diz então que na Câmara Federal

não existem adesistas?
AF - Náo identifico.
M - Sem ser contra alianças de um modo ge-

ral, correntes oposicionistas acham, porém,

que essas alianças têm se subordinado aos obje-

tivos gerais do programa do partido. Nesse sen-
tido as alianças possíveis dos autênticos que re-

presentam as correntes mais nacionalistas e po-

pulares do MDB sáo com os setores liberais do

partido, que, embora vacilantes em relação ás

metes mais populares do MDB, participam 
da

luta mais geral por liberdades políticas. Não se-

ria mais correto, então que estes setores mais

progressistas do MDB procurassem fazer

alianças com as correntes mais moderadas do

partido ao invés, de como ocorre agora, esta-

rem disputando contra os moderados contando
com o apoio dos chaguistes?

AF - Eu acho que não está bem colocada ai

a análise.
M - Seria o caso de fazer acordo com os li-

berais e não com os chaguistes...
AF - Está mesclado isto aí. Está tudo mistu-

rado... As tendências estio ecletizadas no seio

de nossa candidatura. Contamos com deputa-

dos das mais variadas tendências. Temos aque-
les que apoiam ou que seguem a orientação do

Sr. Amaral Peixoto, temos aqueles que seguem

a orientação do sr. Ulysses Guimarães, temos
aqueles que seguem a orientação do Sr. Fran-
co Montoro, do Sr. Orestes Quércia, do Sr.

Chagas Freitas, etc, etc. Então, independente-
mente dessas tendências que seguem cidadãos,
ou homens públicos, temos aqueles outros que
são de tendências mais caracterizadamente
ideológicas que também nos apoiam. Então
nossa candidatura hoje heterogenizou-se em
termos de apoio. Nio estamos representando
nenhum grupo, até porque queremos repre-

sentar a bancada. Então não colocamos uma

característica definida para determinado setor,

mas se nós estamos procurando integrar a ban-

cada para metas mais importantes nós temos

que uni-la. O propósito de orientação partida-
ria é que deve haver um começo. Em termos de

bancada já começou. Em termos de bancada

nós temos hoje as tendências descobertas. Es-

tas tendências se aglutinam em todas determi-

nadas candidaturas. Mas nenhuma candidatura

está contando com a totalidade dessastendên-
cias, que se dividiram em torno exatamente da-

queíes que estão disputando. Então não há uma

característica fundamental identificadora de

uma área em favor de uma candidatura. Está

miosigenada. a coisa está eclética em termos

dc apoio aos candidatos.

M - A grosso modo se poderia identificar os
setores mais progressistas que estão apoiando
sua candidatura e, de outro lado, os moderados
apoiando Laerte Vieira. E o sr. procurou 

o
apoio desse pessoal da corrente chaguista da
Guanabara.

AF - Náo posso, jamais poderia desprezar o

apoio ou a participação hoje ou amanhã de um

deputado que scia da Guanabara ou de qual-

quer outro estado. Absolutamente! Com que
autoridade uma liderança poderia se situar
numa bancada, no seio de uma bancada, se não

aceita a convivência com um deputado. Um só

que scia! Então nio vejo cabida na análise ou
na critica que situa o nosso comportamento em
termos nio muito acolhedores, quando esta-
mos procurando dialogar com deputados do
Rio dc Janeiro. Estes integram a bancada. Es-
tes representem a centenas de milhares de vo-

tos populares. Estes representam o maior con-
tingente do MDB do pais. Nio podemos obs-
curecer a importância da seção do Rio de Ja-
neiro. E o que também nio deve haver em ter-
mos dc liderança i predisposição contra ain-

guém. Nio temos predisposição contra colega
algum. Nenhum. Nem mesmo contra aqueles
autenticamente modereados. Do seio do parti-
do e dc sua própria direção nós verificamos os
homens com marcas absolutamente conserva-
doras, mas nem por isso deixando de prestar
sua colaboração, acordes com sua formação,
até porque um representante do povo eleito
por este com essas marcas de conservadorismo
até exageradas merece o nosso respeito, porque
loi legitimamente guindado á representação do

povo, elegendo-se deputado. Nio seriamos nós
a querermos ser vestálidas figuras para analisar
o comportamento político no seio dc uma ban-
cada em termos negativos. O que nós temos são
valores dos mais dispares, deputados de carac-
terísticas das mais diversas de formações das
mais variadas, compondo um conglomerado
heterogêneo que é a Dançada do MDB, que ne-
cessita, isto sim, de receber um tratamento
mais irmãos por parte do líder, mais amigo e
acima de tudo iniciarmos um processo político
de características cientificas a fim de empres-
tarmos aos problemas nacionais empenho e o
desvelo que eles estão necessitando.

M - Na tentativa de obter o apoio das cor-
rentes do MDB na Guanabara nas suas decla-
rações de que o MDB é uma grande família
onde todos são irmãos, o sr., não estaria repe-
tindo o mesmo erro dos autênticos na conven-

çao nacional. Com isso nio estaria procurando
aliar-se com os inimigos, se afastando assim de
correntes moderadas amigas ou pelo menos
neutras?

AF - A insistência na pergunta voltando-se

para os representantes dos grupos do Rio de
Janeiro leva-me a crer que o enfoque não está
sendo o melhor. Sob minha ótica, ou sob a nos-
sa ótica, nós vemos o contato com os compa-
nheiros da Guanabara ou do Rio de Janeiro

com a maior normdidade possível da mesma

forma que com aqueles companheiros dc Sio

Paulo fizemos idênticos contatos c se na postu-
ra política ou no comportamento político deste

ou daquele deputado, sc nós pudéssemos iden-

tificar um comportamento reprovável, nio se-

ria a seção do Rio de Janeiro a ser excepciona-

da Nio, porque esse entendimento com os

companheiros da Guanabara também esti sen-

do feito por outro lado. E nós temos dois ins-

tantes nesta campanha, um eleitoral e um pdí-
tico. O instante eleitoral é aquele em que o

voto define a ou as candidaturas, elegendo-as

ou derrubando-as. E no instante político é

aquele do comportamento, nio é o comporta-

mento em termos de ação, em termos de ativi-

dades, em termos de atuação. Nós nesses seis

anos de vida parlamentar nos identificamos no

que tange a nossa atuação politica os compa-

nheiros de partido nos conhecem bem e o que
não posso é dispensar tratamento diverso a ne-
nhum deputado porque os igudo, valorizan-

do-os a todos no seio da bancada. E se assim
nâo procedesse eu jamais postualaria a lideran-

ça da bancada.
M - Um aspecto de sua candidatura é a sua

desvinculação de qualquer grupo dentro do

partido, prejudicando, assim, possibilidade de
rearticulação do antigo grupo autêntico que foi
durante muitos anos. o verdadeiro pulmão do
M DB, empurrando o partido para uma posição
mais firme. Nâo seria mais vantajoso para a
oposição rearticular o antigo grupo autêntico
ao invés de tentar substituir a direção por ele-
mentos mais firmes que os atuais dirigentes

Qual seria, nesse caso, o sentido de sua candi-
datura à liderança se permanecem desarticula-
dos os setores mais progressistas do MDB?

AF - Eu não vejo assim. Nem também vejo
aqueles que tém tendências afins desarticula-
dos. Acho mais valiosa a luta em favor da inte-

graçio da bancada que em favor de grupos,
porque a bancada poderá render muito mais na
sua atuação integrada do que o grupo na sua
atuação isolada.

O gtapo autêntico foi da maior importância

para a vida política nacional nos instantes de
sua atuação. Acontece que este grupo inte-

grados à bancada soma mais trabalho, mais luta,
mau empenho, valendo mais em termos de par-
tido do que agindo na orfandade grupai e con-
tendo com a natural rivalidade, aversão e até

indisposição, predisposição de áreas que estão
hoje bem identificadas, ü grupo autêntico loi
uma etapa da vida política nacional,

democrático. Neste começo de ano, dê

Movimento de presente a seus amigos.

Leia. assine e divulgue Movimento, um

jornal democrático. Neste começo de

ano. dê Movimento de presente a seus

amigos. Leia, assine e divulgue Movimcn-

to, um jornal democrático. Neste começo

de ano. dé Movimento de presente a seus

M - Un dos erros do MDB e inclusive dos

setores mais progressistas do partido i tentar

levar a luta parlamentar no âmbito exclusivo

das paredes do Congresso, desvinculando a de

maior mobilização das bases. Nio esti previsto
na sua candidatura uma atuação também ex-

tra-parlamentar, vinculando mais o partido
com suas bases? . _í

AF - Nós entendemos a atuação da lideran-

ça parlamentar nio apenas dentro do parla-
mento. Até porque os problemas nacionais
hoje nio podem ser tratados estenquemente.
Teríamos que suscitá-los na tribuna parlamen-
tar, nas comissões e nas discussões de bancada,
mas também teremos de sair para os meios uni-
versitários, para os meios trabdhadores, junto
às áreas de maior sensibilidade partidária, in-

clusive as áreas municipais a fim de levarmos a

discussão a áreas que muitas vezes estio apáti-
cas ou indiferentes por falte de uma convoca-

ção ou da motivação de debate. Então é de
suma importância a liderança do MDB sair do

parlamento para o seio da opinião pública vi-

vendo os problemas mais diretamente com ela.
M - Qual deve ser o papel do MDB na atual

conjuntura?
AF - O MDB é partido dc vigilância demo-

crática. Ele terá que continuar criticando . de-
nunciando e analisando, mas precisa também,
além disso, começar a formular, a oferecer op-

ções, a objetivar sua pregação. „

jornal democrático. Neste começo de

ano dé Movimento de presente. Leia, as-

sine e divulgue Movimento, um jornal de-

mocratico. Neste começo de ano dê Mo-

vimento de presente. Leia, assine e diyul-

gue Movimento, um jornal democrático.
Ncstr começo de ano dê Movimento de

,presente. Leia, assine e divulgue Movi-
mento. um jornal democrático. Neste co-

meço de ano dé Movimento de presente.



A XV Assembléia Geral da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), quc começou dia 8 em Itaici
perto de Campinas, SP, e vai até dia 17, e
a mais concorrida da história da CNBB: lá
estão reunidos 270 dos 300 bispos do País.
Os ausentes são, quase todos, prelados
idosos, que conservam apenas seu título
mas não exercem nenhuma função pasto-
ral efetiva.

O fato de este nâo ser um ano eleitoral
na CNBB está permitindo que a discussão
dos treze assuntos em pauta se desenrole
de modo mais dinâmico. E opinião cor-
rente entre os bispos que, na reunião

que redecide a escolha da nova presiden-
cia da CNBB, a maior parte do tempo que
seria utilizado para encaminhar decisões

pastorais é gasto cm demorados concha-
vos, prosaicamente profanos, para a bar-

ganha dos votos dos bispos indecisos.
Mas como as eleições se realizam ape-

nas a cada quatro anos; e a última se deu
em 197S, somente na XVI Assembléia, em
1979, é que seri mudada (ou reeleita) a
atual cúpula: o presidente, D. Aloísio
Lorscheider, cardeal-arcebispo de Forta-
leza; o vice-presidente, D. Geraldo Fer-

nandes, arcebispo dc Londrina, PR; o se-
cretário-geral. D. Ivo Lorschcher, bispo
de Santa Mana, RS; e os seis membros da

CEP - Comissão Episcopal dc Pastoral, o
"ministério" da CNBB (ver Movimento n»

78).
Libertos da preocupação eleitoral, por-

tanto, os bispos estão discutindo temas

como "as exigências cristãs de uma or-

dem política" e "regiões missionárias no

Brasil". O primeiro traz a análise (iniciada

já em 1968, com um documento elabora-

do sob a coordenação de D. Cândido Pa-

dim, bispo de Bauru, SP) das implicações

da lei da Segurança Nacional sobre a dou-

trina social da Igreja; o segundo tema se

refere á controvertida ação da Igreja na

Amazônia e no Nordeste, onde a pastoral
desenvolvida entre os índios e os campo-

neses vem enfrentando uma série de difi-

culdades colocadas por autoridades, que
acusam muitos missionários de subversão,

e por setores da própria Igreja, que dese-

jariam que os padres, freiras e leigos quc
trabalham no meio rural e indígena se

comprometessem menos com os proble-

mas concretos enfrentados por essas co-

munidades.
O cardeal-arcebispo de Porto Alegre,

D. Vicente Scherer, de 73 anos, foi quem
mais se destacou, sobretudo nos últunos

dois meses, pelas críticas ao trabalho de-

senvolvido nas regiões missionárias, sob a

coordenação da CPT - Comissão Pasto-

ral da Terra - e do Cimi - Conselho Indi-

genista Missionário -, ambos órgãos ofi-

ciosos da CNBB, presididos, respectiva-

mente, por D. Moacyr Grechi. prelado de

Acre-Purus, e D. Tomás Balduino, bispo

na cidade de Goiás velha.

A própria vinculação 
"oficiosa da

CPT e do Cimi k CNBB está sendo discu-

tida na Assembléia. O setor representado

por D. Scherer e pelo cardeal-arcebispo

CNBB

Os bispos, entre o céu e a terra
Na XV Assembléia Geral da CNBB, assuntos polêmicos e concretos como "as exigências cristãs de

uma ordem politica" estão sendo tratados cuidadosamente

Antônio Carlos Moura

do Rio de Janeiro, D. Eugênio Sales, pre-
fere que os dois organismos sejam depor-
lamentos da CNBB, com diretoria nomea-
da pela cúpula da Conferência Nacional,
e nâo pelas bases missionárias, como
ocorre atualmente. Mas todas essas dis-
cussões não checam com muita clareza ao
conhecimento da opinião pública, que
acompanha a movimentação episcopal
apenas pelas fluidas declarações dos três
bispos, que são escolhidos diariamente

para atender â imprensa.
A linha geral desta XV Assembléia Ge-

ral parece ser, realmente, esta: nio deixar
de tratar dos problemas mais atuais e can-
dentes, mas fazê-lo de modo a nio criar
maiores atritos para o já tenso relaciona-

mento entre Igreja e Governo. Essa atitu-
de, aliás, já transparecia várias semanas
antes da reunião, no discreto comporta-
mento de aprovação com que a cúpula da
CNBB acompanhava os encontros entre o
Núncio Apostólico, D. Carmine Rocco, e
o presidente Geisel e depois, o ministro
Rangel Reis, do Interior. Este último, res-

ponsável pelo estremecimento acentuado
das relações entre Governo e Igreja por
suas declarações de fim de ano sobre a
mudança da Unha de trabdho do Gover-
no com os índios, e a expulsão das missões
religiosas do meio indígena. O encontro
de Rangel com D. Carmine e, anterior-
mente, a visita do ministro do Interior ao
cardeal D. Vicente Scherer, afastaram a

ameaça contra as missões e, aparente-
mente, desanuviaram as tensões.

Os bispos diretamente ligados ás bases
missionárias, entretanto, consideram ne-

gativos esses contatos de cúpula. Para vá-
rios deles, 

"a 
diplomacia é antievangéli-

Ca". E essa opinião foi levada ao plenário
da XV Assembléia da CNBB, onde, entre
os bispos, se encontra o Núncio Apostóli-
co.

Ao que tudo indica, as grandes decisões
— se vierem a ocorrer - só se tomarão
públicas no último dia da reunião. Esta
politica do silêncio tem sido adotada pela
presidência da CNBB em todas as suas re-
centes reuniões.

ALGUMAS DEFINIÇÕES

mtm

• D. ALOÍSIO LORS-
CHE1DER - Ofranciscano
de voz tranqüilas modos soa-
ves é o mais novo cardeal
brasileiro e presidente da
CNBB em segundo mandato.
Aipins setores vêem em D.
Aloísio um certo recuo em re-
loção a posições proféticas
anteriormente tomadas. Essa
mudança i atribuída, em jar-
te. a sua delicada situação de

saúde.
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o D. IVO LORSCHE1-
TER - O dinâmico bispo de
Santa Maria e. na CNBB.

quem realmente coc. de na to-
dos òs trabalhos da As-
sembléia. Considerado o
maior estrategista da Igreja
no Brasil. D. Ivo também
tem tido alguns problemas de
saúde, nos últimos tempos.

o D. TOMÁS BALDUÍ-
NO - Da ordem dos domini-
canos, o bispo de Goiás velha

tem enfrentado com muita I

coragem os espinhos de soa

posição, de presidente do
Cimi - Conselho Inditenista \
Missionário. É também um*
dos inspiradores da Comis--*
sâo Pastoral da Terra (CPT). \
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e d. MOACYR GRECHI- Com apenas 40 anos. o

prelado do Acre-Purus tem despontado como um dos mais

corajosos membros do episcopado. sobretudo por sua defe-

sa dos lavradores e seringueiros, e por sua atuaação àfren-

te da Comissão Pastoral da Terra.
mDA VELAR BRANDÃO VILELA - O cardeal-ar-

cebispo de Salvrador. primai do Brasil, já foi vice-presi-

dente da CNBB e ainda é um dos mais importantes lideres

do episcopado, por causa de suas posições moderadas. 65
anos.

m D. GERALDO FERNANDES - Vice-presidente

da CNBB. o conservador arcebispo de Londrina é. na cúpu-

la do episcopado. o maior freio á caminhada profética que
muitos bispos desejarariam que a CNBB assumisse mais

corajosamente.
m D. PEDRO CASALDÂL1GA - Este espanhol, poe-

ta e prosador, é visto como o maior expoente da corrente

profética na Igreja do Brasil, por suas denúncias da situa-

ção em que vivem os camponeses e índios da Amazônia e.

particularmente, de sua prelazia de São Félix do Araguaia,

em Mato Grosso.

Médicos paulistas:

Contra o imobilismo
Os médicos de Sào Paulo formaram uma chapa de oposição ao atual Sindicato,

e pretendem lutar para vencer o imobilismo e a omissão da atual diretoria

Branca Ferrari

Os médicos jovens to São Pado, num esfor-

ço para devolver a entidade sindical aos seus

legítimos representantes - o. profissionais em-

pregado. - formaram uma chapa to oponçio

parTconcorrer áa eleições sindicais, previstas
para o próximo dia 21.0 movimento Renova-

ção nasceu do descontentamento dos médico,
com a atud diretoria to Sindicato, que não
vem defendendo o. interesses da categoria,
mas o. das empresas to medicina to grupo .

que exploram sen trabdho c lhes negam os

üiais elementares direito, trabdhistas, como

férias, 13* sdário. horaa-extras, adicionais.

A diretoria to Sindicato, segundo os medi-

cos nio toma o partido dos profissionais por-

q£ este diretaníente ligada ás empresas to

Mediana de Grupo - ieus membro, perten-
cem a Semcil, latercHnica. e outra. - e as me-

didas aue toma só favorecem teu empresas. U-

tam cJmo exemplo o último disddio dacatego-

ria. que resultou na concessão de aumento to

43% só para os médicos que unham Carteira de

Trabdho assinada há mds de um alio Como

essas empresas, que detém a maior fatia do

mercado de trabdho, nio cumprem a legisla-

çio trabalhista e nio assinam a carteira to seus
empregados médico., deganto que sio auto-

nomos. a maior parte dos prolimionais não ae

beneficoudo aumento, o que favoreceu seus

empregadores. He. falam também to várias ir-

regularidades praticadas pela atual diretoria,
entre elas. a própria convocação das eleições,

que nio respeitou o prazo legal, sendo o fato

denunciado na Delegacia Regiond do Traba-
lho.

O movimento Renovação surgiu há seis me-

ses atrás, quanto foi lançado um manifesto ao.

médicos sobre a situação to mercado de traba-
lho-sobrecarga de tarefas, r* jneraçãobai-
xa. direito, trabdhistas negado, ou burlados-,
e se ampliou atravé. to contatos estabelecido,
com profisdonais dc hospitais e outraaenUda-
des. O ponto to convergência foi a compreen-

sio de que o único órgto legalmente habilita-

do para defender coletivamente o. direito, da

categoria é o Sindicato, já que, hoje, a grande
mdoria dos médico, é assdanada - 80% da

classe - e precisa de um instrumento forte que
os defenda 

"da avidez da medicina comercid .

Diante to atud imobilismo do órgio na defesa
dos interesses do. profissionais (os advogados
do Sindicato chegam a aconselhar os médicos a
entrarem em acordo com os patrões, em lugar
to os encaminhar i Justiça to Trabalho), to

sua omissão na denúncia da mcrcantihzaçio da
medicina pelos grupo, privado* e to espezi-
nhamento dos pacientes por eme. grupo* rate-
reisados no. hicro. e nio na saúde das pessoas,
os médico, jovens acharam que estava na hora
to mudar.

Acreditam que só uma entidade nndical

preocupada em lutar pela melhoria das condi-

ções to salário c de trabalho to médico poderá
pôr um fim aos abusos e impedir represálias.
Eles revelam que u empresas de medicina to

rupo 
boicotam os profissionais aue recorrem

Justiça toTrabdho em defesa de seus direi-
tos: "ela. têm verdadeiras "luta. nearas" dos
médicos que se atrevem a reclamar e denunciar
suas arbitrariedades. Os incluído» nas listas não
conseguem emprego em nenhum outro lugar,"
comentam.

Por outro lado, dizem os membros ligados á
Chapa Renovação, acabam contribuindo indi-

retamente para o fortalecimento financeiro das
empresas que visam o lucro, em detrimento do
bem estar to paciente. As clínicas, além da ex-

ploraçio de seu trabalho, pagam salino, bai-
xo., que sio compensado, com percentuais to

produção, estimulando-se assim as chamadas
consultas to "cinco minutos", pois os médicos
recebem por clientes atendido., o aue o. obn-

ga a economizar com o paciente. Muno. medi-
cos ao repreendido, e até perdem o emprego

quando sio consciencicao., isto é, passam a

pedir os exames necessário, a um paciente. A
clínica nio quer que seiam pedidos os exames,
mesmo se imprescindíveis, porque implicam
em maiores despesas. Tem ainda o «tema que
chamam to "pescaria" - obrigatoriedade to
encaminhar os pacientes para os consultórios

particulares dos donos da empresa, onde serio

pagas as consultas.

Para regularizar a profusão nesse sentido e

impedir a prática to abiuo* a chapa Renova-

ção se propõe a batalhar pelo reconhecimento
do vínculo empragatteio do. médico, assalaria-
dos, pelo aumento to salário mínimo profissio-
nd, pelo cumprimento das norma, legais,, e éti-
cas que regem o trabalho médico, pela defesa
do mercado to trabalho. Apoia também u
cooperativas médicas, em sua luta contra as
empresas to medicina to grupo, a luta da Asso-
ciaçio Médica Brasileira e da Paulista de Me-
dicina em ddesa da ética profisoond, a lute da
Ameresp - Associação do." Médicos Residen-
testo Sio Pado-eANMR-Associação Na-
ciond dos Médico. Residentes - pela regula-
mentaçio da residência médica e a luta dos
médicos funcionários públicos, por melhores
condições de trabdho e sdários.
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Tecnologia
i

PROBLEMAS NA COMPUTAÇÃO
A IBM — a maior multinacional do setor eletrônico — tento impedir

os planos do governo, de incentivar a fabricação

nacional de minicomputodores

Numa 

das suas primeiras reuniões deste ano, tendo

na pauta assuntos políticos explosivos como o

possível racionamento da gasolina, o Conselho

de Desenvolvimento Econômico, orglo máximo do go-

verno em matéria de diretrizes econômicas, aprovou

uma resolução específica sobre a indústria de computa-

dores eletrônicos no país. A medida, por envolver um ie-

tor muito fechado, passou quase despercebida, merecen-

do da própria imprensa divulgação muito limitada. No

entanto, o assunto esti entre os de maior relevância para

o país. Dc um tado, trata-se de uma atividade altamente

estratégicao computador hoje é imprescindível ao fun-

cionamento das empresas, à execução de projetos de en-

genharia, á administração pública, às próprias Forças

Armadas (todos os sistemas de controle, todos os equipa-

mentos e toda a infra-estrutura militar atualmente fim-

cionam à base do computador). De outro lado, é uma in-

dústria onde, por força de pesados investimentos do go-

verno, o país adquiriu razoável capacitação técnica: vá-

rios projetos desenvolvidos em universidade e centros de

pesquisa brasileiros têm condições de serem produzidos

industrialmente a curto prazo. Mas, inexplicavelmente, o

setor continua extremamente dependente de importa-

cão- os equipamentos de computação usados hoje no

país são, em mais de 90% dos casos, adquiridos no exte-

nor E os 
"fabricados" internamente se originam de li-

nhas de montagem trazidas prontas do estrangeiro por

algumas firmas multinacionais: IBM, Burroughs,

Hewllett Packard e Univac (Sperry Rand)

O aspecto mais importante da resolução doCl»,

no entanto, está no fato de ela exprimir uma definição

política do governo em relação ao problema. Para com-

preendê-lo, é necessário levar em conta que ultimamente

formaram-se duas fortes correntes antagônicas em rela-

ção aos rumos da indústria de computadores no país.

Uma é a das multinacionais do ramo (IBM, Burroughs,

Univac, NCR, Honeywell Buli, Fmtiau, HewUet Pae-

kard DEC - Digital Equipaments Co., TRW entre ou-

tros) interessadas em trazer praticamente tudo pronto do

exterior, sob o argumento de que é impossível ao Brasil

acompanhar, no momento, a rápida evolução da compu-

tação no mundo. A outra corrente, composta de pesqui-

sadores, professores universitários, usuários de còmputa-

dor. membros das Forças Armadas, empresários ligados

a firmas nacionais , pelo contrário, defende uma posição

mais autônoma. Ou seja, continuar usando produtos un-

portados para não perder os contatos com as inovações

técnicas extremamente rápida desta industria mas dar

prioridade a produtos e serviços desenvolvidos no país.

Segundo opinião unânime desta corrente, é a unica for-

ma de o país efetivamente ter acesso à tecnologia neste

ramo. E o exemplo apontado é o da própna IBM que

desde 1961 monta equipamentos de computação no Bra-

sil. Se sua matriz reiolve desativar as linhas de produção
do país será impossível continuar fabricando os mesmos

produtos com o pessoal existente no Brasil pois todos oi

projetos, detalhamentos e partei básicas das máquinas

vêm prontos do estrangeiro.

Muito mais consistente nos seus propósitos, esta po-
sição foi naturalmente conquistando adeptos. O pessoal
técnico ligado a universidade e centros de pesquisa foi o

primeiro a apoiá-la. O mesmo aconteceu em certos teto-

res das Forças Armadas mais diretamente envolvidos

com o problema como o departamento de eletrônica di-

gital da Marinha. Daí, o problema transbordou para ou-

trás áreas do governo acabando por ampliar a posição

política da Capre - Comissão para Coordenação das Ati-

vidades de Processamento Eletrônico de Dados, órgão

criado em 1972 junto ao Ministério do Planejamento,

hoje Secretaria de Planejamento da presidência da Re-

pública, para conduzir a política do governo na área de

eletrônica digital. Esta autarquia, desde o começo do

ano passado, foi encarregada de dar parecer final sobre

os pedidos de importação no setor. E. em iulho de 1976,

através de portaria especifica, reservou para empresas

nacionais a faixa de mercado representada pelos compu-

tadores de pequeno porte.

A portaria da Capre, na verdade, não trouxe gran-
des modificações imediatas. Os minicomputadores atual-

mente representam uma fração mínima do mercado.

10% no máximo em termos de vendas. Ao contráno dos

grandes, não são monopólio de meia dúzia de grupos
multinacionais influentes como IBM, Burroughs, Ho-

neywell-Bull. E também dependem de tecnologia mais

simples pouco atraente, portanto, para as empresas de

grande porte. No entanto, representam o segmento da

indústria de computadores que mais cresce não só no

Brasil como no resto do mundo. E vem sendo objeto de

interesse do próprio governo que, para garantir a prejen-

ça efetiva do país neste ramo, criou, através do BNDE,

uma empresa para explorá-lo, a Cobra - Computadores

Brasileiros S.A. Desde 1974 a Cobra vem fazendo invés-

timentos nesta indústria esperando entrar no mercado

ainda no decorrer deste ano.

Os planos da Cobra, no entanto, viram-se súbita-

mente ameaçados pela IBM, o grupo multinacional ame-

ricano dono de 70% do mercado mundial, que resolveu

no começo de 76 
"fabricar" no país o seu minicomputa-

dor conhecido como Sistema/32. Para apressar sua exe-

cução e apresentar a coisa como fato consumado, a em-

presa abriu mão dos incentivos do governo (esta estrate-

gia empregada pelo grupo desde que se instalou no Brasil

tem também o objetivo de esconder do governo impor-

tantes detalhes das suas atividades no paia). E paralela-

mente, iniciou uma violenta campanha de vendas por

todo o país onde chegou a colocar mau 400 unidades do

Sistema para 
entrega posterior Ou SS* *******

ocupar rapidamente o mercado brasileiro com o propôs;-

to claro de abortar os planos da Cobra. Isto é mau evi-

dente se se levar em conta que ouando esüvei-sendo

fabricado a todo o vapor, as vendas do Sistema/32 no

Brasil vão representar menos de 2% da receita total do

aruDO no país.
Pc\o lato de a IBM não pedir incentivos ao governo,

o Capre não pode opor um veto formal ao projeto do Sis-

tema/32 (pelas leis brasileiras qualquer empresa pode

fabricar no Brasil o que quiser se não pedir incentivos ao

governo). Mas como a fabricação do produto no país de-

pende da importação de componentes, o órgão, sob o ar-

aumento de que o projeto contraria as diretrizes do go-

verno sobre eletrônica digital, passou a "segurar os pe-

didos de importação destinados a*inés*sjOám*sso,

exigiu a discriminação de cada pedido da IBM a fim de

evitar que, a partir de importações genéricas, sejam

montados Sistemas/32 no país. Com isso, o projeto en-

trou em compasso de espera enando uma situação deli-

cada para a filial brasileira junto á matriz americana.

A situação provocou violentas reações por parte da

IBM Diretores da empresa foram várias vezes a Brasília

pressionar sutilmente escalões mais elevados do gover-

no Anúncios em jornais enfatizavam a intenção de mais

da metade da produção do Siitema/32 ser destinada à ex-

portação. O próprio presidente da IBM mundial. Frank

Cary com o pretexto de inaugurar um Centro Educacio-

nal do Rio de Janeiro, esteve no Brasil tendo na ocasião,

novembro de 1976, visitado o presidente Geisel em

Brasília. Foi quando os partidários de uma Pplnica na-

cionalista conseguiram convencer o ministro Ras Vello-

so a levar o problema ao CDE. Este, ao aprovar a ultima

resolução, praticamente avalisou a posição da Capre tor-

nando-a menos frágil a pressões de cima.

O fato de os atuais dirigentes da Capre serem favo-

ráveis a uma indústria nacional na área de minicomputa-

dores deixa o Sistema/32 da IBM em posição muito difí-

cil no Brasil. Mas não significa que a posição da empresa

nacional, no caso a Cobra, esteja aarantida. A IBM, por

um lado, tem muitos elementos de Jierganha para pres-

sionar o governo: traz capital de risco ao país e ajuda as

suas exportações. A empresa brasileira da área de mini-

computadores, a Cobra, por seu lado. tem planos ainda

muito indefinidos, o que pode aproximar os usuários

para o lado da IBM. E, para completar, nada garante que

a Capre, autarquia do governo sujeita a mudanças de co-

mando, vai manter por muito tempo sua posição de

apoio â indústria nacional.

Ensino Médico

EM BUSCA DA REALIDADE
O 

Tribunal de Justiça de São Paulo já se pronunciou,
acolhendo 80 dos mandados de segurança impetra-

dos contra a diretoria da Faculdade de Medicina da

USP, pelos 400 alunos reprovados por excesso de faltas

por terem participado, no ano passado, de uma greve de

quase um mês. Essa decisão, entretanto, dificilmente po-

dera colocar um ponto final na crise que se instalou na

FM USP há quase cinco meses, acentuada à medida que

aumentam as divergências entre alunos e professores.

Apesar de só ter se manifestado de forma mais clara

no ano passado, a crise da Faculdade de Medicina nas-

ceu há 9 anos, em 1968, quando foi criado o curso Expe-

rimental de Medicina. Naquela época, um grupo de pro-

fessores da USP procurava ampliar os debates que se fa-

ziam em todo o mundo sobre o ensino da Medicina e ia-

troduzir algumas mudanças no ensino médico da Univer-

sidade. A Faculdade de Medicina, já então era conheci-

da como uma das mais conservadoras do país e a resis-

tência do corpo docente ás tentativas de adaptar o ensi-

no da Medicina á realidade social do país foi muito gran-

de A Universidade, entretanto diante das pressões estu-

dantis para o aumento do numero de vagas, decidiu

aproveitar o projeto dos professores progressistas e enar

um novo curso, que recebeu o nome de Expenmental.

Ainda hoje, alguns professores e uma boa parte dos

alunos acreditam que a criação deste curso foi um erro

fundamental. 
"Na verdade, o que se fez foi apenas enar

uma válvula de escape para impedir que as novas idéias e

um novo conceito de Medicina fosse aceito pela Univer-

sidade", explicam eles. Manteve-se, desta forma, um

corpo docente formado por médicos extremamente

comprometidos com a Medicina Privada - preocupados

apenas em aprofundar, cada vez mais, as especializações
- e um outro grupo de professores que pretendia um en-

sino médico mais de acordo com a realidade do país.
Este grtípo, entretanto, sempre foi minoritário dentro da

Faculdade, e em 1974 os antigos professores consegui-

ram fazer com que a Congregação da Escola reunificasse

os dois cursos com uma fusão de currículos que deveria

absorver as mudanças testadas pelo curso Experimental.

Uma comissão de professores com alguns represen-

tantes discentes foi nomeada para estudar o novo currí-

culo, que surpreendentemente incluiu as experiências

mais significativas do Experimental - um curso de Cien-

cias Sociais, o chamado sistema de ensino por blocos e os

estágios em Postos de Saúde. O curso de Ciências So-

ciais, ministrado no ciclo básico, visava dar ao aluno uma

visão mais ampla da situação de saúde da população bra-

sileira: incluía análises sobre os sistemas de atendimento

médico previdenciários, as condições sanitárias, as cau-

sas das epidemias mais freqüentes, e outros problemas de

caráter social.O sistema de blocos terminava ou pelo
menos detinha a tendência para a especialização que ha-

via na faculdade, os alunos estudavam err* •"«njunto ana-

tomia, fisiologia cirurgia, sempre em relaN a a um mes-

mo aparelho do organismo humano, ao invés de frequen-

tar os antigos cursos destas mesmas disciplinas, mie não

se relacionavam diretamente uns com os outros. E os es-

tágios nos Postos de Saúde constituiam uma primeira
tentativa de trabalhar com a chamada Medicina Comu-

nitária. em vez de permanecer nas enfermarias do Hospi-

tal das Clínicas especializando-se emdoenças raras e

complicadas, os alunos tinham um contacto com os

problemas de saúde mais freqüentes na população - epi-

demias, principalmente - e podiam acompanhar o de-

senvolvimento dos casos patológicos dentro de uma mes-

ma comunidade. , - _, • • ,
mais freqüentes na população - epidemias, principal-
mente - e podiam acompanhar o desenvolvimento dos
casos paiológicos dentro de uma mesma comunidade.

Apesar de aprovado pela Congregação, este cum-
culo não foi aceito pelos professores titulares que fize-
ram valer todo o seu prestígio profissional e político den-
tro da Faculdade para convocar uma reunião onde apro-
varam apressadamente um novo currículo, que significa-
va a volta dos antigos métodos do curso Tradicional. Os
alunos, contudo, entraram em greve e só retomariam ás
aulas depois de várias outras reuniões da Congregação e
da Comissão de Ensino da Faculdade, onde foram revo-

gadas quase todas as propostas dos professores titulares.
Em novembro, as aulas foram reiniciadas mas a di-

reção não se conformou com a derrota e continuou ten-
tando. de todas as formas, introduzir um curso mais con-
servador. A própria Câmara de Graduação da Universi-
dade, entretanto, determinou que fosse mantido o currí-
culo da fusão, com o curso de Ciências Sociais, o sistema
de blocos e os estágios de Medicina Comunitária.

Em janeiro, com o reinicio das aulas para os alunos
dos últimos anos, a diretoria comunicou a reprovação de
mais de -400 alunos, por falta durante o periodo da greve.
Com os mandados de segurança, a questão ficou a cargo
da Justiça, mas a diretona mantém-se irredutível na apli-
cação da punição^que deverá provocar um verdadeiro tu-
muito nos serviços de atendimento do Hospital das Clíni-
cas e nos próprios cursos teóricos, sobrecarregados em
algumas cadeiras - com a reunião de alunos aprovados e
reprovados - e esvaziados em outras. -.., -..

Silvana S.on



Lacônico, 

medindo as palavras, o professor Osvaldo

Geraldo Quinsan, assessor adjunto da Secretarii

de Imprensa da Presidência da República, anun

ciou - num dos corredores do palácio do planalto - a de

cisão presidencial de aceitar o pedido de exoneração de

Severo Fagundes Gomes e, conseqüentemente, nomear

para seu lugar o baiano Ângelo Calmon de Sá, então presi
dente do Banco do Brasil.

Na banda monetarista do governo, aquele foi o sinal

para começar a festa. "Foi a melhor medida deste gover
no. Agora poderemos ter tranqüilidade para implantar

nossa política monetária", comemorou um graduado fun

cionário. Simonsen alegou ética para não fazer comenta-

rios sobre o ministro demissionário, enquanto Ângelo Cal-

mon de Sá revelava em seu discurso de posse que 
"estabe-

leci com o nosso ministro Simonsen o melhor dos relacio-

namentos, integrado, portanto, â política de V. Exa", diri-

gindo-se ao presidente da República.
A integração monetarista e_i, portento, resolvida

Aliás, começou a ser articulada tempos atrás, desde a im-

posição do Certificado de Recolhimento Restituível, a

obra-prima da atual partitura econômica do governo
Como a época do contrato de risco, este medida encon-

trou um sério, obstinado e, sobretudo, poderoso 
oposicio-

nista dentro dos próprios limites do poder. Severo Gomes

A exemplo dos contratos de risco, quando numa surpreen-

dente manobra o Palácio do Planalto convocou o secreta-

no-geral, Paulo Belotti, para a reunião decisiva, deste vez.

também as medidas que desaguaram no recolhimento

compulsório sobre a gasolina novamente encontraram c

Ministro da Indústria e do Comércio fora de Brasília.

O aguçamento da crise econômica, que eleva o déficit

em conta corrente, dentro da complicada estrutura que
determina o balanço de pagamentos, começou a exigir do

governo como um todo definições todos os dias. Era ne-

cessário definir, com absoluta clareza, a posição do capital

estrangeiro no país. Ou seja, oferecer garantias para 
o m-

vestidor estrangeiro de maneira oficial e formal, política

que o atual Ministro da Fazenda defende há mais de ano.

E à presença de uma voz discordante dentro do Con-

A queda de Severo

O roteiro da queda
A presença de uma voz discordante no governo

começou a ser incômoda e, sobretudo,
a atrapalhar e retardar decisões

Alves áeSonza

selho do Desenvolvimento Econômico começou a ser in-

cômoda e, sobretudo, a atrapalhar e retardar decisões. Por

outro lado, havia o risco de uma súbita aliança - uma vez

proposta e quase feita - entre os Ministérios da Indústria e

do Comércio e o da Agricultura. Isto terminaria por isolar

o esquema de poder, com base e fundamento nos ditames

econômicos do Fundo Monetário Internacional.

Além disto, a pregação de cunho marcadamente na-
cionalista desenvolvida por Severo Gomes começou a

apresentar alguns resultados surpreendentes, a partir do
segundo semestre do ano passado. A resçio e o apoio, ain-

da que velado, de pequenos e médios empresários, sobre-

tudo de áreas industnalizadas fora de Sio Paulo, começa-

ram a ser detectadas pelo Ministério da Indústria e do Co-

mercio. Ao lado deste fato, as idéias de abertura e retorno

aos padrões democráticos começaram a mexer no meio

empresarial. Poucos dias antes da queda do ministro Se-
vero Gomes, um colega seu de ministério, da área econo-

mica, acusava os "grupos de oposição, que nada têm a ver

com o MDB, de estarem tumultuando o diálogo gover-
no-empresários".

Enfim, o governo, e sobretudo, a estrutura monetaris-

ta que nele está contida, não podia mais suportar as diver-

gências e aquela voz discordante que começara, de fato, a

incomodar. O desentendimento na residência do industrial

Rodolfo Bonfiglioli entre Severo Gomes e o empresário

Carlos Lousada, que se dizia pertencente ao 
"grupo Medi-

ci", forneceu o pretexto há muito buscado.
Enquanto as imprecações e xingamentos corriam pela

sala, o dirigente de comércio-José Papa Jr., senuflexo, de-

pois de ter bebido o suficiente, pedia conselhos políticos
ao Ministro da Indústria e do Comércio. Dia seguinte, o

presidente da Federação do Comércio de Sio Paulo, que
entre outras obras liberalizantes fundou a Cruzada Nacio-

nalista (Cru na), uma espécie de braço armado da Tradi-

ção, Familia e Propriedade, surpreendeu com uma decla-
ração onde afirmava que o 

"empresário ama o estado de
direito".

Posteriormente o Ministro, que causara tentos

problemas aos responsáveis por todos os depósitos com-

pulsórios que, hoje, existem no país, iniciava sua contagem
regressiva. Em Brasília, recebeu um duro recado da Casa
Civil da Presidência da República. E na última segunda -

feira, ouviu do Ministro Golbery do Couto e Silva a infor-
mação de que o presidente da República estava muito

preocupado com suas declarações. E o próprio Severo
Gomes sugeriu sua exoneração, idéia prontamente aceita.
Dia seguinte, munido de uma carta de dois parágrafos foi,
rapidamente, recebido por Golbery e pelo presidente Gei-
sei. Logo depois, Osvaldo Geraldo Quinsan fazia seu lacô-
nico comunicado à imprensa.

A longa noite dos empresários

Sio Paulo - Um jantar marcado para

que fosse apresentada a nova empresa do

grupo agroindústria! Cica, a trattinecompa-
ny Cicatrade, presidida pelo Sr. Rodolfo
Bonfiglioli, transformou-se num fato politi-
co, tendo como principal personagem o

ex-Ministro da Indústria e do Comércio,
Severo Gomes. A recepção na casa de

Bonfiglioli, no último dia 1» dc fevereiro,
tevd início ás 19h30m, quando começaram

a chegar os primeiros convidados, entre os

auais 
o presidente do Sindicato Nacional

a Indústris Automobilístics, Mário Gar-
nero e o presidente da Federação de Asso-

ciações de Bancos, Luís Moraes Barros.

A residência dos Bonfiglioli, ns Avenida
Rebouças, começou a apresentar intensa
movimentação a partir das 20h30m, logo

após a chegada de Severo Gomes

Pacto
Depois das apresentações, Severo Go-

mes se dispôs a conversar com os jornalis-
tas. respondendo inicialmente a uma per-

gunta sobre o Acordo Nuclear Brasil/Ale-

manha. Disse que 
"deveria se aguardar

uma declaração do Ministro das Relações

Exteriores. O Brasü tem um acordo firma-

do, e é conhecido como país que sabe res-

peitar acordos."

A essa altura ~ 21 horas - a casa dos

Bonfiglioli estava repleta. O Ministro prós-
seguia na conversa com os jornalistas, mos-

trando-se satisfeito até quando lhe pergun-
taram: 

"O atual Governo se indispôs com

todas as áreas da vida nacional, entre os

2uais 
a do empresariado e a religiosa.

:omo o senhor observa a situação? Como

tentar uma conciliação entre os vários se-

tores?
Sorridente, o Ministro não hesitou e res-

pondeu: 
"É necessário a abertura dos de-

bates políticos para que os choques e con-

Oitos de interesse, existentes no país façam

um pacto.

Irritação
- Para o término desses impasses - dizia

Severo Gomes, com mãos nos bolsos - é
•mportante a reabertura dos debates politi-
cos no país. Com isso, os choques e os con-
«litos de interesse serão revelados publica-
mente e certamente soluções serão encon-

iradas. Serão soluções de aceitação e não
de submissão.

Ficou irritado, quando lhe perguntaram
qual a razão da presença do Ministro das

Minas e Energia na reunião do CDE. Sena

para falar a respeito dos programas de ra-

cionalização no uso do combustível/

O Ministro Ueki irá â reunião porque
temos assuntos correlates a tratar, como o

detalhamento de projetos relacionados aos
insumos básicos, cimento e assuntos gerais,
na área de economia. Nio haverá discus-
são a respeito do problema de racionaliza-

ção. Estamos deliberando conjuntamente
sobre programas na área de cobre e de fer-

tilizantes. Vamos também estudar a cria-

çio de um subsídio para a indústria de ci-

mento, que é uma das mais oneradas em

relação ao pagamento do recolhimento
restituível do óleo combustível.

As 22 horas, assessores do presidente da

Federação do Comércio de Sio Paulo, Jo-

sé Papa Júnior, comentavam com os jorna-
listas: "Vocês ouviram o pronunciamento
hoje á tarde? O Zizinho disse uma série de
verdades. E repetiam frases suas.

Isso se passava na antesala de visites, dis-

tente 10 metros de onde ae encootrsvs o

Ministro Severo Gomes. Às 22hl5. Severo

Gomes encontrou-se na sala de visitas com

um grupo de empresários, fazendo questão
de cumprimentar a todos individualmente.
Um dos empresários disse ao Ministro que
na sua área estavam ocorrendo dificulda-

des, e que sua empresa, já estabelecida, es-

tava sendo pretenda em favor de grupo in-

jternacional. A discussão nio chegou a um

final. O Ministro cortou a conversa, come-

çando a analisar a necessidade de partici-

pação do empresariado no debate político
nacional.

Vocês têm que participar dos debates
dizia com veemência o Ministro, êm voz

alta, para quem quisesse escutar. Só assim

encontraremos soluções para os probie-
mas".

Garantias
Um dos empresários refutou, perguntan-

do: "Quais as garantias que o senhor nos
dá para participarmos do processo político
nacional?

Ninguém 
precisa de garantias, todos

têm que aprender a arriscar. Nio há garan-
tia alguma disse Severo Gomes, sendo

apoiado por outro empresário.

Ê importante a participação de todos

no processo de abertura do debate político
no país, insistiu o Ministro, enquanto a ro-

dinha se desfazia, formando-se grupos pa-
ralelos, que discutiam o mesmo assunto.

E preciso que tenhamos uma garantia
dizia um empresário - pois temos os

operários e acionistas, como principais res-

ponsabilidades.
Outro empresário refutava o argumento

do colega, afirmando: 
"Vou agir como ka-

mikaze, já que não há garantias. Vou fazer
isso, a partir do momento em oue deixar o
cargo na entidade que dirijo.'

Neste momento, o jantar, tipo america-
no, começou a ser servido. O Ministro Se-
vero Gomes continuava
na casa de Rodolfo
do sobre economia .
o Ministro se reuniu com um grupo de em-

presários. Um deles disse que havia muita
semelhança de pensamento entre ele e Se-
vero Gomes c afirmou:

Senhor Ministro: se o que o senhor es-
tá dizendo é verdade permita-me que ajoe-
lhe á sua frente".

Sem hesitar, mas pedindo depois ao re-

pórter que nada publicasse, ajoelhou-se
diante do Ministro Severo Gomes.

Esse grupo, formado por cinco pessoas,
foi aumentando â medida que o Ministro
começou a repisar seus pontos-de-vista.
Citava exemplos históricos, como o de Na-

poleão Bonaparte, ressaltando ao final que
era importante o inicio do debate no país.

Um empresário interveio na conversa,
afirmando que o Ministro tinha que lutar

pela revogação do AI-5. Severo Gomes
respondeu: 

"Nio 
posso fazer tudo. Nio é

da minha alçada esse assunto. O estamento
militar necessite de maior segurança, e

essa escolha de segurança trouxe como re-

sultado a criação do AI-5".

O estamento militar opta pela seguran-

ça absoluta que gera insegurança na socie-
dade civil - continuou Severo Gomes. A
segurança em excesso traz sempre, como
fatores, a incerteza e a insegurança de to-
das as classes. Mas isso deve ser encarado
como uma necessidade do regime e como
escolha adotada pelo estamento militar".

Homem da revolução
Nesse momento - 23h30m - chegou-se

ao grupo o empresário Carlos Louzada.
Senhor Ministro. Senhor Ministro, -

interrompeu Carlos Louzada - antes de
lhe dirigir uma pergunte queria dizer que
sou um homem ds revolução. Fui colaoo-
rador do ex-Presidente Costa e Silva, no fi-

nal de seu mandato, e colaborador do ex-
Presidente Mediei. Sou um homem do gru-
po Mediei. E ponto final. Não preciso dizer
mais nada. Assim, fui e continuo sendo um

delegado da Revolução de março de 64. O

senhor, também, nada mais é do que um
delegado da Revolução com a tarefa de
Ministro. Eu também tenho minhas tare-
fas. Somos, portanto, homens iguais, ho-
mens da Revolução.

O Governo Mediei procurou acabar
com os comunistas que existiam no país. O

que eu lhe queria perguntar é: por que é

que esse Governo está mais preocupado
com o nosso grupo do que com os comu-
nistas? Não há uma coerência nos gover-
nos revolucionários. Esse é o problema.

Severo retrucou: é um absurdo, um ab-
surdo exigir que todos os homens da Revo-
lução tivesse exatamente a mesma opinião.
O ex-Presidente Castelo Branco, por
exemplo, nio queria o AI-2. Ele o engoliu,
o engoliu.

Por imposição nossa - cortou Carlos
Lousada - Esse Governo nio toma provi-
dências, pois temos até comunistas diriam-
do Secretarias de Estado, acrescentou Car-
los Lousada, referindo-se a um Secretário
de São Paulo. 

"Ele foi até tesoureiro do
Partido Comunista. - Foi comunista, e o
senhor foi coroinha. E daí? - afirmou Se-
vero Gomes, concluindo com uma palavra
de baixo calão.

Em seguida. Severo perguntou a Lousa-
da, "por 

que nâo arregimentava forças e
nio colocava os comunistas na cadeia. O
senhor pode tomar providências, pois o se-
nhor é um empresário fascista". E soltou
um palavrão.

Eu nio sou um fascista, eu nâo sou um
fascista - gritou Lousada. O senhor é quc é
um ministro esquerdinha, disse o empresa-
rio. Senhor Ministro, o senhor deveria usar

palavras mais diplomáticas e nâo as de ca-
vaiaria".

Severo Gomes replicou: 
"Nâo sou diplo-

mata e nunca vou ser". E com o dedo em
riste, perguntou se o empresário sabia o

que era socialismo, dizendo: 
"Se alguém

está â sua esquerda, pode também ser um
esquerdista, e se está à sua direita, um di-
reitista".

"Isso é um absurdo" - disse Lousada -
"não 

posso acreditar no que o senhor está
dizendo".

A essa altura já passava 
da meia-noite e

os poucos empresários que permaneciam
na casa de Rodolfo Bonfiglioli comente-
vam o diálogo, quando o Ministro se reti-
rou.

Conseqüências
A discussão entre Severo e Carlos Lou-

sada terminou com o fim do jantar. Mas
suas conseqüências foram mais profundas.
Na mesma noite, Lousada telefonou para
Roberto Mediei, filho do ex-Presidente
Mediei. Roberto Mediei entrou em conta-
to com o General Moacir Potiguara, chefe
do Estado-Maior das Forças Armadas. Po-
tiguara comunicou-se com o Presidente
Ernesto Geisel, com o chefe do SNI, Gene-
ral João Batista de Figueiredo, e o chefe da
Casa Militar, General Hugo Abreu.

O Presidente da República solicitou um
relatório ao SNI e chamou Severo Gomes.
Severo confirmou o que dissera.

(transcrito do Jornal do Brasil de 9/02177).
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A queda de Severo

OS PLANOS DO MINISTRO
O projeto 4c politica econômica defendido por Severo Gomes

pretendia combinar as "diferentes aspirações
e ss diferentes racionalidades dentro da sociedade, através de nm mínimo de consenso* ¦

Ricardo Bueno

liberai, 52 anos, empresário de negócios só-
Mos, Severo Fagundes Gomes demitiu-ee do
MiiiUlM de ladáatrie e Comércio na terça -
feira Manada. Nuam curte carta ao presidente
Geissi afirmava: MAcrediteado ser este a me-
mor meacáro dt servir ao Governo de Vosaa
Eacalãncia. venho pedir demissão do cargo de
ministro da Industria e Comercio". O que hou-
ve? Aparentemente Severo Gomes saiu do Mi-
ntaténo cm decorrência de um incidente com
empresários na festa dc inauguração da Cica-
trade (companhia dc comercialização da Cica

para colocar manufaturados e produtos agrico-
Ias ao exterior). O ex-ministro teria feito algu-
mas observações criticas em relação ao gover-
no anterior, que não repercutiram bem nos
meios governamentais e militares. Pressionado,
só restou a Severo Gomes a demissão.

Reduzir sua saída do governo a esse simples
acidente é, no mínimo, uma visão míope, cir-
cunstancial da realidade. As contradições eram
mais profundas. O acidente foi uma gota d'á-
tua, apenas, que afogou os planos de Severo
Gomes. E quais eram esses planos? Estatizar
pouco a pouco toda a economia brasileira,
como afirmavam alguns assustados empresa-
rios? Levar o Brasil para algum tipo dc regime
socialista, como diziam outros? Não. Severo
acreditava que a melhor forma de organização
econômica da sociedade era um regime de
mercado, porém com decidida participação do
Estado para levar avante os planos de implan-
tação de alguns setores básicos (inatingíveis
para a iniciativa privada, por causa dos inverti-
mentos que exigiam) e para coibir os abusos e
as injustiças mais marcantes provocadas pelo
livre jogo das forças de mercado.

Visão de longo prazo

Além disso. Severo Gomes estava convenci-
do dc que a sobrevivência a lona o prazo do sis-
tema capitalista (da economia de mercado) no
Brasil depende diretamente de uma redução do

grau dc desigualdade entre os mais ricos e os
mata pobres. Caso contrário m tensões sociais
poderiam ta aguçar a tal ponto, que o ftatcmi
dc mercado, a predomine—cia da propriedade
privada, ficaria ameaçada. Para reduzir o arau
de injustiça social seriem necessárias medidas
profundas, modificações importantíssimas de
politica econômica, para cuja aprovação e im-
plantação era preciso buscar apoio nos mais di-
versos segmentos da sociedade. Como? Atra-
vés do debate amplo, do desenvolvimento poli-
tico. Porque "na medida em que não tenhamos
o desenvolvimento político, estaremos corren-
do os riscos naturais que provêm de certas de-
cisôes - as que não sendo formuladas dentro
desse complexo de interesses da sociedade, po-
dem alargar a distância entre o Estado e as as-
piraçôes nacionais" (I).

Para mostrar como a formulação de uma
política econômica voltada para a correção de
distorções e disparidades exigiria debate am-
pio, livre circulação de idéias, barganha dentre
os diversos grupos sociais. Severo Gomes dava.
um exemplo: "Decidiu-se criar um polo petro-
químico no Rio Grande do Sul. Dentro de uma
racionalidade econômica, ao nível das empre-
sas, elas desejariam expandir o polo existente
em São Paulo, porque já têm ali uma base de
investimentos e teriam ganhos de escala. Ora,
se a comunidade da Grande São Paulo estives-
sc debatendo os problemas que a expansão da
petroquímica pode criar para as condições de
vida da cidade, provavelmente se colocaria em
confronto com o empresário" (2).

A proposta de Severo

Assim Severo Gomes estava basicamente
tentando construir uma ponte entre o governo
e os demais segmentos da chamada sociedade
civil, para criar condições para um amplo de-
bate em torno das principais questões políticas
e econômicas que afetam o país. Esse debate,

esse desenvolvimento político, serviria para"compatibilizar as diferentes aspirações, as di-

ferentes racionalidades dentro da sociedade e
conseguir um mínimo de consenso".

Eme deseavotvtaaeato político seria, assim,
uma espécie dt prá-nandiçlo a fim ds se partir
para e reformulação do modelo econômico
nraaBairo. visando atender não apenas ãs aspi-
rações de uma minoria privilegiada. Severo
Gomes estava preparado para a nora do debe-
te. Tinha um modelo ecooômico estruturado
para oferecer como alternativa de desenvolvi-
mento á sociedade. Um modelo basicamente
voltado para o fortalecimento do mercado in-
terno, através de uma política consistente de
redistribuição da renda. A atividade exporta-
dora seria apenas secundária e não, como aao-
ra, a base do dinamismo da economia brasilei*
ra.

Por meio de mu modelo Severo Gomes ten-
taria, também, um fortalecimento do que cha-
mava dc "poder nacional". Assim desenvolve-
ria uma política decidida de apoio á empresa
privada nacional, com destaque para as peque*
nas e médias, criando inclusive em alguns teto-
res reserva de mercado. Traduzindo: em deter-
minados setores as empresas nacionais teriam
domínio completo do mercado, sendo proibida
a entrada dc concorrentes estrangeiros. O capi-
tal estrangeiro, por sua vez, seria rigorosamen-
te controlado c só admitido em setores que 

"a*

tendessem aos interesses nacionais". Para Se-
vero "a captação de poupanças externas em in-
vesti mento de risco convém ao peta, é fato, mas
o Estado não pode abdicar de sue função es*
sencial de orientar tais recursos para as ativida-
des que não firam a consciência da Nação e
onde a participação externa posse efetivamen-
te representar contribuição positiva" (3).

Finalmente, um pomo também essencial da
proposta de Severo Gomes serie procurar dar
ao Estado uma estrutura suficientemente ágil,
agressiva para ocupar os espaços deixados em
setores básicos peta o desenvolvimento do pata
peta iniciativa privada nacional e que, até age-
ra, freqüentemente acabam ocupados peles
empresas estrangeiras enfraquecendo o "poder

nacional".

Resumindo: partindo do desenvolvimento
político, de uma sociedade aberta ao debote,
Severo pretendia chegar á implantação de um
modelo econômico voltado para o mercado in*
terno e para a atenuação das desigualdades re*
nonata e pessoais aa distribuição da renda.
Nesse modelo o Estado controlaria as ativida-
des ligadas aos setores básicos (como siderar-
gia. por exemplo), evitaria os abusos da socic-
dade de mercado contra o consumidor, o am-
biente e os agentes econômicos mata fracos
(como por exemplo u pequenas e médias em*
presas) e a empresa estrangeira teria atuação li-
mitada e sob controle. Ás empresas privadas
nacionais caberia o papel central de dominar
quase todos os setores produtivos voltados para
a fabricação de bens de consumo. Assim o Bra-
sal chegaria, nos quadros da economia de mer-
cado, a ser uma sociedade aberta, desenvolvi-
da, com um grau elevado de justiça social e in-
dependente em relação aos centros econômi-
cos hegemônicos (em especial os Estados Uni-
dos), ja que como resultado final dc todo case
processo de desenvolvimento seria fortalecido
enormemente o "poder nacional".

Essa a visão do liberal Severo Gomes, que
durante três anos bateu firmemente nas mes-
mu teclas e pouco foi ouvido ou apoiado pelos
segmentos da sociedade que detêm os centros
de decisão, e mesmo pelo empresariado. Sem
defensores politicamente importantes, sua pro-
posta alternativa de desenvolvimento devera
cair, por algum tempo, no esquecimento, o aue
possivelmente muitos (que hoje nem se dão
conta disso) se lamentarão no futuro.

(II Entrevista à revista Veja. 28 de puno de
1976.

(2) Idem.
(3) Pronunciamento no semanário 

"Business

with Brasil", realizado m Rio.

(3) Pronsmeiamento no seminário "Business

with Brasil", realizado no Rio de Janeiro, em 11
de marco de 1976.

Coluna do Chico Pinto
Severo Gomes era de

certo modo desconhecido

quando foi escolhido pelo
general Geisel para ocupar
o posto de Ministro da In-
dústria e Comércio. Seguro
c sereno, firmou-se sem
alardes. Era a figura central
do governo. Suas posições
passaram a ser muito discu-
tidas em todas as áreas.
Buscavam-se explicações

que justificassem sua pre-
sença quase solitária no
ambiente ministerial. Pre-
tendia-se descobrir as cau-

da tolerância ou mesmo
a existência de estímulos

presidenciais às suas atitu-
des. Alguns acreditavam

que, taticamente, o gover-
no agia de forma correta.
Se o ministério é um cole-

fiado, nele devem estar re-
presentadas todas as cor-
rentes de opinião que exis-
tem na área empresarial,
uma vez que suas divergên-
cias não são de fundo mas
de forma. Severo era mino-
ria novministério, e isso se

justificava plenamente. Sua

presença seria proporcio-
nal ao peso político e eco-
nômicó do seu grupo den-
tro da classe que ele inte-

gra.

Outros ousaram ir mais
adiante. Entendiam que a
corrente nacionalista das
forças armadas, sem porta -

voz desde a renúncia do ge-
neral Albuquerque Lima
do Ministério do Interior,
voltou a figurar na mais alta
cúpula administrativa, atra-
vés dc Severo. Acreditava-

se que esta postura do atual

governo era mais inteligen-
te servindo para amortecer
insatisfações. Afinal, todos
se sentiriam participantes
no mais alto escalão, mes-
mo sem poder de decisão.

Quaisquer que tenham
sido as razões que condu-
ziriam Severo Gomes ao
Ministério e o sustentaram
até aqui, não se pode deixar
de levar em conta a posição
do própric f-eneral Geisel.
Ficou famosa a sua frase,

Kofenda 
na Câmara dos

eputados, quando de sua
escolha para presidente:"Não sabemos se as multi-
nacionais são um bem ou
um mal". O novo presi-
dente vivenciava um pro-
cesso de avaliação. A voz
de Severo, divergente da
maioria dos ministros, sub-
sidiaria, com esclarecimen-
tos necessários, uma deci-
são posterior. E ela veio.

O ministro renunciante,
durante o tempo que exer-
ceu o cargo, não recebeu
aplausos da maioria dos
cautelosos deputados e se-
nadores da Arena. Não se

pode dizer o mesmo de ai-

guns parlamentares do
MDB. Moderando-sc na
adjetivação, em público,
entusiasmavam-se em con-
versas nos gabinetes e cor-
redores do Congresso.

Ao instalar-se a CPI das
Multinacionais, o ex-minis-
tro foi ouvido no plenário
da Comissão. Deixou exce-
lente impressão. Chegou a
colocar, espontaneamente.

Uma presença

solitária

o seu ministério à disposi-

ção do órgão para qualquer
informação. Seu prestigio
crescia e, com ele, os con-
vites para participar de de-
bates, inclusive na área es-
tudantil. Estava muito
consciente de sua posição e
esclarecia «*os universitá-
rios que o procuravam:"Sei 

que juntos só iremos
até determinado ponto. Daí
em diante nos separare-
mos". *

Afastado do cargo pelas
razões já conhecidas, ou in-
suficientemente conheci-
das, não teve oportunida-
de de ouvir a voz do Con-

fresso. 
Ele está de recesso.

oucos parlamentares ma-
nifestaram-se através dc
entrevistas à imprensa. O
deputado Sérgio Cardoso
de Almeida, da Arena pau-
lista, que se auto-intitula,
com muita sinceridade,
aliás, de ultra conservador,
ao tomar conhecimento do
fato, passou a desfilar, nos
semi vazios corredores do
Congresso, acompanhado

de correlegionários do seu
Estado. A cada colega ou

jornalista que encontrava
abria os braços, vivamente
feliz e esclamava: "não lhe
disse que derrubava esse
ministro?" Mais tarde,
mostrou-se intranquilo,
quando soube que sua frase
jactanciosa fora ouvida por
importante autoridade da
República que desfilava, a

Raisana, 
pelo Congresso

(acionai.
Totalmente desinforma-

do estava o deputado Leo-
nir Vargas, arenista do Rio
Grande do Sul e secretário
da Câmara. Ouvido por um
jornalista, às 19 horas de
terça-feira, 10 horas após a
demissão do ministro, igno-
rava tudo e mostrou-se sur-
preso com o acontecido.

O deputado Siqueira
Campos da Arena de Goiás
lamentou, timidamente, a
renúncia de Severo, enten-
dendo que o governo per-
deu um dos poucos minis-
tros que tem postura libe-
ral". "Não acredito -

acrescentava o deputado -

que Severo tenha tachado o

governo Médice de fascis-
ta. Ele nio é, como alguns,

que acusam os outros de
comunistas ou fascistas,
simplesmente por discorda*
rem de suas idéias.

Já o senador Franco
Montoro falando pelo
MDB - embora não inter-
pretando o pensamento da
totalidade do partido - en-
tende que o episódio não
tem qualquer importância.
Aliás, esse, é também o ra*
ciocínio de Petrônio Porte-
Ia, futuro presidente do Se-
nado. "O afastamento de
Severo - disse o senador
eraedebista - não é indício
de crise alguma. Acredito

que as reformas prometidas
pelo presidente, virio em
março. O MDB não vê sin-
toma de crise. O processo
político já chegou a um
nível de maturação tal que
as reformas são inevitá-
veis".

Acalentava o senador o
velho sonho de poder dialo-
gar com o governo e, tanto
quanto possível, servi-lo.
Nada para ele é mais im-
portante que isso. As dife-
renças são formais. Assim,
as reformas venham como
vierem, são oportunidades,
aue ele não pretende per-
der, de estabelecer o diálo-
go tão querido, tão deseja-
do e tão perseguido há tre-
ze anos. Não há, realmente,
mais prova de resistência
na caminhada no sentido
da adesão do que esta. Fe-

lizmente foram tentativas
sempre rejeitadas, por
quem tem o poder de rejei*
tá-las.

Enfim, Severo Gomes
foi, levando consigo ou dei-
xando plantadas, as sêmen-
tes que Jogou. Para o depu-
tado Paes de Andrade

(MDB-CE) se o ex-ministro
e os empresários que o se-

tuiam 
reclamou maior li-

erdade e democracia para
todos, e não só para des,
não há o que contestar.

O que resta saber, afinal,
é se o ex-ministro pretende
dar continuidade a sua

Eregação, 
e tornar-se um

der nacional, ou perecer
no anonimato. Tudo vai de-

pender das circunstâncias
mas os primeiros sintomas
se revelam nas seguintes
manchetes: "Empresários

gaúchos temerosos: é hora
de ouvir - e de calar". Ou
essa outra: 

"Empresários

somem". Ou ainda a do di-
retor da Têxtil Hering:
"Dado 

o momento de crise
econômica que o pais atra-
vessa, não seria recomen-
dável esta abertura políti-
ca". Mas há muitos que
pensam de forma diversa,
embora se possa indagar:

qual a maior fidelidade que
eles têm à liberdade ou à

posição que ocupam? Em-
bora, formalmente, elas
não sejam incompatíveis c
mais importante, para eles,
é garantir a segunda. A pri
meira fica para depois por-
aue, na verdade, ela nunca
lhes faltou.



A que veio e porque se foi do governo o senhor Seve-
ro Gomes? Do ponto de vista episódico, no momento de
sua renúncia ao cargo de ministro da Indústria eComércio
cruzam-se pelo menos três das diversas contradições se-
cundárias que tem se desenvolvido ao longo do governo
Geisel, com o aguçamento de todas as três: a contradição
entre governo e empresários preocupados com a estabili-
dade do sistema e a propriedade de decisões tomadas sem
sua participação; a contradição intrínseca à idéia da "dis-

tensão" propondo uma abertura política controlada, mas
levando inexoravelmente ao seu oposto exato e perfeito, o
fechamento politico também rigorosamnente delimitado;
finalmente a própria contradição que tinha Severo Gomes
como elemento central; aquela entre sua sistemática pre-
gação por soluções para as questões econômicas e sociais
que representassem um reforço no perfil das fronteiras
nacionais perante a enorme pressão do grande capital es-
trangeiro por mais liberdade de ação, enquanto o governo
do qual Severo Gomes fazia parte, optava por outros ca-
minhos. Ao votar contra a decisão do governo de outubro
de 1975 que permitiu a prospccçio de petróleo no Brasil por
empresas estrangeiras através dos "contratos 

dc serviço
com cláusula de risco", sem no entanto dissociar-se do
governo como tal. Severo Gomes aguçou as condições de
convivência com essa contradição, resolvida agora através
da renúncia. Com a renúncia. Severo Gomes contribui
ainda para que muita coisa seja resposta em seu devido lugar
de modo geral; simplifica-se o panorama, abre-se o cam»-
nho para a manifestação mato clara das demais contradi-
ções secundárias e, portanto, da outra contradição, anta-
gftnica. que caracteriza a atual situação, a que contrapõe o
governo e seus principais instrumentos, entre eles o apare-
lho administrativo de Estado, às necessidades gerais da
população. Com a renúncia esclarece-se também uma
questão em si subjetiva mas que há tempos intrigava todos
aqueles que acompanhavam a pregação de Severo Gomes:
até que ponto ele dc fato acreditava no que dizia ou cons-
cientemente se deixava usar numa operação dc diversio-
nismo que no fundo eqüivalia no campo econômico, a ou-
tra operação, indubitavelmente diversionista, acionada no
campo político, a da dbtensão política. A renúncia não
prova, mas indica fortemente, que Severo Gomes since-
ramente via no conjunto de proposições aue defendia um
caminho para a superação do impasse político-econômico
no qual o país se viu colocado.

Dessas proposições, a que se destacou logo no inicio
de sua gestão, e se manteve ao longo de quase três anos,
era a de um "fortalecimento 

da empresa privada nacio-
nal." num período em que Severo Gomes dizia estar ocor-
rendo ao mesmo tempo "um crescimento da dimensão,
produtividade e qualidade administrativa das grandes em-

presas estatais" simultaneamente ao "fortalecimento 
das

grandes empresas estrangeiras no nosso pais," conforme
suas palavras quinze dias após a posse (I).

Por uma
comunidades

capitalista
nacional robusta

Severo Gomes insistiria sempre que se tratava nâo
de uma proposta dissidente, mas de política oficial do go-
verno, visando "corrigir desequilíbrios, principalmente
nos setores de bens de capital, de insumos básicos, de me-
tais não ferrosos, de fertilizantes, e também no campo do
desenvolvimento tecnológico." (2).

O governo, de fato, criou novos instrumentos de reforço
da empresa privada, principalmente através do BNDE. No
entanto, foi se verificando ao longo do tempo que havia
uma diferença sutil mas fundamental entre o que propu-
nha Severo Gomes e o que dispunha o governo. Severo
Gomes, sem repudiar o capital estrangeiro, defendia a im-

posição de limites mais definidos a atuação desse capital.
Para ele. o modelo 

"associativo do capital nacional com o
estrangeiro não fora opção da maioria dos empresários,
servia apenas como solução para alguns grupos de cada se-
tor e tinha, de qualquer forma, horizontes curtos." (3) Se-
vero via ainda o perigo de que sem a existência de uma co-

munidade capitalista nacional robusta, 
"a luta por sua afir-

mação pela libertação nacional e, assim, luta contra o pró-
prio sistema 

" 
(4). Seu projeto era, como ele próprio defi-

niu, um projeto 
"reformista." O que eu nio quero no Bra-

sil, dizia ele, "é um Cunhai". (5) Além disso, para Severo
Gomes 

"fortalecer o setor privado nacional é mais do que
um fato econômico; tudo isso reduz a dependência exter-
na, amplia-se a base política do governo, uma ampliação

que se alarga ainda mais, na medida em aue se buscar tam-
bem uma melhor distribuição de renda 

'. 
(6)

A política do governo, por outro lado, apesar de ser
apresentada sob a mesma forma aparente, possuía outro
centro de gravidade. A ênfase era colocada, e foi sendo
colocada cada vez mais, como os contratos de serviço com
cláusula de risco mostraram, nas potencialidades de uma
associação ainda<qoais estreita com o grande capital es-
trangeiro, dispondi-se para isso, inclusive, a eliminar as
assim chamadas 

"barreiras históricas" que ainda sobrevi-
viam. O capital nacional era reforçado também, mas numa
operação até certo ponto subsidiária visando otimizar o

grande avanço do capital estrangeiro. Severo via como

necessário ter um empresariado nacional forte para tirar

maior proveito do capital estrangeiro; o governo via como

necessário um empresariado nacional forte, para maior

proveito do capital entrangeiro.

A queda de Severo Gomes

ELIMINANDO
AS IMPUREZAS DO MODELO
Bernardo Kuciuski

Não é possível dizer-se com certeza que desde o inicio
existia essa diferença. Severo pode ter sido convidado a
participar do governo com delegação para lutar por seu
projeto como ele o definia - e como um empresário nacio-
nal típico, dono de fortuna amealhada na agricultura e

pecuária, mas hoje distribuída diversificadamente também
na indústria. Mas dois fatores principais, além da natureza
do próprio governo como tal, contribuíram para o agrava-
mento dessa contradição. Em, primeiro lugar, o empresa-
riado nacional, a despeito da intensa pregação de Severo
Gomes, nio aceitou suas proposições econômicas asso-
ciando-ae isso sim, e cada vez mato, ao capital estrangeiro.
"A 

política de defesa do capital nacional nio surgiu de
baixo para cima, como idéia posta por esses empresários,
ainda que encontre algum eco entre eles," dizia Severo
(7). Severo procurou então o apoio do que poderíamos
chamar de "periferia do capitalismo brasileiro , os peque-
nos e médios empresários do Rio Grande do Sul, do Nor-
deste, dc Minas, de qualquer área ou setor, ainda nio
"descoberta" 

pelo capital estrangeiro. Essa atividade deu

pouco Iruto porque obviamente, podem existir centenas e
mesmo milhares de pequenos e médios empresários nessa
condição, que tambem se ressentem das pressões do capi-
tal estrangeiro, mas a grande comunidade empresarial na-
cional como tal, com consciência de seus interesses, enfim
com alguma consciência de classe organizada, inclusive
institucionalmente, estava em outra. Um setor empresarial

que poderia apoiar Severo, os empresários que seNorna-
ram grandes apenas nos últimos anos, á sombra dos enor-
mes favores do governo Médice, e do extraordinário crês-
cimento econômico do "milagre", e que ainda não tive-
ram tempo de se associar com o capital estrangeiro, afãs-
taram -se de Severo pela componente política, por assim
dizer "liberal-populista", de seu projeto. Estes empresa-
rios cresceram e se formaram dentro de uma escala de va-
lores exatamente aposta.

A substituição:

ponto de honra

para o capital
estrangeiro

Na verdade, os primeiros movimentos hostis a Severo
partiram, ainda em 1974, de setores vincujados ao café
açúcar e alguns outros, revoltados contra súbita mudança
de orientação do ministério, que passou a negar financia-
mentos em condições que normalmente seriam considera-
das irregulares, pelo menos. Finalmente, sem apoio do
empresário nacional. Severo, nem por isso, deixou de ser
atacado pelo capital estrangeiro. Num certo momento, em

junho de 1975, o capital estrangeiro passou a considerar

Suase 
que como ponto de honra, a substituição de Severo

iomes. Algumas centenas desses empresários, reunidos
ostensivamente em Brasília, num seminário da Business
Corporation, em junho de 1975, submeteram Severo a um

questionário abusivo, com intenções evidentemente pro-
vocativas. Uma das perguntas, por exemplo, referia-se a
uma nova exigência do Conselho de Desenvolvimento In-
dustrial para que empresas estrangeiras favorecidas com
incentivos fiscais, efetivamente aplicassem capital na im-

portação de equipamento (pelo menos 2/3 do valor do
equipamento) - Os empresários estrangeiros perguntaram
se essa 

"discriminação" contra o capital estrangeiro não
"violava o disposto no Tratado de Paz„Amizade e Comer-
cio entre Estados Unidos e Brasil, datado de 12 de de-
zembro de 1828..."

O conflito com o capital estrangeiro via Severo aca-
bou por explodir dois meses depois, com o episódio "Con-

sul", quando Severo vetou a compra da industria de refri-

geradores Cônsul pela Philips. Com a compra, a Philips ga-
nhana controle da única'tabneanacional (ligada á Cônsul)

de compressores para refrigeração.e que, aliás, só podia
ser vendida com aprovação do CDI, porque gozara de es-

timulOs fiscais. O episódio ganhou as manchetes da im-

prensa de negócios internacionais reduziu em muito a á-

rea de manobra de Severo dentro do próprio governo. A

transferência da Cônsul acabou por ser feita discretamen-

te tempos depois em condições um pouco diferentes, ao

grupo Brasmotor, formalmente nacional mas, considerado

figado ao Rei do estanho, Antenor Patino, e do programa
siderúrgico foram assinados em detrimento das quotas de

participação sugeridas por empresas nacionais, conforme

determinações legais feitas para garantir essa participa-
ção. Pode-se dizer que desde o episódio Cônsul, Severo

Gomes do ponto de vista administrativo, ou de poder de-

cisório específico na área do seu ministério, passou a ter

papel apenas simbólico.
Ao mesmo tempo, no entanto, crescia a atividade

política de Severo, dirigida a outros setores. Severo já ha-

via falado aos estagiários da Escola Superior de Guerra

(ESG) em agosto de 1974, traçando um panorama geral de
suas idéias, com ênfase especial na questão da transferên-
cia de tecnologia e desenvolvimento industrial. Em ou-
tubro de 1975 Severo falou novamente aos estagiários da
ESG, dedicando-se, principalmente a demolir a famosa
conferência de Henry Kissinger pronunciada em Kanaas
City, em maio daquele ano, na qual Kissinger estabeleceu
as condições leoninas norte-americanas, para a solução da
crise recessiva, obviamente lesivas ás economias dos pa/-
ses capitalistas de periferia. Verificava-se que as palestras
de Severo Gomes na ESG atraiam interesse crescente. Na
sua última palestra na ESG, no ano passado, perante um
auditório lotado. Severo declarou-lhes que 

"tinham 
que

escolher entre deixar tudo como estava, e nesse caso o cal-
deirio social poderia explodir, ou partir para o mercado
interno, e nesse caso teria que haver uma contrapartida

política." i

Passou
a defender

uma "economia

de guerra"

Nos últimos meses Severo Gomes passou a demons-
trar sinais de inquietação, mais notados talvez porque con-
trastavam com sua habitual afabilidade. Com o agrava-
mento da crise de combustível, passou a defender a idéia
de uma 

"economia de guerra", como única solução para
o impasse que se verifica nas contas do país com o exte-
rior.

Uma economia que eliminasse o luxo c o supérfluo (8).
Admitia que esse caminho exigiria uma "mística", um

pacto a ser oferecido e aceito pelo empresariado e pela
população, e que aí estava o "xis" da questão. Ao mesmo
tempo batalhava intensamente pelo lançamento do gene-
ral Euler Bentes Monteiro, considerado remanescente do

grupo neo-nacionalísta antes liderado por Albuquerque
Lima. O próprio Euler Bentes Monteiro considerava in-
viável sua candidatura, que na presente conjuntura cairia
como um desafio inaceitável ao grande capital estrangei-
ro. A insistência de Severo, e a natureza de sua pregação
nesse último período, reforçaram suspeitas iniciais dc

que. do ponto de visia do governo, seu papel mais inferes-
sante consistia em entreter determinadas áreas, impedinde

que o governo pudesse ser caracterizado como hostil z
idéias nacionalistas. O próprio Severo admite que pudesse
estar sendo utilizado dessa forma, sem prejuízo da sinccri-
dade de suas idéias. A melhor forma de ver essa aparente
contradição está em aceitá-la de fato como uma contradi-
ção: ao precisar de um Severo Gomes nesse papel, o go-
verno criou as condições para uma pregação que afinal o
levou, pela mesma razão, a desfazer-se do próprio Severo
Gomes. Assim como o grande capital estrangeiro, como
dizia Severo, corre o risco de atuar diretamente sobre a
nação sem o anteparo de um capitalismo nacional robus-
to, o governo, pelo esgotamento de sua pratica anterior,

precisa atuar a descoberto, do ponto de vista da natureza
de sua política.

Atribui-se finalmente a Severo Gomes o que talvez te-
nha sido a sua mais substantiva contribuição nestes três dl-
timos anos: uma pregação sistemática junto á própria pre-
sidência, no sentido de que determinadas práticas antes
consagradas no combate a pessoas consideradas "subver-

«vas", não só eram desnecessárias, mas contribuíam mais
do que qualquer fator, para isolar o governo de amplos se-
tores da opinião pública. Siginificativo é o fato de que num
determinado momento das últimas duas semanas, aquele
mesmo empresariado que nunca aceitou a liderança de Sc-
vero, julgou chegado o tempo de usar a temática da demo-
cracia, da liberdade, e até mesmo, mais especificamente,
das eleições diretas, na sua pressão por maior participação
no processo decisório. E que foi esse salto, o determinante
na seqüência de ações què culminaram na renúncia de Se-
vero., Essa momentânea convergência deu-se quando em
Brasília todas as soluções para ò/írhpasse institucional em
discussão no governo giravam em torno de uma proposta
fundamentalmente oposta. Esse é o maior significado do
episódio. Essa contradição específica assumiu contornos
mais claros, com a retirada de Severo - e mais profundos.

(II - Jornal da Tarde. 30/3/74
12) - Conversa informal com o autor, 10/8/75
(3) - Idem
141 - Folha de S. Paulo. 29/10/76
(5) - (6) e (7) como em (2)
Í8( - Conversa informal como o autor, em 30/11/76
(9) - Idem.
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.,i-W A QUEDA
CARLOS CHACAS

O Estado de S. Paulo

("Geisel restabelece

a unidade ministerial") •

i...>

Enfim, do episódio ainda nío revelado em

todas as suas nuanças, duas conclusões

maiores: o presidente Geisel parece ter ado-

tado até por via transversa, uma opção clara

e insofismável em meio ao seu governo,

contra a dualidade de pensamentos e postu-

ras econômicas. Ruiu, antes mesmo de ser

construído, o edificio do mercado interno

como alternauva para a crise econômica.

Saem reforçados os quadros da ortodoxia oti-

ciai, dcyiumento das exportações, com Si-

monserM frente e Velloso logo atrás.

Por outro lado, porém, fica evidente que

falar em volta á democracia ainda representa

um risco, especialmente para quem perten-

cer ao governo, mesmo sabendo-se, até pro-
va em contrário, que é o próprio governo

quem estimula o debate sobre a reforma

política. Severo Comes talvez tenha tentado

ocupar o espaço vazio deixado pelas lide-

ranças políticas oficiais, que no trato do

problema nâo dizem nada, mas o exemplo

de ontem deixa patente não estar o deputa-

do Francelino Pereira tão errado quando se

cala. Falar em democracia, ás vezes, pode

dar em demissão...

EDUARDO M. SUPLICY
Folha de S. Paulo

("Caiu a chama
dos debates")

Quando o ministro Severo Comes obser-

vou que já era hora de construirmos um

pacto político do qual deveriam participar

todos os setores da nacionalidade, etermi-

nar o pacto de submissão sob o qua viveram

os brasileiros nos últimos anos, ele estava

muito próximo dos sentimentos dos empre-

sários mais esclarecidos e, o que è ainda

mais importante, da grande maioria dos bra-

sileiros. -
E bem verdade que o ministro Severo Oo-

mes não estav3 conseguindo convencer seus

colegas de ministério de seus pontos de vis-

ta Por exemplo, ele criticou vigorosamente,

nas reuniões do Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico, as medidas que acaba-

ram sendo tomadas para racionalizar o uso

de combustível, especialmente a do recolhi-

mento restituível. O público pôde notar que

o ministro em nenhuma oportunidade, des-

de então, havia defendido ou mesmo expli-

cado como iria funcionar o sistema que

achou tão inadequado.

(. . .)

Infelizmente, embora de forma digna, sob

a pressão de setores radicalmente conserva-

dores caiu o ministro catalizador dos deba-

tes, que procurava dar maior atenção aos in-

teresses dos padeiros da Planaltina, do que

aos das grandes empresas multinacionais e

§ue, 
para muitos, simbolizava os interesses

o nascente empresário brasileiro.

O novo ministro da Indústria e Comércio

é pessoa de confiança do presidente Geisel,

com o qual desenvolveu relações pessoais

próximas durante o tempo em que traba-

Ihou no desenvolvimento do polo petroquí-
mico da Bahia. Sabe-se também de sua afini-

dade com o ministro da Fazenda. O que se

está para ver é se ele representará no minis-

tério mais os interesses do setor financeiro,

ao qual pertenceu recentemente, ou dos se-

tores industrial e comercial. E também, se

manterá acesa a chama do debate.

(...)
Provavelmente o presidente Geisel já es-

clareceu de forma satisfatória para si, os

problemas que ocorreram com o Banco Eco-

nómico, do qual era presidente o sr. Ângelo

Calmon de Sá antes de se tornar presidente
do Banco do Brasil. Seria correto que o

público também fosse informado desses es-

clarecimentos.

D

("A saída
de Severo Comes") .

(...)
Se náo foi a discordância com relação ao

modelo econômico que provocou a demis-

sâo do ministro da Indústria e do Comércio,

embora nesta hora tenha provocado efeitos

específicos na área, deve-se procurar nos

seus mais recentes pronunciamentos a razão

da mudança do relacionamento do ex-mi-

nistróSrom o presidente da República. Ora,

o fato novo nas declarações do sr. Severo

Gomes nos últimos tempos foi a ênfase dada

ao problema da liberdade política como ú-

nico e verdadeiro fundamento de uma eco-

nomia de mercado. O antimarxismo de um

ministro tido como aliado da esquerda terá

sido assim a causa da sua imolação, pois apa-

rentemente o Governo se convenceu de

que a audácia de um membro do Governo

está na raiz de outras audácias, como a noto-

ria e genuflexa audácia do presidente 
da Fe-

deração e Centro do Comercio de São Pau-

Io

(...)

RUI LOPES

Folha de S. Paulo

("Réquiem, ou
o vento negro")

(...) i
Essa concepção global da tarefa de gover-

no, somada ao lastro de sua formação inte-

lectural, levaria inevitavelmente o ministro á

tomada de posições políticas. Liberal da ve-

lha guarda. Severo nao aceita a hipótese de

um desenvolvimento capitalista sem o pres-

suposto de um regime democrático, inte-

grando-se naturalmente na corrente que se

bate em favor do Pleno Estado de Direito.

Ultimamente, de elaborou uma análise

diagnosticando um principio de divorcio

entre a sociedade e o Estado, provocado pe-

Ias instituições que constituem nossa supe-

restrutura politica. Com seu ardor carac-

teristico, começou a pregar a reformulação

do Pacto Nacional, que envolveria uma dis-

cussão profunda das metas a que se 
propõe

a Nação, tendo como participantes a Univer-

sidade, a Igreja, os empresários e os traba-

lhadores. Daí aquelas palavras, na semana

que passou, sobre o pacto de aceitação e o

pacto de submissão.
Naturalmente, suas atividades políticas re-

ceberam inesperado apoio em algumas á-

reas, mas por certo despertaram também

forças que não concordam com suas teses.

Não há sono que resista ao ribombar de uma

nota como a do sr. Papa lúnior.

Com a posição minada pelos 
f-ancos que

ele mesmo deixou a descoberto, lutando em

tantas frentes, o ministro caiu. A gota que

transbordou o copo foi uma discussão, na

resioencia de um industrial.paulista, que te-

ria envolvido personagens de administra-

ções passadas. As restrições que lhe faziam,

juntou-se a acusação de comprometer a uni-

dade revolucionária. Sua permanência no

cargo deixava de ser uma questio na alçada

do Governo, de vez que contrariava a essen-

cia monolítica do movimento. Então, Severo

assinou a-carta de renúncia.

(...)

A figura simpática do sr. Severo Comes,

que pode ter sido até um mau ministro, na

verdade pouco importa. Mas as prováveis

conseqüências de sua substituição nio de-

vem ser ignoradas.

(. •.)

No campo político, a demissão de Severo

Gomes representa a amputação de uma

componente liberal importante para a evo-

lução futura das instituições. O movimento

interno no Governo em prol do retorno ao

Pleno Estado de Direito perdeu sua vanguar-

da, e definitivamente.
Se o afastamento 6o ministro se deu por

causa de sua pregação nesse setor, as refór-

mas ora em estudo nos dario a medida exata

dessa influência. Modificacoes.comsentido

restritivo mostrarão que o equilíbrio de ten-

dências políticas na esfera do poder rom-

peu-se, com predomínio de correntes me-

nos liberais, e dentro desse novo quadro já

náo poderiam ser toleradas posições como-

as de Severo.
Sob esta perspectiva, pode-se imaginar que

dificilmente ocorrerão outros incidentes

como o protago«ijaooj»^*r- )Q*»Sf>aJfr

nior, seja na área empresarial, seja no ssfor

político. Em resumo, a «Jemissio seria apenas

o primeiro passo do endurecimento.

CARLOS CASTELLO BRANCO

Jornal do Brasil

ROLE KUNTZ

O Estado de S. Paulo

("Economia e política 
- o

reencontro na Linguagem")

Sobretudo nos meios intelectuais e uni-

versitários a ausência do sr. Severo Comes

repercutirá como o corte de uma ponte pela

qual a inquietaçãae as idéias não ortodoxas

ao sistema alcançavam o cerne do Poder.

Criticado o Governo pela falta drornidade

na sua equipe, restaura-se parcialmente essa

unidade, com sacrifício da comunicação do

sistema. Parcialmente, dizemos porque con-

tmua a diversidade de opiniões em variados

setores e porque a saída de sr. Severo Go-

mes deixa atrás dele um residual de adesão

às idéias que ele tinha a coragem de mani-

festar como ministro de Estado e uma muda

solidariedade dos escalões administrativos

que o sr. Roberto Saturnino melhor do qu"
ninguém poderá identificar.

(...)

Como ficam nesse quadro as questões
levantadas pelos empresários? Os aconteci-

mentos dos últimos meses - 
que ganharam

contornos mais fortes em semanas recentes -

mostram que a nível sindical as lideranças

empresariais vêm sendo ultrapassadas pelas
bases. A própria palavra liderança deve ser

usada sob reserva, nesta casa, já que ps sindi-

catos e federações de empresários têm esta-

do por muitos anos, nas mãos de dirigentes

bem comportados e normalmente dóceis ao

governo. Peleguismo parece uma.palvra

apropriada para descrever o fenonemo.

Desde há algum tempo, no entanto, os con-

tatos entre ministros e empresários tem-se

tornado menos confortáveis. Os auditórios

aplaudem menos, colocam perguntas duras

e aparentemente ficam fora do cntrole dos

presidente das associações. Mesmo.estes -

como ficou demonstrado na cerimonia da

CNI, no Rio - têm abandonado a postura tra-

dicional.
A posição assumida por José Papa Jr.,

Presidente 
da Federação do Comércio de

ão Paulo, não pode ser compreendida fora

desse quadro. Sejam quais forem as razões

que o levaram ao pronunciamento do dia

1*, e à redação do documento entregue á

imprensa no dia seguinte, o fato puro e sim-

pies é que ele nada fez de original. O que

parece havê-lo colocado no centro dos

acontecimentos - ou perto dele - foi a inter-

pretação que ele mesmo rejeitou no dia se-

guinte.
O que se deve observar nãoé, portanto,

o comportamento de Papa |r., mas o coro

em que sua voz se mistura. Que fazer com

esse coro? Noutros- tempos, o ministre da

Fazenda poderia, simplesmente, vir a São

Paulo e chamar alguns dos principais empre-

sários, a seu gabinete, para conversas parti-
culares. Isso talvez ainda funcione, no caso

de alguns, embora a margem de manobra

do ministro seja reduzida. Ele pode cortar

créditos, mas, se decidir ampliá-los, deverá

comprometer o orçamento monetário, peça

que vem sendo encarada como objeto sa-

fjrado. 
O governo dispõe, hoje, de maior

acilidade para a punição que para a distri-

buição de benefícios (exceto, talvez, na atri-

buiçáo de encomendas)
A crise mundial - 

que pôs em xeque o

balanço de pagamentos do país 
- apenas

realçou, em termos de urgência, um tipo de

programação que já vinha, de algumaforma,

sendo cumprido. Com a crise, ficou daro,

para quem pudesse ter alguma dúvida, que
os «fmpresários da área de bens de capital es-
tão sentados no setor-chave da 

politica 
eco-

nômica. A eles compete, nos próximos inos,

dar o. tom ao processo de desenvolvimento
econômico do pais.

Mas, náo se trata, apenas, de uma mu-
dança de papéis. Ocorre que, ao tratar dos
interesses do setor, esses empresários colo-
cam em debate algumas questões quentíssi-
mas • como o futuro do balanço de paga-
mentos, a independência tecnológica, a uti-
lizaçâo racional, dos recursos brasileiros, a
soberania econômica e politica. Discutir es-
sas questões corresponde • 

queira-se ou não
admitir esse fato - a discutir o modelo eco-
nômico em seus aspectos mais gerais. E não
há como discutir esse modelo, em termos
amplos, sem colocar sobre a mesa o proble-
ma da ordenação politica do país. Foi o que
se fez nas últimas semanas em termos bas-
tante claros. O que ocorreu, nesta fase, foi
o reencontro, ao nível da linguagem públi-
ca, de dois temas artificialmente separados.



DE SEVERO
MCWIMB^IO FOLHA DE

A renúncia do ministro Severo Fagundes

Comes, da Indústria e Comércio, encerra

uma etapa política na vida do Pais. Embora

os horizontes estejam grávidos de possíveis
desdobramentos, a carta que a S. Exa. entre-

gou ontem ao presidente 
Ernesto Geisel

constitui um desfecho a uma série de fenô-

menos políticos que vinham trazendo em

efervescência a sociedade civil brasileira, ao

traduzir um realinha mento de posições que
se verifica náo apenas em seu bojo, mas no

próprio âmbito das relações sociedade-Esta-

do.
O tempo deverá confirmar - ou, quem

sabe desmentir - a impressio de que o afãs-

tamento do sr. Severo Gomes figura uma

opção definitiva abraçada pelo Governo,

com o fito de congelar o processo de aber-

tura politica que esse mesmo Governo de-

flagrou fuf quase tres anos. e cujo controle

integral aparentemente lhe vem escapando

para passar-se 
- 

por assim dizer - ao domi-

nio público.
De fato, desde há algum tempo, impor-

tantes setores de nossa sociedade vêm utih-

zando as franquias conquistadas ao longo do

processo distensionista na defesa de seus in-

teresses próprios, que muita vez náo coinci-

dem inteiramente com as «piracôes do Go-

verno. A direção da Igreja Católica tem

apresentado um comportamento desse mol-

de e - exemplo flagrante pela natureza inti-

ma que o vincula a presente crise instituçio-

nal - também o empresariado se tem valido

mais recentemente d» relativa abertura poli-

tica para fazer ouvir sua voz de descontenta-

mento, que reflete as dificuldades materiais

que começa a atravessar.

Naturalmente, especulações surglrlo em

torno do ato da renúncia. Haverá quem en-

xergue no episódio as pressões desetor«

ditos ortodoxos do movimento de 44, des-

contentes com a colocação ideológica do

ministro da Indústria e Comercio. Nlo hâo

de faltar, igualmente, aqueles que no afasta-

mento terlo divisado-o propósito governa-
mental de punir as movimentações empre-
sariais que se feriram no decorrer dt semana

passada, e que pareciam ter na identificação

e um interlocutor para o diálogo almejado.

Da mendicância incomparável de motiva-

ções e de idéias que provavelmente caracte-

rizará esse vivo debate, emerge uma consta-

tação que, a custa de repetir-se tito amiúde,

se torna sempre mais límpida: o m jvimento

de 64 vai devorando maquinalmente todos

os valores que ressaltam da cena politica na-

cional. Basta não curvar-se à conveniência;

basta nào dobrar-se á timidez. E suficiente

deixar-se encantar pelo vento revigorante

da mudança, é bastante ii.fundir najuventu-

de o interesse há muito perdido pelos

problemas nacionais. O preço de tais práti-

cas parece ser, invariavelmente, o afasta-

mento e o ostracismo.

Dessa forma, triste e inglória, vai o Pais

queimando seus talentos, sepultando suas

idéias, esvaziando seu patriotismo.
Paulatinamente, se vio pondo abaixo as

pontes capazes de conduzir-nos ao amanha.

0 ESTADO DE S. PAULO
Quanto âs especulações, portanto, sobre

o que esteve na raiz dessa primeira baixa no

primeiro escalão administrativo do Pais, se a

exaltação de uma noite paulistana bem rega-

da de libações ou se uma contestação mais

ou menos permanente ao governo, como se

neste se espelhassem, como nos governos

de gabinete, as diversas correntes de opi-

nião manifestadas no Congresso (formando

o sr. Severo Comes o sistema de vasos co-

municantes, com a linha que o sr. Roberto

Saturnino defende da tribuna do Senado),

elas são um exercício de fantasia. Temos um

dado real, com que estas não se podem me-

dir, nem porfiar: o presidente da Republica

demitiu o ministro da Indústria e Comércio

num ato político, como sempre. Mas um ato

político revestido de circunstâncias tais que

lembra uma cassação. A demissão cheira ao

AI-5, com que o presidente Ernesto Geisel

tem purgado os portadores de mandato. O

sr. Severo Gomes pôde divergir do Governo

até o momento em que com as divergências

se ia moldando, aqui e ali, uma representa-

ção, extremamente desordenada e desigual

embora, mas sempre uma auto-investidura

para o diálogo e confrontação. E, para o go-

verno, é inoportuno o diálogo público e

aberto.

Articula-se bem com essa compreensão o

fato de ter o ministro Mario Henrique Simon-

sen afirmado que 
"a 

critica é livre, desde que

feita através dos partidos políticos". O mi-

nistro da Fazendo recorreu, com os empre-

sários paulistas, à tática que tem dado resul-

tado, empregada por sucessivos ministros da

Educação e Cultura com os estudantes: que-

rem fazer política? Aí estão os partidos. E

preciso escolher: ou a estrada dos partidos,

condicionada a mil e uma desacelerações e

de que nem se sabe aonde vai dar, ou as ve-

lhas relações primárias, 
do contato face a fa-

ce, com o enfeite de promovê-lo em salões

de conferências, entre talheres de banque-

tes, ou no recesso de gabinetes refrigerados

e à prova de som.

Caiu o sr. Severo Gomes, por conseguinte,

mas a crise persiste; a crise de autoconfiança

de um governo que acredita que a disposi-

çâo pan dialogar coma opinião traz fraque-

za de liderança, incapacidade para a respon-

sabilidade, dificuldade, com atinar com so-

luçôes.
(...)

JORNAL DO BRASIL
(...)

O ministro da Indústria e do Comércio

questionava a própria essência da filosofia

econômica brasileira. Seria reconfortador de

sua saída significasse claramente que o Go-

verno não compartilha mais dessas contesta-

çôes. Seria louvável se o Governo, daqui

para frente, se comprometesse, irreversível-

mente, com uma filosofia que se sustente

em algumas premissas que 
o momento eco-

nômico comprova insubstituíveis.

Por exemplo: o Brasil precisa, a qualquer

custo, exportar para pagar suas contas no ex-

terior; o crescimento das exportações nào

inibe nem sufoca a expansão do mercado in-

terno, ao contrário, cada dólar exportado

estimula a demanda tanto quanto um dólar

despendido no pais em forma de gastos do

Governo ou de investimentos das empre-

sas ; o Brasil nâo pode ser hostil ao capital

estrangeiro, porque atrair poupanças exter-

nas é uma forma de lubriticar e inflar 
ps 

in-

vestimentos da economia, enquanto alivia a

carga de sacrifícios a que se pode submeter

a sociedade. O Brasil precisa participar do

fluxo internacional de mercadoriase recur-

sos financeiros porque é crônico o deticit

em contas correntes de países corno o nosso

- e, num certo sentjdo, é até salutar que o

seja porque déficit em contas corrente sig-

nifica que estamos absorvendo recursos de

outros para fortalecer nossa economia. O

Brasil nào têm preconceitos contra sócios

estrangeiros 
- 

porque, aqui, ele tem lOü%

das ações com direito a voto - sua soberania

não é compartilhada.
O ministro da Indústriae do Comércio pa-

recia nào entender o caráter complementar

e indispensável do capital estrangeiro. Tam-

bém nao entendia que não se pagam dividas

com cruzeiros 
- e aue, por isso, era v.taf-

continuar aumentando as exportações.

(...)
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EUROPA
Inglaterra: 

"Acordo

de cavalheiros''

Em 1974, o governo Trabalhista Brita-

nico pôs em prática uma politica de acha-

tamento salarial, num 
"acordo de cava-

lheiros" feito com a 
"Trade Unions Con-

ference"(TUC) o órgão central dos traba-

lhadores na Grã-Bretanha, O princípio
básico desta política é o de que ela seria a

quota (ou parte da quota) a ser paga pelos
trabalhadores para tirar a Grã-Bretanha

da crise econômica que enfrenta.

Como resultado desta politica. Segundo

a imprensa britânica, de abril de 1975 até

abril do corrente ano os trabalhadores
britânicos estarão enfrentando uma que-
da de 9,5 libras esterlinas por semana no

.' .

valor de compra do seu salário. Este cál-

culo foi efetuado pela 
"Income Data Ser-

vices", uma entidade que analisa os sa á-

rios ao redor do mundo, com base no sala-

rio médio semanal do trabalhador na

Grã-Bretanha em abril de 1975, oue era

de 60,80 libras esterlinas. Em abril des_e

ano, o salário deverá chegar a 70,14 libras

estertinas, aparentando um acréscimo de

9,34 libras. Em termos reais, porém, devi-

do à inflação, este salário decrescerá em

9,5 libras.

Paralelamente a isto, o governo britâni-

co vem desenvolvendo uma política 
de

cortes violentos nos gastos públicos, afe-

tando em especial os setores de Educa-

ção Assistência Médica e Transportei

Coletivos. Esta política foi impingia pela
Confederação das Indústrias Britânicas e

recebe todo o apoio do Partido Conserva-

dor, que está na oposição.

A redução do salário real doa trabalha-

dores e outras medidas vêm repreaentan-

do um baque violento no nível de vida en-

tre ai danes trabalhadoras na Gri-Breta-

nha. Ironicamente, os trabalhadores bn-

tânicos estio sendo levados a estes sacnfi-

cioa para 
"salvar" o capitalismo na

Grã-Bretanha. Ê verdade, porém, que se

anunciam dificuldades para o governo,

quando tentar renegociar o acordo com

os sindicatos em agosto próximo. E que
muitos sindicatos já anunciaram que nio

aceitarão oa limites salariais impostos,

nem que a TUC aceite. (JS)

ÁSIA —

Timor: O avanço da —
luta armada

Segundo notícias veiculadas pelas agên-

cias de notícias internacionais, no final de

janeiro a Frente Revolucionária do Timor

Leste Independente (Fretilin) já tinha sob

seu controle 80 por cento do território da

ex-colônia portuguesa, invadida pela In-

donésia em dezembro de 1975. Calcula-

se, também, que mais «de mil soldados in-

donésios já foram mortos no conflito de-

sencadeado pela invasão, quando, as tro-

pas da Fretilin perderam o controle da ca-

pitai, Dili, e se refugiaram no interior do

país. _
Logo após o golpe militar dc 74 em Por-

tugal, os timorenses viram se aproximar o

fim de quatro séculos e meio do domínio

colonial português. E sob a Kderança do

jornalista José Ramos Horta foi fundada a

Associação Social Democrata do Timor

(ASDT), que levou seus adeptos a realiza-

rem a primeira greve de trabalhadores da

história da ilha. Em seguida, a ASDT lan-

çou seu primeiro manifesto político, pe-
dindo a independência do país, sua parti-
cipação no governo, fim da discriminação

racial, fim da corrupção e estabelecimen-

to de boas relações com os países viza-

nhos, entre os quais está a Indonésia.

Com a tomada de uma posição mais ra-

dical pela ASDT, a elite de homens de

negócios e administradores abandonaram

a organização e formaram outro partido,

a União Democrática Timorense (UDT),

cuia intenção era manter a mesma eatru-

tura sócio-econômica do periodo coto-

nial. Quem assumiu a liderança da UDT

foi um senhor chamado Fraocaco Lopes

da Cruz, que havia lutado ao lado do exer-

cito português nas guerras coloniais da A-

frica Quase que paralelamente, surgiu

um terceiro pajtido.chamado Associação

Popular Democrática do Timor (Appde-

ti) que defendia a anexaçio do Timor

Leste ao Território indonésio.

Em setembro de 74 a ASDT resolveu

mudar seu nome para Frente Revolucio-

nária do Timor Leste Independente (Fre-
tilin) e seis meses depois seus membros iá

somavam 80 mil (a população total do

país é de aproximadamente 700 mil). Em

junho de 75, por ocasião das eleições para
chefes de vilas, organizadas pelas autori-

dades portuguesas, a Fretilin vencia pela
esmagadora pçrcentagem de 90 por cento

dos votos. Vendo esta situação, a UDT re-

solveu se utilizar de uma nova tática e

procurou uma aliança com a Fretilin, em-

bora desde janeiro daquele ano ambos os

partidos já viessem agindo coniuntamen-

te para reivindicar a independência e a

formação de um governo provisório.
Mas esta coalisão não durou muito,

porque em 10 dc agosto de 75 a UDT de-

sencadeou um golpe, tomando ot quartéis
da polícia em Din e Bacau, com a com-

vencia do então governador geral portu-

guês, Lenos Pires. A UDT passou então a

prender e eliminar membros da Fretilin

em todo o país. Cinco dias depois do gol-

pe, vendo que o governo português nio

atendia oa pedidos para que contasse a

UDT, a Fretilin anunciou que adotava a

partir daquele dia a luta armada em todo

o país.
A esta ahuraiá estavaformada uma

coalisão entre UDT e Apodeti, o que nio.

adiantou nada. porque em menos de um

mêi a Fretilin já havia assumido o contro-

le do país e continuava, agora em maior

escala, a por em prática seu programa só-

cio-economico com campanhas.de alfa-

betização e erradicação da malária.

No dia 28 de novembro de 75 a Freti-
lin declarou a independência e surgia um
novo pais, a República Popular Democrá-
tica do Timor. Nove dias depois, às 4h30-
min. da madrugada de 7 de dezembro, as
tropas indonésias desembarcavam em Dili

e outras cidades importantes, garantindo
a ascençlo «da coalisão UDT-Apodeti. Há

auatro 
meses, a despeito dc resoluções da

?NU pedindo a retirada das tropas indo-
nésias, o Timor Leste foi anexado oficial-
mente ao território indonésio. Mas desde
a invasão a Fretilin havia reiniciado a lu-
ta, agora a partir do campo, já tendo reas-
sumido o controle de 80 por cento do ter-
ritório Óo país. (Jssm Saatchal). ¦'

Vietnã: as promessas
de ajuda

O Vietni tem desenvolvido uma campa-

nha de atrair ajuda imernacional que tem

sido"agressiva, flexível e pragmática diz

o Washington Post • Secundo esse jornal, o

novo regime já teria promessa* de ajuda

da ordem de 6 bilhões de dólares- dos

quais 3 bilhões teriam sido prometidos

pela Unilo Soviética. Maa» 
-um doa obje-

tivoa de HanoT prossegue o W*sss*fim

Post 
"tem 

sido depender o menos possível
de uma única fonte de ajuda e procurar as

melhores fontes para novas tecnologias .

Para isso, o Vietni está recorrendo inclu-

sive às instituições dc crédito do mundo
ocidental, como o Banco Mundial, apesar

da oposição americana a essa ajuda. Os

Estados Unidos condicionam o reconhe-

cimento do novo regime à prestação de

conta, por parte do Vietni. da sorte de al-

Smas 
centenas «de soldados americanos

saparecidos durante a guerra.
Mas existe outra questão que preocupa

uma parcela da população americana: é a

questão do tratamento dos funcionários c

soldados que serviram ao aatiao regime

(veja matéria na página ao lado). Dezenas

de americanos que milharam no movi-

mento pacifista da década de 60 aaama-

ram uma carta dirigida a Hanói protestei.-
to contra o tratamento que estaria sendo

dado aps ex-funcionários.
Entre oa lignatárioe estio o cantor e

compositor Bob Dylan e Joan Baez.De*

pois que a embaixada vietnamita aa ONU

respondeu a carta, refutando as acusa-

ções, vários dos signatários retiraram a as-

sinatura, satisfeitos com as nov» informa-

ções sobre as circuntâncias em que está

sendo feita a "reeducação".

AMÉRICA DO NORTE.
Estados Unidos: a

autodeterminação dos índios

Quando os colonizadores chegaram à
"América do Norte, os nativos procuraram
defender suas terras e costumes pela força

e quase foram exterminados pela supeno-

ridade dos brancos. Depois tentaram re-

solver a questão por meios de tratados,

que eram violados pelo homem branco

logo após a assinatura dos mesmos; na

década de 60, seguindo o exemplo dos mi-

litantes do poder negro, indios 
"radicais

chegaram a iniciar enfrentamentos arma-

dos com as autoridades brancas.

Agora, é cada vez maior a militância

dos indios norte-americanos no sentido de

reviver o "nacionalismo, soberania e o
direito de autodeterminação dos 

"índios

dentro dos Estados Unidos. O jornal
Washington Post fez um levantamento des-
sa última tendência e conclui que ela se
deve a uma convergência de numerosos
fatores, que levam os indios a reclamarem
o status de Nação soberana. Eles estão
cada vez mais apelando aos tribunais e
vencendo causas que reafirmam o direito
soberano sobre suas reservas e, em alguns
casos estão disputando na justiça o direito
de propriedade de vastas áreas. Em Mai-
ne, por exemplo, eles estão reivindicando

quase a metade da área do estado, porque
o acordo entre os índios e o governo, de

1790, não foi aprovado pelo Congresso,

não tendo portanto valor jurídico. Jurídi-

camente, parece não haver escapatória:

os íhdios tiveram suas terras confiscadas

ilegalmente pelo Estado e agora, diz um

advogado dos índios ao Washtogto* Post%
"é apenas questão de alguém ter tempo e

rudimentos de conhecimento de direito

para recuperar a terra".

Várias razões Uo apo atadas para justi-
ficar o renascimento do nacionalismo tri-

bal: as grandes campanhas pelos Direitos

Civis da década de 60, o avanço das lutas

dos negros nacionalistas. (Algumas cor-

rentes de movimentos negros americanos

se auto-analisam como uma nação negra

do 
"terceiro mundo" dentro de uma na-

ção branca imperialista.que os explora da
mesma maneira como os Estados Unidos
exploram outros países do terceiro mun-
do).

Também contribuiu para a crescente

tomada de consciência nacionalista diver-

sas medidas tomadas pelo próprio gover-
no americano em relação à autodetermi-
nação. Em 1970, por exemplo, os índios

passaram a exercer controle total sobre
vários programas de assistência e admmis-

tração de reservas índias, onde vivem

aproximadamente 500 mü índios, que, diz

o W. Post 
"cada vez mais, mais tribos con-

quistam com sucesso seus direitos de con-

trotar as circunstâncias sob as quais vi-

vem".

AMERICA LATINA
Peru x Chile:
A "guerra inevitável"

Pelo jeito a guerra entre Peru e Chile

sai mesmo; e talvez antes das comemora-

ções do centésimo aniversário da Guerra

do Pacífico" (1879-84), na qual o Chile

açambarcou parte do territóno peruano e

a tão decantada 
"salda 

para o mar dos

bolivianos. No dia 30 de janeiro ultimo o

jornalista britânico Hugh 0'Shaugnessy

publicava um artigo no jornal The Ob-

server", afirmando que um presidente ia-

tino-americano (sem dizer qual) lhe falou:
"A 

guerra entre Chile e Peru é inevitável.

Ela pode não sair nos próximos meses,

mas que ela virá, isto virá".

O que talvez seja mais cunoso é que al-

guns setores da esquerda chilena estão

apoiando a idéia da guerra, porque ela vi-

ria "enfraquecer a Junta Militar".J">cor-

re, porém, que os militares chilenos pen-

sam exatamente o contrário: para eles,

uma guerra possibilitaria a formação de

uma "unidade nacional" em tomo da jun-
ta, cóm o pretexto de defender o territo-
rio chileno. Mas para isso é necessário

que o primeiro a atacar seja o Peru, o que
parece não ser lá muito difícil de ocorrer.
Em termos políticos, também os militares

peruanos estão na carência de limpar sua
imagem perante as amplas massas perua-
nas, e ideologicamente já existe o pretex-
to: a derrota do século passado ainda está
atravessada na garganta dos militares pe-
ruanos, sentimento que é incorporado

pela população quase que inteira do país.
Mas precisaria de um pretexto para o
Peru tomar esta atitude, e é aí que entram
as provocações da junta chilena. Mas res-
ta saber a quem interessaria esta guerra.

No aspecto político, se visto do ponto
de vista dos governos militares de ambos

os países, ela poderia ser, pois. muito

frutífera. E servindo para mantê-los no

poder, ela automaticamente serviria aos
interesses norte-americanos, ou dos mo-
nopótios transnacionais. Em termos regio-
nau, poderia haver efeitos inesperados

(como uma intervenção argentina ou bra-
sileira), mas de maneira geral só a Bolívia
teria um envolvimento mais ou menos di-
reto. É bem verdade que o governo de
Hugo Banzer poderia assistir ao conflito
de camarote e esperar que o acordo de

paz, no final, resultasse na devolução da

saída bolivkna para o mar. Com esta de-
volução, também o Brasil ficaria satisfei-
to, pois seria a saída brasileira para o

Pacífico.
A guerra certamente duraria apenas al-

gumas batalhas (talvez sangrentas, o que
não importa, porque quem morreria se-
riam simples soldados) e logo seria assina-

do o acordo, que serviria para que ambos.
os governos cantassem vitória. E tudo voi-

taria à normalidade no cone sul do sub-
continente.

Ocorre, porém, que um conflito entre
os dois países pode ser muito mais perigo-
so para ambos os regimes do que aperen-
ta. Isto porque ela poderia dar margem ao
surgimento de movimentos revoluciona-
rios bem organizados, capazes de promo-
ver a derrubada de um ou outro regime.
Reste saber, então, se oe governos de San-
tiago e Lima, com o necessário endosso
do Pentágono, estariam ou nio dispostos
a correr este risco. Pelo^procedimento da

junta militar chilena, o Chile parece estar
disposto (a promessa de devolver territo-
rio contestado à Bolívia, sem consulta ao
Peru é outro exemplo claro do que está
sendo visto como provocação1). Mas o Pe-
ru, por seu lado, ainda nio se manifestou
muito claramente, a nio ser pelas estatís-
ticas de compra de armas. (JS)
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Uma 

das reslizsções inéditas do
novo Vietnã depois de 30 anos de
guerra, foi conseguir quc ob que

serviram sob o controle americano, no
exército e aa administração, fossem rapi-
demente reintegrados á novs sociedade.

Sob o regime ds Saigon, patrocinado
pelos EUA, trabalhavam cerca de um mi-
(hio de soldados, oficiais e funcionários
A maior peite era recrutada contra s sus
vontade. E alguns cometeram sérios cri-
mes contra o povo vietnamita. Por volte
do inicio dc 76. depois de passar por vá-
rios períodos de reeducação, 95# deles
foram reintegrados â sociedade vietnami-
te, recebendo de volte todos ob seus direi-
tos civis.

Na cerimônia de encerramento de um

período de reeducação no 10» distrito de
Saigon, Le Thong Dst, ex-primeiro-ssr-

gento responsável por um posto de teleco-
municações, projetou s famosa foto do
chefe de polícia Nguyen Ngoc Lona apon-
tsndo bus arma diretamente para a cabe-
çs de um jovem vietnamita emas mios cb-
tavsm amarradas ás costas. Explicando o

que ele entendia por reeducação, Dat de-
clarou: "Nós, oficiais e homens do exerci-
to de Saigon, devemos ser responsabiliza-
dos por uma parte desses crimes. Por isso,
devemos nos penitenciar sinceramente, e
estudar e trabalhar duro, de modo a nos
redimir dos nossos erros passados."

A política
de reconciliação nacional

Após a libertação complete do Vietnã
do Sul, a nova administração iniciou a
enorme tarefa de construir um pais unido
e socialista. Uma política de reconciliação
nacional é o ponto crucial na lute para ci-
catrizar as feridas sociais e políticas da

guerra. A politica de reconciliação é uma
conseqüência do ensinamento de Ho Chi
Minh: "O Vietnã é um sò. O povo vietna-
mita é um só". A politica de reconciliação
nacional considera que nio há vitoriosos
nem conquistados entre os vietnamitas. O
único derrotado é o imperialismo ameri-
cano.

O Governo Provisório Revolucionário
do Vietnã do Sul (GPR) começou a ünpie-
menter a política de reconciliação nacio-
nal antes mesmo da vitória final em abril
de 75. Durante uma visite is áress liberte-
das no fim de 74, Bui Thi Me, vice-minis-
tro da Saúde do GPR, fez questão de
apresentar um visitante americano a anti-

gos membros do exército de Saigon. Um
ex-soldado de Saigon, vivendo tranqüila-
mente na vila de Hai Thuong, contou que
por muito tempo ele pensou em desertar,
mas ficou com medo porque funcionários
dc Saigon tinham dito que o 

"Vietcong"

lhe cortaria a cabeça Quando ele final-
mente retornou â vila libertada, ele foi
bem recebido, recebeu um pedaço de ter-
ra, material de construção e um emprego.

Bui Thi Me explicou que o GRP e a As-
sociação das Mulheres estavam procuran-
do encorajar a reconciliação, ao invés da
vingança. Ela disse que nos dois últimos
anos da guerra foram oferecidos prêmios
a quem conseguisse fazer com que os sol-
dados de Saigon desertassem. 

"Se nós nos
vingássemos , ela continuou, "isso seria
cair na armadilha da 

'vietnamização'...

permitindo que o governo dos EUA jogas-
sem os vietnamitas uns contra os outros.
Nenhum vietnamita é nosso inimigo, ape-
nas o governo dos EUA. Thieu nio é viet-
namita, o sangue americano corre em
suas veias".

Uma das questões principais ds reedu-
cação na parte sul do Vietnigira em torno
da reconciliação nacional. As mulheres
de Hai Thuong, p. ex., tinham motivo bas-
tante para se vingar, porque 900 das 1.000
mulheres adultas foram torturadas pelos
soldados americanos ou de Saigon. hio en-
tanto elas receberam muito bem os solda-
dos de Saigon que retornaram, como ir-
mãos que se enganaram. As mulheres
compreenderam que a vitória não pedia
vingança e que 

a paz exigia a reconcilia-

ção nacional.
Por mais de 20 anos, a população do

Vietnã do Sul, principalmente nas cida-
des, foi confundida com histórias de ter-
ror sobre a invasão do Vietnã do Norte,
banhos de sangue e vingança. Quando a
derrota parecia inevitável, o aparato de

guerra psicológica dos EUA movimentou
suas engrenagens para convencer o

mundo e o Vietnã óo Sul de que os vietna-

mitas que trabalhavam para os america-
nos corriam um grande perigo. Depois
dos 20 anos em qoe os valores culturais e
políticos dos EUA foram disseminados
pelo Vietnã do Sul, mesmo aqueles quc
nio tinham servido so exército tftere pre-
cisavam de reeducação. Era preciso que o
povo, acostumado i iutervençio america-
ns, reassumisse os valores vietnamita»,
descartados pelo regime fantoche, c
aprendesse nm novo conjunto de valorei
revolucionários.

Após a libertação, o currículo de cada
escola ou universidade passou s incluir s
reeducação, ou *hoc 

tep\ Mss fábricas, os
trabalhadores participavam do 

*hoc tsp*
discutindo s organização, administração e
s distribuição do excedente em reuniões
nos locais de trabalho. Reuniões públicas
com a participação da vizinhança in-
cluíam palestras e discussões sobre temss
como: o Vietnã sob o colonialismo fran-
cês; a lute pela independência; a agressão
dos EUA e os crimes ds guerra; c o parti-
do comunista e o futuro do pais. Matérias
semelhantes eram discutidas pelo rádio, a
imprensa e a televisio. Exposições em
esds distrito expunham as sutilezas do im-
perialismo cultural c exortavam o povo a
ter orgulho da cultura vietnamita. As
prostitutas em centros de recuperação da
dignidade também receberam o 

*hoc 
tap\

Viciados em drogas c moleques de rua to-
ram mandados a centras de reabilitação,
onde também receberam a reeducação.
Advogados e juizes foram convidados a
assistirem a reuniões especiais dc 

'hoc

tap*

O processo de reeducação no Vietnã do
Su! foi descrito pelo jornalista Tiziano
Terzani no seu livro "Giai Phong", que
relate o testemunho do autor sobre os três
primeiros meses após a libertação. Para
todos os soldados e funcionários, e a
maioria dos políticos do velho regime, ha-
via um mínimo de três dias de reeducação
obrigatória. "Para o resto da população",
escreveu Terzani, "a reeducação é mais
informal, parte da experiência diária de
reconstruir uma sociedade revoluciona-
ria".

Terzani também conte a experiência de
reeducação de um ex-sargento, Loan, que
trabalhou no serviço de inteligência do
exército de Saia on. Depois de participar
de um curso de reeducação de 3 dias,
Loan contou ao jornalista quc 

"desde o

primeiro momento nós percebemos que
não íamos ser punidos. Foi como ir á es-
cola".

O X dia de 
'Hoc 

Tap' era o dia das con-

fissões. No grupo de Loan, houve longos
instantes de silencio. Os aprendizes esta-
vam com medo tanto dos quadros revolu-
cionários quanto dos seus colegas reacio-

Vietnã
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Reeducação: recuperar as

vítimas dos 20 anos de
dominação cultural e política

dos EUA

narios, quc ameaçavam os que preten-
diam cooperar. Depois o gelo foi quebra-
do. Loan afirmou: 

"eu também falei sobre

mim mesmo, falei sobre _ corrupção em

gue me envolvi, da forma como eu havia

falsificado notícias sobre a guerra, c sobre

como cu tinha me tornado um instrumen-

to da propaganda americana. Foi estra-

nho. A medida em que cu falava, eu sentia

um peso sendo aliviado." Todo o grupo
de Loan foi dado como "reeducado" ao

Um dos três dias. Mas em outros grupos,
cerca dc 10°o foram retidos para outro

curso
Ainda existem 50 mil residentes dos

campos de reeducação. São antigos o fi-

ciais de alta patente e outros que não pro-

Os presos políticos
do Vietnã
A reintegração, alternativa da vingança
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"Nós, 
oficiais e homens do exército de Saigon, devemos ser

responsabilizados por uma parte desses crimes. Por isso,
devemos nos penitenciar sinceramente"

grediram no curso de 3 dias. Eles ou não
compreendem sus responsabilidade pelos
crimes cometidos contra o povo vietnami-
te, ou nio estão desejosos de participar
das tarefas de reconstrução da nova socie-
dade. A administração revolucionária exi-

giu que estes homens fossem mandados a
centros de reeducação por um período
de até 3 anos. As pessoas que realmente
fazem progressos na reeducação saem dos
centros antes desse periodo.

Terzani descreve outros tipos de pes-
soas recolhidas aos centros. Há os 

"obsti-

nados", que continuam a cometer crimes.
Se "fantoche" 

é uma designação de ati vi-
dades do passado, e portanto perdoáveis,"obstinado" 

se refere a atividades pre-
sentes. Ê o resultado de uma escolha feita
deliberadamente, após a libertação, e por
isso... ser obstinado represcnt_r um cri-
me".

O padre Tran Huu Thanh é um dos
"obstinados". Thanh, que trabalhou junto
â CIA, foi preso em Saigon cm fevereiro
de 76 por suas atividades na estocagem de
armas e dinheiro falso para scr usado con-
tra o novo governo.

Contudo, algumas pessoas podem en-
frentar mais que a clemência dos progra-
mas de reeducação. 

"Com relação aque-
las pessoas que cometeram sérios crimes
contra o povo, esses assassinos que perpe-
traram crimes sanguinários contra seus
compatriotas, que insistem e não sc arre-

pendem após i anos de reeducação, de-
monstrando assim sua obstinação, serão
condenados conforme a lei", segundo
atesta a política oficial.

As condições dos centros são esparta-
nas, comparadas ao que estão acostuma-
dos os escalões superiores de um regime
corrupto. No entanto, nâo estão muito
longe das condições em que vivem os
camponeses vietnamitas. Os 

"aprendizes"

f>assam 
a maior parte do seu tempo traba-

hando na terra ou aprendendo outras ha-
bilidades manuais como carpir.tana, tece-
lagem, desativação de minas e conserto
de rádio e televisão - práticas produtivas
úteis á nova sociedade. Os internos po-
dem receber visitas de familiares durante
os fins de semana. O governo fornece ar-
roz á família dos aprendizes que se encon-
tram em dificuldades econômicas

Os currículos dos centros incluem aulas
sobre imperialismo americano, a papel do

regime fantoche de Van Thieu, e sobre a
necessidade de trabalho honesto na re-
construção do país. Após cada liçio, os

participantes resumem no papel o que
aprendem, criticando os erros e os crimes

que cometeram no passado. Muoi Ky, co-
mandante de um centro de reeducação,
em Dam Lac, explicou a um visitante que
é difícil e complicado reeducar estes pes-
soas, mas há uma vantagem "a maioria
dos oficiais e funcionários não têm outra
alternativa senão perceber uma verdade
importante, que é Bderrota do imperíalis-
mo americano e seus asse ias."

Sucesso político

A política de recon. .nacional da
RSV foi bem sucedida _ méncia deu
bons resultados. Trai Tuven, por
exemplo, um ex-capit exército de
Saigon, após o curso de ;cação, pas-
sou a integrar o comi'. -istrativo da

província de Can. dos oficiais
também ficaram conte _n o progra-
ma de reeducação per .rar pessoas
que elas acreditavam i . mais espe-
rança.

Vo Van Long, do dep- e nto cultural
da província de Ben Tr. JBB-B os*pro-

gressos obtidos com . .«nça: "Estas

pessoas (ex-oficiais de S i nâo enten-
dem muito de fsvoiuçi Eles speass
compreendem seus própi \> interesses.
Agora estão em nossas 

"os 
e é ums

questão de dignidade pt nós obter a
compensação. Eles se to íris cidsdáos.
Após 3 anos de guerra r,. re cisamos de
amor para reconstruir nossa erra destruí-
da."

Em abril de 76 os vietna ni tas elegeram
a primeira Assembléia Nacional ds Re-

pública Socialista do Vietnam reunicado.
Cerca de um milhão dc antigos soldados,
oficiais e políticos de Saig -taram nes-
tas eleições. A restauraçl dc seus direi-
tos civis e políticos tarnb: r unifica qae
eles tomam parte da vida publica diária,
nas fábricas, cooperati'_ agrícolas e es-
colas onde eles trabalha Eles perten-
cem todos às suas seções .ais da Asso-
ciação das mulheres, sindicatos, organiza-
ções de juventude, asso --iaa, ões de campo-
neses ou outras organizações de massa a-
propnadas (The Güardi _r. Je Nova York)
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China

As relações entre Mao,
Chu En-lai e a "gang dos 4"
"Duvidar de tudo, suspeitar de tudo, revirar tudo*'

(palavra de ordem na Comuna de Xangai, em 1967)
"Trata-se do anarquismo mais extremado, e muito reacionário"

(Resposta de Mao Tsetung i Comuna de Xangai)

Para 

o mundo exterior, a queda do 
"grupo dos qua-

tro" constituiu um acontecimento desconcertan-
te, particularmente porque esse grupo tinha sido

identificado com a tendência radical ou revolucionária do
Partido Comunista e com a Revolução Cultural. A utiliza-

ção dos termos "radical*' ou 
"moderado" levou minha

gente a concluir que a mudança ocorrida representava
uma guinada à direita. Não é absolutamente dessa forma

3ue 
a maioria do povo chinês percebeu o papel do 

"grupo

e Xangai" no processo revolucionário.
Tem sido observado que, após a conquista do poder,

uma sociedade socialista entra num período de 
"transfor-

mação revolucionária", para passar do capitalismo ao so-
cialismo. E, como é explicado na "Crítica do programa de
Gotha", texto muito estudado na China, é preciso tratar
essa sociedade "não como ela se desenvolveu sobre as ba-
ses que lhe sâo próprias, mas, ao contrário, tal como ela
vem de sair da sociedade capitalista; uma sociedade, por-
tanto, que, sob todos os aspectos, econômico, moral, inte-
lectual, traz ainda os estigmas da antiga sociedade de cias-
ses".

Na China, esse "mofo do passado" tomou uma forma
específica, com freqüência extremamente complexa. Um

período de dois mil anos de um feudalismo de característi-
cas particulares na China, durante o qual as idéias de Con-
fúcio penetraram profundamente a consciência da popula-
ção em todos os níveis, constituía uma "doença hereditá-
ria" particularmente temível. Muitos especialistas tiveram
a tendência de exagerar a influência do passado sobre a
China de hoje; muitos outros, impressionados pelo pro-
gresso espetacular da economia e do nivel de vida, pelas
realizações sociais e pelo aparecimento de milhões e mi-
Ihões de operários e camponeses desejosos sobretudo de
"servir o povo", não atentaram suficientemente para os
resquícios do passado na maneira de pensar e de se com-

portar, nas relações sociais e na vida política, muito parti-
cularmente em certos níveis superiores. O fenômeno a ser
notado não é tanto que número dessas seqüelas subsiste,
mas que, cm um lapso de tempo relativamente curto - 27
anos —, a maior parte delas foi eliminada. Basta recordar a
descrição que fazia Owen Lattimore do povo chinês antes
da liberação, para perceber o caminho percorrido depois
de 1949:

"O chinês típico é, na realidade, constituído por dois

personagens totalmente diferentes: o camponês, cuia fun-

ção é ligeiramente superior á de um animal de tração, e o
sábio, cujas longuíssimas unhas provam aue ele nunca tra-
balhou duramente. A cultura é monopólio de uma classe

3uc 
combina a mais grosseira corrupção (...) com o mais

elicado refinamento artístico e a mais sutil formação do
espírito."

É dentro desse contexto de um passado confuciano e
feudal, do domínio etéreo da alusão politica, das analogias
históricas, das insinuações e das expressões de duplo senti-
do (compreendidas pelos chineses, mas ininteligíveis para
a maioria dos nào-iniciados), como da esfera politica des-
crita por Chu En-lai, onde uma tendência errônea dissimu-
la outra e onde "a burguesia no seio do partido" recorre
aos complôs, ás intrigas, à difamação e ás manobras mais
elaboradas e tortuosas, na melhor tradição da 

"Crônica

dos três reinos'" (1) — é dentro desse contexto que é preci-
so compreender os métodos do "grupo dos quatro" e de
seu pequeno número de partidários. Esses métodos mos-
tram precisamente a que ponto eles se distanciaram da

política da "linha de massa" que caracterizou o Partido
Comunista Chinês, particularmente desde a época do Ye-
nan. Eles tornam muito pertinente a advertência de Mao
Tsetung: "Praticar o marxismo e não o revisionismo. tra-
balhar para a unidade e não para a cisão; dar provas dc
franqueza e correção; e não tramar complôs e intrigas."

Muitos progressistas, fora da China, viram nos "qua-

tro" -i que controlavam os meios de informação - a encar-
nação da Revolução Cultural, enquanto a maioria dos chi-
neses, que foram os atores da cnse, faz uma idéia total-
mente diferente Pode-se compreender sua reação ao se
comparar as práticas do 

"grupo dos quatro" e as recomen-
dações para a Revolução Cultural^ expressas nos 

"dezes-

seis pontos" adotados pelo Comitê Central a 8 de agosto
de 1966. Embora sua atitude não tenha sido denunciada na
época, o 13* dos dezesseis pontos definia de maneira preci-
sa os procedimentos utilizados pelos 

"quatro":

Roland Berger Le Monde DtploaaHf

"Eles recorrem a táticas como a que consiste em des-
locar o alvo a atacar e mudar o branco em negro para des-
viar o movimento. Quando sc encontram muito isolados,
incapazes de prosseguir por muito mais tempo, eles recor-

rem ainda â intriga, ao murro nas costas, â difusão de ru-

mores. Eles confundem ao máximo a distinção entre revo-
lução e contra-revolução, com o objetivo de atacar os re-
volucionários."

O sexto ponto determina que 
"o método a ser utiliza-

do nos debates é o de apresentar fatos, o de passar as coi-

sas pelo crivo da razão, o de persuadir pelo raciocínio" e

que, 
"quando há um debate, ele deve ser conduzido pelo

raciocínio e não pela coerção ou pelo uso da força". O dis-
curso da senhora Chiang Ching de 22 de julho de 1967,

após os incidentes de Wuhan (2), está cm contradição com
esses conceitos: "Ataquem com palavras, defendam-se
com a força", dizia ela. Ela definia assim seu pensamento
aos jovens rebeldes: 

"Eles não depõem as armasJ eles
brandem fuzis, lanças e espadas contra vocês, e vocês de-

põem suas armas. Vocês erraram. Vocês o lamentarão."
Mesmo após ter sido repreendida por encorajar a violén-

cia, Chiang Ching, dirigindo-se a alguns dos jovens rebel-

des, a 5 de setembro de 1967, esclareceu que 
"Kang Sheng

me trouxe aqui" para afirmar depois que 
"não era a favor

da luta armada", acrescentando: 
"Quando os inimigos de

classe nos atacam, como podemos nos permitir de não ter
uma armai mão? É na situação que penso, mas atualmen-
te não há necessidade de recorrer a essa forma de luta."

No que diz respeito aos militantes, os 16 pontos par-
tiam do postulado de que 95% deles eram bons ou relativa-
mente bons. Mesmo o "pequeno número de direitistas an-
tipartido e anti-socialistas", que devem ser totalmente des-
mascarados e privados de toda influência, 

"devem encon-
trar uma saída para redimir seus erros" (ponto 8). A politi-
ca de Chang Chun-chiao, de Chiang Ching e de Yao
Wen-yuan durante a Revolução Cultural e, principalmen-
te durante os dois ou três anos que precederam sua queda,
foi a de voltarem-se violentamente contra os grupos que
criticavam sua linha ou se opunham e, em particular, de
demitir os sobreviventes da Longa Marcha e da época de
Yenan.

"Toda idéia dc opor a grande Revolução Cultural ao

desenvolvimento da produção é incorreta", afirma opon-

to 14. O 
"grupo dos quatro" partia, ao contráno, do

princípio segundo o qual toda proposição 
vinda dos opera-

rios e dos militantes de uma fábrica para aumentar a pro-
dução e melhorar a produtivade era revisionista e con-

tra-revolucionária. Seu ponto de vista unilateral e anti-dia-

lético se expressava na seguinte diretriz: 
"Se a revolução é

bem conduzida, o problema da produção se resolverá na-

turalmente".

A ultra-esquerda e os
ataques contra Chu En-lai

Ainda que as políticas que eles preconizam tenham

passado de* um extremo a outro segundo as necessidades

do momento, pode-se fazer remontar sua atitude aos pri-
meiros dias da Revolução Cultural. Durante os últimos

meses de 1965 e todo o ano de 1966, Lin Pião e Chiang

Ching apoiaram-se um no outro e contribuíram para içar -

se mutuamente a posições influentes. Chiang Ching foi no-

meada conselheira cultural da Armada Popular de Libera-

ção, e a ela se atribui uma grande responsabilidade pela
reunião sobre o trabalho literário e artístico dentro das
Forças Armadas, ocorrida em fevereiro de 1966. Ela tra-
balhava em estreita ligação com Chen Po-ta e os dois
apoiaram ativamente a "facção Terra" dos estudantes, da

qual um dos principais alvos era Chu En-lai. Em janeiro de
1967. depois da "tomada do poder" em Xangai, Chiang

Ching defendeu a idéia de uma comuna de Pequim com Chi
Pen-yu (que, um pouco mais tarde, naquele mesmo ano,
seria denunciado como um dos três dirigentes do grupo ul-
tra-esquerdista, o movimento 516). Ele se dirigiu aos rebel-
des revolucionários do Estúdio Central de Filmes Docu-

mentários: 
"O título de 

"chefe" deve ser feito em pedaços.
Não haverá necessidade de chefes no futuro. Nós teremos
a comuna popular." Ao mesmo tempo, Chang Chun-chiao
e Yao Wen-yuan anunciam a criação da Comuna de Xan-

gai. Esse apelo â "eliminação de todos os chefes" corres-

pondia â política da corrente esquerdista (grupo 516):
"Duvidar de tudo, suspeitar de tudo, revirar tudo." A
reação de Mao Tsetung foi sem hesitações: 

"Trata-se do
anarquismo mais extremo - disse cie - c é muito reacioná-
rio 

"

o nome do 516 (movimento de 16 de maio), entrou em
ação na primavera de 1967. A 7 de agosto desse ano, Wang
Li incitou os rebeldes esquerdistas a tomar o poder no Mi-

nisterio dos Negócios Estrangeiros, o que eles consegui-
ram durante algum tempo. Seguiram-se diversos inckien-
tes de caráter xenófobo, particularmente o incêndio da
embaixada da Grã-Bretanha a 22 dc agosto. O número 12
do "Bandeira Vermelha" saiu com um editorial intitulado
"O 

proletariado deve firmemente apropriar-se do fuzil".
Foi o sinal para as organizações rebeldes tomarem em ar-
mas nas casernas.

A ultra-esquerda tinha ido muito longe. Apesar da resis-
tencia de Chiang Ching e Chen Po-ta, a publicação do
"Bandeira Vermelha" foi suspensa. Wang Li, Chi Pen-yu e
Kuan Feng foram presos. Chiang Ching, 

"mentalmente es-

gotada", retirou-se para Han-Kow e so reapareceu em ja-
neiro do ano seguinte.

Diz-se, na China, que o inquérito sobre o movimento
esquerdista 516 chegou até Wang Li .Chi Pen-yu e Kuan
Feng, mas nào passou daí. Nancy e David Milton, teste-
munhas de um grande número de acontecimentos em Pe-

quim em 1967, fazem alusão às investigações efetuadas

junto a certos setores estudantis para conhecer as ramifi-
cações do grupo 516 e suas relações com membros do gru-
po central da Revolução Cultural, particularmente Cheng
Po-ta e Chiang Ching. 

"Mesmo o primeiro-ministro, alvo
da conspiração, tratou com energia de remendar as bre-
chás que seus adversários tinham aberto no centro de dire-

çâo da Revolução Cultural... Era de seu interesse, e do in-
teresse do presidente Mao, que Chiang Ching não fosse
desacreditada, e o futuro mostraria, que, a longo prazo,
quase todos os adversários obstinados de Chu En-lai se-
riam descartados do poder." (3)

Quaisquer que fossem suas acrobacias para se acomo-
dar às diferentes situações, os 

"quatro" tiveram sempre
uma linha de ação comum: sua oposição a Chu En-lai. Em
1967, a "facção Terra", dirigida e apoiada por Chen Po-
ta, Chiang Ching, Wang Li, Chi Pen-yu e Kuan Feng, fun-
cionava como tropa de choque para atacar o marechal
Chen Yi, ministro dos Negócios Estrangeiros, e, através
dele, o primeiro-ministro. Chu En-lai, graças à sua imensa

popularidade, aos seus antecedentes revolucionários, as
suas relações privilegiadas com Mao Tsetung e à sua lan-
tástica capacidade de conduzir a administração, represen-
tava até sua morte o maior obstáculo aos projetos dos
"quatro" de tomar o poder. Eles tentaram ate mesmo as-
sassiná-lo: quando ele voltava de Hanoi, as unidades an-
tiaéreas foram informadas de que um avião inimigo pene-
trará em território chinês e que era necessário abatê-lo; de
fato, o avião de Chu En-lai foi ob rigado a aterrissar na

província de Yunnan; e os artilheiros ficaram aturdidos ao
ver sair do avião o primeiro-ministro.

Os ataques intermináveis e extravagantes contra o fil-
me de Antonioni sobre a China - e quc foram divulgados
através dos meios de informação controlados pelos qua-
tro" - acabavam por atacar de maneira indireta o Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros e o gabinete do primeiro-
ministro, que tinham organizado a visita do cineasta italia-
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O movimento esquerdista, conhecido pelos chineses sob

Cha Ea-Ld, Mao t Lia Pião

no. Durante a campanha de críticas a Lin Pião e Confú-
cio, os "quatro" 

tentaram, através de alusões e insinua-
ções, relacionar os ataques ao confuncionismo com Chu
En-lai - mas, como revolucionário experimentado, ele
conseguiu desviar os golpes para Lin Pião, que em certo
momento fora aliado dos "quatro". 

Por ocasião da quarta
Assembléia Popular Nacional, os 

"quatro" 
prepararam

seu "gabinete fantasma" para substituir Chu En-lai e ou-
tros veteranos. —-

continua na página ao lado

14



Inglaterra

A DEMOCRACIA INDUSTRIAL
A participação de operários br administração das empresas seria apenas

nma forma de evitar greves nos países onde ela é permitida?

Jaime

Depois de quase seis meses de estudos, um grupo de

trabalho, encabeçado pelo lorde Adam BuÜock, apresen-

tou ao governo britânico uma proposta de participação

dos trabdhadores na administração das empresas indus-

triais com número de empregados superior a dou nuL A

proposta encomendada pelo governo trate de uma questão

logobatizada de 
"democracia industrial", mas tens me-

nos incorreto chamá-ls de 
"popuBsmo industrial .

O primeiro minirtro James Callagham se apressou em

afirmar que a proposta não «cria enviada ao r™*mento

neste peSodo 
£ trabdhoiijPara dnri^c.aoV*****

mou de debate público sobre a que^. Aparentemente,

bsnqueiros, industriai* adere» e «t^*«°™£

Partido Contervador, que está na oposto, 
J«P»vam 

pe-

Ias paredes na semana passada, quando da divulgação da

proposta numa demonstração de que estevam contra ela.

Afinal, o governo trabdhiate vem apreaentando o assunto

como s 
'^participação dos empregados no controle das

empresas". •
Os três principais pontos ds proposta são:

o número igual de representantes dos trabdhadores e

acionistas nos conselhos de direção existentes nas compa-

nhias, em conjunto com um terceiro grupo, escolhido por

cooptação; _
o todos os representantes dos empregados serão et-

colhidos dravés de sindicatos reconhecidos pelas entida-

des patronais; . . .
o criação de uma 

"Comissão de Democracia Indus-

trial" para supervisionar o funcionamento do sistema. Esta

comissão funcionaria também como mediadora em ques-

toes em que não se chegasse a um acordo no conselho de

dguma empresa.

Tão logo o jornal dominical The Obsener lançou a

primeira reportagem sobre o assunto, dias antes da divul-

Sção 
da proposta, a imprensa, rádio e televisão de toda a

rã-Bretenha se arvoraram em longos artigos e reporte-

gens tobre o sssunto. Se sproposte é apresentada como

tendo contra ot interesses dos grupos econômicos, qud o

motivo pelo qual os órgãos de divulgação ligados â estes

grupos deram tanto destaque a ela? A resposta é muito

simples: embora aparentando favorecer os trabdhadores,

este lei, sc aprovada quando poste em debate no Parla-

mento, só beneficiará os patrões.

Começa que, com estes transformações, as disputas
entre empregados e patrões serão transferidas psra dentro

da cúpula administrativa o que inevitavelmente resultará

numa redução, pelo menos qualitativa nos conflitos entre

os trabalhadores e os capitalistas. E esta questão é de ex-

trema importância para os que seguram em suas mãos os

meios de produção na sociedade capitalista, principalmen-
te em países onde as greves são permitidas. As estatísticas

mostram que o número de greves naGrã-Bretanha(através
das quais os trabdhadores conseguem que alguns dos seus

direitos sejam respeitados) afeta consideravelmente a pro-
dução industrial. Isto quer dizer que este arma é efetiva e,

portanto, do ponto de vista dos capitalistas, deve ser enfra-

auecida, 
o que pode ser conseguido através da elevação

as disputas para a alta cúpula das empresas. Além disso,

segundo a proposta, caberá aos trabalhadores membros

dos conselhos administrativos das empresas a tarefa de se

absterem de votar em casos em que não se consiga chegar

a um acordo de forma alguma.

O canal-1 de tevê da BBC apresentou uma rçporta-

gem que é signifiestiva tratando da 
"democracia mdus-

trid" já em funcionamento na Suécia Um dos trabalhado-

res entrevistados (que faz parte da administração de uma

fábrica da Volvo) afirmou que 
"é claro que a gente conti-

nua sendo tmbdhador, c devemos defender os nossos inte-

restes, mas depois que a gente pasta a viver na administra-

ção a gente ve que a empresa precisa ter lucro e que para
isso é preciso haver harmonia*. Ou seja incorporou o es-

pirito do espiteliste. E isto, é bom que te note. tem que at

relações de produção capitelistat tenham ndo dteradas

em absolutamente nada.

Também não é â toa. Tanto na Suécia como espera-

se, aqui na Grã-Bretanha os trabdhadores que 
foretnin-

dicados pelos sindicatos para fazerem parte dot conselhos

administrativof passarão por cursos de 
"educação", onde

aprenderão Economia Técnica Gerencid e por 
d afora

Passarão portanto por uma espécie de 
"lavagem ce-

rebrd", para daí ter sua participação no 
"controle ' 

das m-

dústrias.

Embora muitos sindicatos já tenham se manifestado

contrários ao novo sistema, a chamada ala esquerda do

Partido Trabalhista está apoiando o esquema. O Mimdro

da Energia Tony Benn, tido como o 
"teórico" da esquer-

da trabdhista, pediu aos seus companheiros do partido

que façam grande esforço para que o projeio scia transfo^

mado em lei, quando posto em debate no Parlamento, t

até lá muita coisa poderá ser dterada (especidraente em

favor de alguns setores mais conservadores, que temem

haver dguma implicação negativa no sistema proposto), o

que virá a confirmar que só um lado será prejudicado com

a tal 
"democracia industrid": o dos trabdhadores.

As relações entre Mao,

Chu En-lai
e a "gang dos 4ai

continuação da página ao lado

A imensa onda de emoção popular que se seguiu à morte de

Chu En-lai funcionou como camuflagem para os quatro Para

o fim da semana de luto, foram previstas manifestações em cada

província e em cada cidade, mas acabaram sendo canceladas no

último momento pelos 
"quatro". Além disso, eles «tomaram a

palavra-de-ordem de nio usar braçadeiras negras, sob a alegação

de nio desperdiçar tecido. Essas restrições provocaram a cólera

popular, que se manifestou sem rodeios na praça 
da Paz Celestial,

esTfSpC c cm outra, cidades em abril <fc 1976. Nio ««tratava

apenas da expressão de um sentimento de emoçãoveb^o«e «

um dirigente venerado, mas também deuma "^«^J^f.^

rígida contra os que tinham tentado denegri Io. Jogando gasolina

nofògo. quando tentaram retirar as coroas fuúebres, os quatro

aproveitaram a ocasião para infiltrar agentes provocadores na

praça da Paz Celestid. a 6 de abril, para poder denunciar a mani-

Feição como contra-revducioniria. A revúte tnónea~Band«ra

Vermelha" não chegou a publicar sequer uma tteAJtUtMj^t

ou uma evocação da longa carreira revducioniria de Chu En-lai.

O movimento popular que sc secuiu á morte 
^/mm*'0^"^r°

constituiu provavelmente um dos principais 
fatores da mobiliza-

ção da opinião pública, que permitiu a Hua Kuo-feng uv com

tanta determinação nos primeiros dias de outubro de !™
Ê significativo que Mao Tsetungtenha confiado o inquérito

sobre a participação de Un Pião e de Chen Po-te a Hua Kuo-feng.

nascido na provincia de Shansi, e que chegou com o exército ao

distrito de áangtan da província de Hunan cea atei de l*M*a

Kuo-feng tinha a seu favor um sólido passado de administrador a

nível local e provincial. .
Em 1955, a reviste teórica que publicou o importante discur-

so de Mao Tsetung sobre a cooperação agricoU trazia tembém

um longo estudo de Hua Kuo-íreg sobre^ 
J^™»*»¦•££

tura. Foi ele que pronunciou o discurso de síntese, dando as dire-

trizes políticas sobre as lições de Tachai (4) em setembro de 1976.

Note-se, en passant. que esse discurso nio foi publicado pelo
"Bandeira Vermelha"...

Durante o inquérito sobre o caso Lin Pião, parece que Hua

Kuo-feng descobriu certos fatos delicados, estabelecendo liga-

ções entre Lin Pião, Chen Po-ta e outros ultra-esquerdistas. Em

muita.* ocasiões, Mao advertira os 
"quatro" do perigo de formar

facções, utilizar táticas divisionistas e de se voltar, ao mesmo tem-

po contra veteranos e centra jovens militantes que nio se confor-

mavam com sua linha. A decisão, tomada, ao que tudo indica,

com o apoio dc Mao, de nomear Hua Kuo-feng para o cargo de

primeiro vice-presidente ji foi um basta ao seu desejo de poder
Com base nos incidentes da praça da Paz Celestial em abril

de 1976. os 
"quatro" conseguiram provocar a queda de Teng

Hsiao-ping: uma vitória de PirTO, pois o posto de primeiro-minis-
tro nio foi dado a um deles, mas a Hua Kuo-feng.

A 30 de abril de 1976. Mao Tsetung, tendo a seu lado Hua

Kuo-feng. recebeu M. Muldoon, primeiro-mnistro da Nova Ze-

lândia que declarou mais tarde ter encontrado o presidente 
"en-

velhecido e enfraquecido". O 
"Le Monde" de 7 de maio de 1976

relate que Muldoon tinha afirmado que ás vezes Mao Tsetung

apresentava dificuldades para se exprimir, a ponto de ser obnga-

do a escrever certas respostas.
Após a partida de Muldoon, Hua Kuo-feng ficou junto ao

presidente para relatar-lhe os trabdhos do Conselho de Estado e

informá-lo sobre a campanha de criticas de Teng Hsiao-ping que.

segundo afirmou, nio era nada popular em numerosas províncias.

Mao Tsetung escreveu então as três diretrizes que deveriam de-

sempenhar um papel extremamente importante no decorrer dos

meses seguintes. . .
- Ninguém precisa ser impaciente. Continue a trabalhar lema-

metui 
Aia segundo os princípios já estabelecidos, o que se refere no-

tadamente aos princípios que regem o desenvdvimento economi-

co. _ Com toei no poder, eu estou tranauilo.

Segundo muitas fontes, kgo após a morte de Mao, a 9 de se-

lembro, último, Chiang Ching tentou apoderar-se de certos docu-

mentos para modificá-los e designar os 
"quatro como sucesso-

n ' 
No 

"Diário do Povo" e em outras publicações controladas

pelo 
"grupo de Xangai", a expressão 

"aja segundo os princípios já

estabelecido»" (que significava claramente o apoio i cootinuida-

dc da política econômica, inspirada por muitos veteranos, como

ilHHMHB^BHlSiBiS^MiBI

Li Hsien-nien) foi substituída por 
"aja segundo os princípios colo-

cados no papel", formulação suficientemente vaga para ser inteT-

pretada como bem agradasse aos 
"quatro"

Dias de medo
A 4 de outubro, o "Dürio de Kuang Ming" repetia o prind-

pio 
"aja segundo os princípios colocados no papel" e prosseguia

alertando que todo revisionista a infringir esse prindpio se dana

mal. O artigo foi considerado como um ataque a Hua Kuo-feiige

como um sind dos 
"quatro" a seus partidários, no sentido de pas-

sarem á ação. A reação de Hua foi imediata e decisiva, os qua-

tro" foram presos a 7 de outubro e Hua Kuo-feng ioi nomeado

presidente do Comitê Central do Partido Comunista e presidente

da Comissão Militar.
Os 

"quatro" não poderiam ter agido sem a sustentação oe

um certo número de militantes dos comitês revolucionários, a

nível local e provincial, e mesmo de certas fábricas. Hi PO*f<*

indícios de que esses militantes tenham se sublevado para detea-

der os 
"quatro" no momento da crise. Mesmo em Xangai, coim-

derada o quartel-general do grupo (e onde as milícias haviam re-

cebido munição e a ordem de combater até a morte), quando cUe-

gou o momento critico, elas não se dispuseram a defender os
"quatro" diante das massas que tomavam as ruas para exprima

sua alegria, ao saber da notícia.
Foram dias de medo, como me explicaram chineses de todos

os níveis durante minha viagem em outubro e novembro de r976.

Os chineses sempre acreditaram que Mao Tsetung morreria pn-

meiro e Chu En-lai poderia prosseguir em sua política durante ai-

suns anos. Depois da morte do primeiro-ministro, a incerteza

sobre o futuro da China era uma sentimento muito real, como era

possivel perceber nas visitas do outono de 1975 e da primavera de

1976 A eventualidade de uma guerra civil estava presente em to-

dos os espíritos. E, de fato, as pessoas faziam suposições soore

quanto tempo ainda o "grupo dos quatro" poderia sustentaT-se -

ai guns diziam seis meses, outros talvez um ano.

Mao tinha dito. e Chu En-lai repetira no décimo Congresso

do Partido Comunista. 
"Se a direita fomenta um golpe de fcstado

anticomunista na China, estou certo que ela não conhecerá a paz

e que seu reinado será muito certamente de curta duração, pois

não será tolerado pelos revolucionários que representam es inte-

resses do povo e constituem 90% da população.
Afinal de contas, a direita jamais atingiu os escalões supeno-

res do poder a que aspirava. Seria leviano acreditar que os qua-

tro" não deixaram por trás de si partidários dispostos a criar no-

vos problemas. O sentimento de muitos chineses em todos os

níveis como vários visitantes puderam constatar, era inducteivd-

mente o de alívio, o da consciência de que um enorme fardo tinha

sido retirado de seus ombros e de que eles podiam retomar a suas

ocupações sem se preocupar com intrigas, com murros nas costas

ou com tensões. __________»«__¦.

ti I Século lll a. CA partir do século V a. C as rivalidades feudais

lançam o mundo chinês em um dos períodos mais "H™}°* •* 
f"

história Ê a época dita dos Reinos combatentes [490-220 **Cf*

("Movimento derebelião contra o poder central, durante o verão Ae

1967. A gravidade dos incidentes permitiu a Mao Tsetung desoarum a

ala esquerda do 
"grupo 

central' da Revolução Cultural.

131 The Wind Will not Subside". p. 280

14 i A região de Tachai, na provindo de Shansi. deu o exenwlo mo resto

do pais. ao dispor as plantações en; platõs. sem o auxílio de maquinas

durante uma 
'batalha 

contra a natureza" que durou dez anos V
"espirito de Tachai" consiste em contar com as próprias forças, gra-

çasà mobilização da imensa mão de obra disponível eà adoção de no-

vas formas de trabalho coletivo (ver 
"Les 

Chinois . Encyclopedie du

Monde Actuel. le Livre de Poche. 1976).

movimento \wn '?
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Um "índio" entre os mercadores
tragédia de Francisco Domingos da Silva, o Chico da Silva,

,iS-_^n-kcx^hl-io dos brasileiros e de renome internacional

«_______________ 
'"

clklcoAiSnva

A vida e a

pintor primiti

Luiz Carlos Antero

de 1959, "ampara" novamente o artista
e o emprega no Museu de Arte Popular

da Universidade Federal do Ceará - 
ye-

dado hoje a visitas públicas. Lá, Chico
da Silva pinta ainda bons quadros, que
são divididos entre o museu e a família
do então reitor Martins Filho, mas "o

beneficiário, por demais cigano e fanta-

sista, nio conseguiu se manter no em-

prego". (A respeito dessa época, o pin-
tor cearense Estrigas, amigo de Chico da

Silva e atualmente seu mais árduo de-

fensor, explica a Movimento: 
"sua ori-

gem humilde nâo lhe permite aceitar

repressões e seu espírito liberto de artis-

ta não o levava a aceitar horários").

Cigano, vedete

ou confuso?

Atualmente, 

o artista Chico da Sil-
va está internado - depois de

uma cirrose hepática - como in-

digente num hospital psiquiátrico, a

casa de saúde Santo Antônio de Pádua -

em Fortaleza. Fala coisas mais descone-
xas do que antigamente, e. por vezes,

mal consegue balbuciar palavras. Quer
dar entrevistas como antes, mas sua lin-

guagem confusa é quase imperceptível

para o gravador ou para o ouvido hu-

mano. ... .
A estória de Chico da Silva é contada

geralmente da mesma forma. Quase
nâo há contradições entre as versões

que tentam reconstruir os rumos da

vida e da produção artística de um ho-

mem que já foi considerado o maior

primitivista brasileiro. Chico é incapaz

de reconstituir sua vida; sempre foi dif í-

cil fazer com que ele separasse a "fanta-

sia" da realidade, daí o **charme" 
que se

atribula a sua personalidade nos primei-
ros tempos da sua arte.

"Descoberto''

por um francês
A versão mais veiculada sobre Chico

da Silva - bastante incompleta - começa
dizendo que ele nasceu em 1926 - tem

atualmente 50 anos -, no Alto do Tejo,

no antigo Território do Acre, filho de

mãe cearense do município de Quixadá
e de índio peruano que vivia sob prote-
ção missionária. Numa das secas cearen-

ses, Chico teria se transferido em 1934

para a periferia de Fortaleza, enraizan-
do-se definitivamente no bairro prole-
tário do Pirambu - uma du favelas

abundantes na região litorânea da cida-

de. Lá, foi "descoberto" em 1943 pelo
artista e crítico suíço-francês lean-Pierre

Chabloz, que o vê pintando 
"bichos

primitivos" nas paredes da Praia Formo-

sa.
Chabloz se refere aos desenhos de

Chico da Silva a carvão e giz como 
"esti-

lo de grande originalidade, poder de

evocação poética e nitidamente arcai-

co", e financia seus primeiros quadros,
orienta ndo-o para a pintura a guache
no papel. Chico pinta então os quadros
da sua primeira fase, todos em poder de

Jean-Pierre Chabloz, que os obtém em
duas incursões ao Ceará (1943-45 e

1947-48) e os exibe em exposições no

país (Rio) e no exterior (Lausanne, Ge-

nebra, Paris e Lisboa), obtendo sempre
"um 

grande sucesso de critica", inclusi-

ve o aval do crítico Christian Zervos.
Chabloz recusa uma exposição na "Ga-

lérie Jeanne Bacher", em Paris, porque
nâo quer vender os quadros (condição
imposta pela galeria), e, em dezembro
de 1952, escreve 

"Um índio brasileiro

re-inventa a pintura", publicado nos
"Cahiers D'Art" da França.

Nos intervalos da presença de

Chabloz no Ceará, Chico da Silva sem-

pre pára de pintar 
"por falta de fregue-

ses e incentivo moral e artístico , se-

gundo a imprensa e o próprio Chabloz.

Quando este retorna a Fortaleza em fins
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Novamente em Fortaleza, em 1962, o

crítico Chabloz encomenda um 
"gua-

che" a Chico, sobre o que viria a decla-

rar posteriormente que o artista 
"já nao

era mais o mesmo e seus quadros per-
diam todo o sabor pictórico porque nâo

envolviam mais os assuntos de aves,

cobras, dragões; estavam duros, secos e

tomavam ares de publicidade barata .

Mais ou menos na mesma época,

Chabloz o apresenta ao 
"marchand

cearense Henrique Blum, que tem uma

lanchonete e, nos fundos do prédio, um

atelier, onde Chico pintaria 
"ajudado

pela mulher de Blum. Na época surge a

primeira denúncia, que envolve Blum e

diversos pintores num rumoroso caso

de falsificação de quadros de Chico da

Silva. Daí para a frente, até hoje, Chico,

muito famoso, foi envolvido em diver-

sos casos que lhe valeram acusações de

assinar quadros de uma menina de 12

anos (o caso da garota Maria Augusta,

sabiamente orientada) até a de cnar

uma "indústria" em torno de seu talen-

to. ,
O que há por trás desta vida contada

com tanto simplismo? Chico da Silva é

tomado sempre como o ser civilizado

que se deixa empolgar pelo sucesso e se

porta como 
"vedete". As explicações

emitidas até hoje não visam, por exem-

pio, explicar as raizes sociais da obra do

pintor ou enquadrá-lo num contexto
social mais amplo. O que até hoje foi

dito na imprensa sobre Chico da Silva se

refere a questões invariavelmente volta-

das para o aspecto esdrúxulo dos seus

quadros; para os aspectos pitorescos da

sua personalidade; para o exorcismo da

sua produção futura; ou para situá-lo de

forma benevolente como vítima de um

ou outro 
"marchand".

Na verdade, desde que Chico da Silva

foi "descoberto" em 1943, foi também

arrastado ao redemoinho das paixões
dos abastados pelo exibicionismo pictó-
rio nos "halls" e salões das suntuosas re-

sidências brasileiras, e a um mercado

que conhecera apenas como carpintei-
ro, ferreiro, sapateiro, consertador de

guarda-chuvas, tamanqueiro, pedreiro
ou seringueiro. E foi também como bis-

cateiro que ele começou a pintar para o
francês ^'civilizado" 

que 
''se embeve-

eeu" pelos seus rascunhos no muro» até

3ue 
descobre que esta era a mais ren-

osa das profissões que abraçara até

aquele momento. Uma fonte inespera-
da de fama e dinheiro para um homem

preocupado com a sobrevivência e fu-

gindo â realidade, ao choque entre sua

cultura e o meio "dvil.zaedo", e que, ao

mesmo tempo que resistia, era absorvi-

do culturalmente aceitando a absorção

de suas origens, como meio de sobrevi-
vencia numa sociedade mercantil.

O conflito cultural de Chico da Silva

está nítido mesmo no titulo dos seus

quadros, que, ás vezes, não querem di-

zer coisa alguma além da sua própria
confusão: 

"Poroca da mata e o borbu-

Ihão"; "Uigarion loropeu"; 
"Pinguruta

e o sapo b*om-erre do mar"; "O 
peixe

pavilhão e o pássaro vido"; O gavião vi-

pino"; 
"O 

gavião real quer comer o co-

velí"; 
"O 

gato marinho". Chico faz vta-

gens imaginárias a Marte, Vênus e ou-

tros planetas, num momento. Noutro,

arruma sua casa para receber a rainha

Elizabeth e sua comitiva, ou prepara sua

mala para visitar o palácio de Buc-

kingham. . ,
Mas Chico nunca saiu sequer do país,

apesar dos freqüentes noticiários oa im-

prensa local e nacional a respeito. Iam

seus quadros; êle não viajava. Nenhum
"marchand" achou que valesse a pena
comprar-lhe passagens para ir ao exte-

rior. Seu "descobridor" nada fez por ele

além de pedir-lhe que pintasse, após o

que 
"fazia o preço" pelo quadro e pa-

gava. Quando André Malraux - então

ministro francês da Cultura do governo
Charles De Gaulle - esacreveu entusias-

mado a Chabloz recomendando-lhe

que procurasse introduzir a cultura do

af resco na técnica rudimentar de Chico

da Silva, por achar que assim seu talento

seria melhor ex piorado (no Brasil, in-

clusive. sâo muito raros os afrescos e os
"muralistas"), Chabloz silenciou. E Chi-

co queria melhorar sua técnica. Numa

ocasião chamou o francês de egoísta

depois de lhe haver pedido o caminho

(recusado) para algumas aulas de pintu-
ra.

''Belíssimas 
porcarias

para deleitar os ricos"

O "descobridor" foi também seu

crítico mais cruel quando Chico da Sil-

'''____________'

_M \W\L-'_fl K"'
¦"¦ mà _Mr

_W^r-*W.^-W^
va, depois mesmo da participação na

Bienal de Veneza (1),comecoua pintar
com outros necessitados do Pirambu,

transmitindo-lhes sua técnica. 
"Os 

pn-
meiros quadros de Chico, os que com-

prei e que hoje guardo com tanto can-

nho, são. inegavelmente, obras-pn-
mas; os da indústria do fndio do Piram-
bu são belíssimu porcarias feitas para
deleitar os ricos, que nada entendem de
arte", disse de a um jornal local em
1969. O pintor Estrigu pensa diferente:
"Chico, na verdade, terminou por se
ressentir do acrèstímo quantitativo ao

seu trabalho, mas a qualidade dos seus

Quadros 
não caiu", disse a Movimento,

om efeito, a diferença está em que
quando Chico da Silva pintou para
Chabloz produzia para um rico que en-
tendia de arte. Mantendo verticalmen-
te sua posição e interesses de classe,
Chabloz procurava preservar o valor
original da sua coleção de "Chkos" -

. um índio brasileiro, que, a esta altura,

por obra e graça do próprio Chabloz, já
deliciava as elites (coloniais) européias.

Chabloz nâo tinha condições de (e
não desejava) criar uma "indústria",

pois lhe convinha a raridade do produto
no mercado; Chico tinha esta capa cid a-

de, mas era pobre e, portanto,' mercê-

nário". E precisava daquela produção
em série tanto quanto do dinheiro que
nâo recebera em virtude do preço 

irri-

sório dos seus quadros. O ' susto" do

europeu está justamente no fato de que
Chico da Silva 

"contratou empregados"

para criar mercadoria e, como o valor

da pintura no sistema capitalista está

justamente na sua 
"sacralidade" (privi-

légio e deleite de poucos), um sério cri-
me estava sendo cometido; 

"porcarias"

estavam sendo pintadas comprometen-
do o valor da produção em sua posse

Chabloz age de acordo com as regras
de mercado; a arte para ser valiosa deve
ter uma oferta infinitamente inferior á

procura. Assim, o mercador francês re-
clama contra os "preços vis" que atingi-
ram os quadros saidos da 

"linha de pro-
dução industrial" de Chico da Silva.

O primitivo que não

soube 
"ficar no seu lugar"

Além de tudo, como Chico poderia
não industrializar, se estava vivendo da

pintura e a venda dos seus melhores

quadros nâo lhe permitiram se quer ex-

pulsar u galinhas de sua casa, a não ser

quando a prefeitura passou a conside-

rá-lo atração turística e doou-lhe uma

casa... em usufruto?
Por que a criação de Chico da Silva e

dos outros necessitados era uma in-

dústria" e não uma escola? Por que ele

era o único que tinha nome para assinar

todos os quadros? Chico montou uma
"indústria'* 

para satisfazer os ricos que
nada entendem de, arte", mas que sâo»

os únicos na atual scoedade a te-la

como deleite. Tudo isto está enqua-
drado no mito da descoberta do' primi-
tivo", altamente valorizado pela classe

que tem 
"o dom de apreciar a arte , a

única que tem o privilégio de amá-la.
Chico foi pintor como foi operário

não-especializado; apenas defrontou -

se com uma situação em aue o tipo de

mercadoria da sua produção excedia às

necessidades e aspirações imediatas da

sua própria classe, para quem maior va-

lor tinha a pintura convertida em di-

nheiro e alimentos. Aconteceu a absor-

çâo da sua arte pela dasse ntais abasta-

da, e, ao mesmo tempo, a absorção do

próprio Chico, que passou a agir como
rum Roberto Carlos" (na expressão de

Chabloz) e a esperar 
"visitas de sua ma-

iestade, a rainha da Inglaterra".
Chico, cheio de preocupações mate-

riais, necessitado, nâo tinha sentidos

para perceber o seu mais belo> espetácu-
Io, e não se apercebeu da beleza, da

natureza particular da sua arte. Foi, por-
tanto, industrial quando pintou para
Chabloz, Blum ou Terra nova (por sinal,

amigos entre si), pois, pela necessidade,
nâoj>odia se objetivar, viver para sua ar-

te. Tinha que viver não .da sua arte.

(1) tm 1966, com o$ quadros do My-
seu de Arte da Universidade federal do
Ceará, li, Chico da Sirva não foi premia-
do, como noticiou-se amplamente;
apenas teve uma menção da critica
consignada em ata.

(2) Em contraposição a esta "exclusi-

vidade", o "marchand" Franco Terrano-
va, dono da Pente Galérie, do Rio. disse
recentemente que Chico da Silva pin-
tou para é/e durante seis meses no Rio,

numa manobra para nova invasão de
"Chicos" no mercado, por iniciativa do

próprio 
"marchand". - O número de

quadros, desconhecido, facilita a espe-

culacão, e, no caso, a localização. Na

verdade, Chico passou bem menos tem-

po no Rio e não pintou, como se quer
fazer crer.



Perfil

A filosofia da miséria
Carolina Maria de Jesus, autora de Quarto de Despejo (1%0).que há

muito tempo não mora mais na favela do Camndé mas ainda se lembra bem

da vida de lá. Da fome, tema constante em seu diário, e de suas angustias:
"não há coisa pior na vida do que a própria vida"

Maria Rita Kehl

á 

casinha de Parelheiros. subúr-

bio de São Paulo grudado na

Serra do Mar, parece represen-

Io o que Carolina de Jesus aspira-

va no seu tempo de quarto de despe/o

(apelido dado por ela a favela do Canin-

dé, onde morou durante muito tempo):

uma casa de alvenaria, num terreno

verde onde só se sente o cheiro bom do

mato, com uma rocinha e um terreiro

no fundo. Tudo limpo, varrido e claro,

longe da sujeira que Carolina Maria de

Jesus tanto odeia. Essa sujeira criada

pela pobreza, pela aglomeração huma-

na. pela falta de condições mínimas de

sobrevivência.
Carolina, envolvida por muito tempo

numa situação como esta, acabou por

transferir o desprezo que sentia pelas

condições de vida da favela para os pro-

prios favelados. Falando baixo, numa

voz grave meio de mulher, meio de no-

mem, ela retrata seu relacionamento

com os vizinhos: 
"Um dia fizeram um

parque de diversões lá na favela para as

crianças. Mas os adultos não deixaram

elas brincar, eles é que brincavam e

quebravam tudo. Então eu fui falar com

os repórteres da Folha de São Paulo

para eles virem ver e divulgar aquela

barbaridade. Quando os repórteres

chegaram eu chamei os favelados de va-

gabundos e ordinários.

Eu disse: - "Tenho vontade de escre-

ver um livro sobre vocês relatando o

que vocês fazem. Mas vocês não mere-

cem o meu livro. Vocês são baixos de-

mais". . .
Esse mesmo desprezo em relação aos

outros favelados aparece freqüente-

mente em Quarto de Dospeyo (1), seu

diário dos tempos de favela aue fez su-

cesso em 1960, quando Audálio Dantas

(2) (na época, um dos repórteres que

foi cobrir o caso do parque de diver-

soes) resolveu publicá-lo. 
"Tenho 

pavor

dessas mulheres da favela. Tudo quer

saber! A lingua delas é como os pés de

galinha. Tudo espalha." (p.9) 
"Passou

um senhor e perguntou-me: O que vo-

cê escreve? 
- Todas as lambanças que

pratica os favelados, estes projeto de

gente humana" f.p.21)

Quarto de Despejo foi traduzido em

13 idiomas e vendido em cerca de 40

países fora do Brasil. Carolina foi capa

de revista, atriz <no inicio do Royernp

Mediei a tevê alemã veio ao Brasil e fil-

mou com ela Despertar de um sonho,

em que Carolina sonhava que era rica e

acordava de repente na favela. O filme

nunca foi exibido no Brasil), assunto de

rodinhas de intelectuais e tenta da de-

magogia de diversos políticos da época.

Mas o livro de Carolina não se presta a

demagogias. AH, no próprio texto, até

mesmo as poucas tiradas demagógicas

da autora são tiradas a limpo, desmasca-

radas na crueza da angústia, da raiva e

da fome cotidiana. ,
"Por 

que eu escrevia?" Carolina para,

pensa sem pressa. 
"Eu não sei. Eu não

gostava de ver as confusões da favela e

então ia escrevendo. Sem pensar prá

quê!'

"Negra Pedante"
"Em Sacramento, onde eu nasci, em

Minas, naquele tempo eles achavam

que os negros só precisavam estudar

dois anos de grupo e depois chega. Isso

era 1921. Foi o Rui Barbasa que achou

que tinha de dar educação a todo o

(1) Quarto de Despejo - reeditado em

1976 pe/a Edibolso, Sao Paulo. 184 pags.

Crt2ò,00.

(2) Audálio Dantas é o atual presidente

do Sindicato dos Jornalistas do Estado

de São Paulo.

mundo, porque senão ficava uma c asse

que sabia e a outra que não, e a classe

que sabia ficava difícil misturar com a

gente. Se eles davam uma ordem, a gen-
te não entendia porque não tinha leitu-

ra e não tava acostumado com o jeito
deles falar. Então, precisava mesmo al-

fabetizar todos os brasileiros. Uma vez

fui pedir uma bolsa de estudo para um

Governador 

mineiro que apareceu em

acramento, acho que era o Antônio

Carlos. Disse que queria muito estudar,

conhecer leis, e ele disse: 
'Ah, vai lavar

roupa prá dona Laiál' Todo mundo me

criticou de 
pedir 

a bolsa de estudo, me

chamaram de pedante.".
Pedante é provavelmente 

um termo

que Carolina já ouviu mais vezes, em re-

ferências diretas ou indiretas ao seu

comportamento. Uma mulher da favela

que absolutamente não se identifica

com os de sua condição, que critica fre-

3uentemente 

os companheiros, que
evia ser considerada alcaguete entre

os favelados porque sempre chamava a

polícia assim que começava uma briga.

Que não deixava seus filhos brincarem

com os outros 
"moleques" e não se

misturava com as outras mulheres na fila

da água. .
Uma mulher negra e pobre que fala e

escreve procurando as palavras difíceis

que lia nos livros - Carolina sempre leu

muito. Nas casas onde trabalhou como

doméstica, nos livros que catava no lixo,

seu único prazer na vida era ler - ten-

tando se aproximar ao máximo de uma

outra cultura. Da linguagem de gente
fina e distinta que não passa fome, não

cata lixo, não briga de navalha (não?)

nem chega bêbada em casa. Tentando

se aproximar da maneira de ser e de ta-

lar daquele mundo ao qual Carolina, de

sua posição marginal, sonhava perten-

cer. 
r/Abíui as crianças, aleitei-as, ablui -

me e aleitei-me(...) quando despertei, o

astro-rei deslizava no espaço . (p.9)
"Contemplava extasiada o céu cor de

anil. E fiquei de repente compreenden-

do que eu adoro o meu Brasil. O meu

olhar posou nos arvoredos que existe

no inicio da Rua Pedro Vicente. As fo-

lhas movia-se. Pensei: elas estão aplau-

dindo meu gesto de amor pela pátria .

(p.33)

A fome e a raiva
Pedante porque Carolina é uma pes-

soa cheia de contradições psicológicas e

(sobretudo) sociais. Uma pessoa que se

destacou culturalmente da classe social

a que pertencia, sem ter no entanto

condições que lhe permitissem ultra-

passar sua própria visão de classe: A cul-

tura burguesa que Carolina 
"adotou"

não lhe forneceu nenhum elemento

que lhe permitisse maior consciência

em relação á 
"ideologia" se é que se

pode falar nesses termos - de uma ca-

mada social à margem da produção ca-

pitalista.
Tendo descoberto o prazer do 

"culti-

vo do espírito","as delícias da leitura",

Carolina não conseguia mais se identiti-

car com o que ela mesma chama da
"baixeza" das diversões dos favelados.

Não gosta dos bailes, das batucadas, não

bebe nem dança. Coloca-se acima dos

outros demonstrando, quando muito,

pena deles, sentindo-se como alguém

que pode ajudá-los:
"Os meus filhos não são sustentados

com pão de igreja. Eu enfrento qual-

quer espécie de trabalho para man-

te-los (...) A noite, enquanto elas (as ou-

trás mulheres) pede socorro, eu tran-

quilamente no meu barracão ouço vai-

sas vienenses. Não invejo as mulheres

casadas da favela que levam vida de es-

cravas indianas. (...) Os que prefenu:, e

eram soezes e as condições que me im-

puseram eram horríveis", (p.14)

Carolina Maria de Jesus

"Ela odeia-me. Diz que
sou preferida pelos no-

mens bonitos e distintos.

E ganho mais dinheiro do

que ela", (p. 13)
"Aqui na favela quase

todos lutam com dificul-

dades para viver. Mas

quem manifesta o que
sofre é só eu. E faço isso

em prol dos outros"
meço de ano, dê Movi-

mento de presente. Leia,

issine e divulgue Movi-

mento, um jornal Demo-

A ambigüidade social de

Carolina se reflete, fre-

quentemente, na manei-

ra como ela encara os

mais ricos e as autorida-

des. Ela nos fala de suas

antigas patroas, do tem-

po em que trabalhava

como doméstica: 
"A 

primeira pessoa
rica que conheci foi dona Julita. Como

era boa! Eu gostava muito dela porque
mesmo os meus meninos sendo de fa-

vela, quando eu ia lá ela dizia prá eles:

João, vai lá em cima no meu quarto e

pega a minha carteira de dinheiro no

criado mudo. E eu pensava, meu Deus,

nós somos da favela e ela não tem orgu-

lho, confia no meu menino ir lá pegar as

coisas delas. A gente da favela é tão hu-

milhada, tão judiada...aquilo, eu adora-

va a dona Julita. Que beleza o que ela

fazia".

De outra patroa, D. Maria Amélia, de

Ribeirão Preto, ela conta que 
"eu 

ga-
nhava 40 cruzeiros por mês mas era

como se ganhasse 40 milhões. Ela devia

ser canomizada de tão boa, tão fina e

distinta que era."

Do ambiente agressivo da favela, a

cortezia e a amabilidade apareciam a

Carolina como qualidades máximas, aci-

ma de todas as relações sociais. Em

Quarto de Despejo: 
"Fui na delegacia e

falei com o tenente. Que homem amá-

vel. Se eu soubesse que ele era tão amá-

vel, teria ido na delegacia na primeira
intimação". (p. 28).

Mas se é a extrema miséria que cola-

bora para que uma pessoa comp Caroli-

na de Jesus acredite demais na bondade

dos ricos da qual, afinal de contas, sua

sobrevivência constantemente depende

("Como é horrível levantar de manhã e

não ter nada para comer. Pensei até em

suicidar. (...). Fui na Dona Guimeriruna

na Rua Carlos de Campos e pedi para

ela um pouco de arroz", (p. 97), por ou-

tro lado a mesma pobreza que provoca

nela momentos de raiva e cinismo em

relação aos que detém o poder, que

prometem e não cumprem, que usam o

povo apenas enquanto querem subir:
•Quem nos protege é o povo e os vi-

centinos. Os políticos aparecem aqui só

nas épocas eleitorais", (p.30) 
"Quando

eu estou com fome quero matar o Jânio,

enforcar o Ademar e queimar o Jusceli-

no. As dificuldades corta o afeto do

povo pelos políticos", (p.31) 
"O 

povo

não sabe revoltar-se. Deviam ir ao Pala-

cio Ibirapuera e na Assembléia dar uma

surra nesses políticos alinhavados que
não sabem administrar o país'. (p.125)

"Onde estás, felicidade?"
Hoje, vendo a favela de fora, ela in-

venta planos para o governo salvar os

favelados: 
"Outro dia fui lá na favela

Ordem e Progresso. Como cresceul

Aquilo parece uma cidade. Mas o povo
da favela antiga tava melhor que o de

agora, se alimentava. Naquele tempo

eles ainda comiam mais. Hoje o povo

passa tanta fome, coitadol que eles não

tem força nem prá brigar. O custo de

vida tá muito caro. Antigamente os nos-

__/ ^fâ5*Wi \\\
y^êu^êu^êu^êuWIl r **_Tffi ___l '_H

_F a_R _Et

Hi\ *íjmnu*^^_P^B_^

'».~^s_k _i _! _ 

so favelado brincava, dava tiro. murro.

Os de agora estão morrendo de inani-

ção. Como é que pode o Brasil, com

tanta terra, tão desorganizado! Era o

caso de organizar o país. O governo de-

via ter medidas para manter o homem

do mato, no mato. Criar fazendas enor-

mes, com trabalho e sustento prá todo o

mundo"...

De sua parte, os favelados do Canindé

não viam Carolina Maria de Jesus, seu

diário, suas intenções redentoras, com

muito bons olhos. Eles encaravam o dia-

rio como um rol de denúncias - não de

denúncias sociais, da miséria e da injus-

tiça, mas a denúncia pessoal, de fatos

dos quais os vizinhos de Carolina pare-
ciam se envergonhar. 

"O Audálio acha-

va que eu devia continuar na favela para
escrever mais","conta ela," mas eu não

queria ficar, Deus me livrei Depois, eu

não podia continuar porque quando
saiu meu livro o pessoal f kou com raiva

de mim: 
"miserável! você contou nossa

vida no livro! " e jogavam pedra em

mim. O povo ficou todo contra mim,

eles diziam: 
"você não tinha direito de

escrever sobre nós!" Carolina saiu da

favela e foi morar em Osasco. com aiu-

da de um 
"milionário de lá", depois vi-

veu em Guarulhos e finamente em Pa-

relheiros, numa casinha construída, se-

gundo ela, com o dinheiro da venda dos

Rvros. Dinheiro que 
"pinga" até hoje

sem muito critério, sendo que o que

vem do exterior parece vir com mais

freqüência do que o das vendas no Bra-

sil

Depois de Quarto de Despejo Caroli-

na de Jesus escreveu outros livros de

pouca repercussão, Casa de Alvenaria

(contando de sua vida depois da favela)

e um de Provérbios inventados por ela

mesma. E faz questão de nos contar, an-

tes de sairmos de sua casa, a estória que
nâo foi publicada porque alguém levou

os originais e não apareceu mais, mas

que ela considera a mais linda de todas

as que escreveu: Onde estás, ielicióa-

de?, 
"uma beleza, uma história linda". E

Carolina conta entusiasmada o romance

de uma moça rica que fugiu do pai para

se casar com um moço pobre, só des-

cobrindo a pobreza dele depois do ca-

sa mento.

Só que na estória de Carolina, ao con-

trário das novelas de tevê, o romântico

casamento dá completamente errado.

O marido abandona a moça que vai pa-

rar na favela, cheia de filhos e na misé-

ria, e é o pai rico que encontra a filha

um dia, levando-a com os netos para
seu palacete.

O marido 
"trapaceiro" morre na mi-

séria e a mocinha vive feliz para sempre

na casa do pai. Se não é romântico, pelo
menos é bem mais verossímel.
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LIVROS/ROMANCE

Um liberal à deriva C)

Aventuras e desventuras do Doutor Gaspar de Fróis,

médico, por ele mesmo narradas, nos confins 
do Brasil,

no século XVIII, às voltas com índios, colonos, estancieiros,

mulheres e déspotas esclarecidos

FUvk> Aguiar

Um onrto de légua em quadro, de Luis Antônio de Assis

BrasitPorto Alegre, Editor Movimento, 1976.190 págs.

Um 

quarto de /égua

em quadro é a nisto-
ria de um suicídio

brando, de uma desistência.

Gaspar de Fróis, médico com

alma de artista, vem da Ilha

Terceira do Arquipélago dos

Açores para o Brasil, em mea-

dos do século XVIII, partid-
par da 

"grande empresa" da

colonização. Portugal ce-

febrava o Tratado de Madrid

com a fspanha (1750), pelo

qual entregava a esta a Colo-

nia do Sacramento, junto ao

Rio da Prata, e recebia em

troca o próspero Território

das Missões, rico em gado
solto, ervais e terras férteis.

Para consolidar a manobra,

estendia a colonizaçlâo em

direção ao sul: estenderam-

se em linha, Desterro (hoje
Florianópolis), Laguna, Porto

do Rio Grande, e já varando a

Lagoa dos Patos, para aden-

trar o então chamado Conti-

nente, Porto dos Casais (hoje
Porto Alegre). Nesta trilha,

cujo objetivo era penetrar a

terra até as distantes e legen-

darias Missões, vem Gaspar

de Fróis, para se desencantar
com tal projeto e consigo
mesmo, por se ver conivente
com o que qualifica de 

"a-

trocidades" cometidas contra

os colonos.
O romance é seu diário, es-

crito até o ponto em que de-

saparece do mapa, tomando
destino ignorado. Seus cader-
nos são. a seguir, editados

por 
"contemporâneos'' seus.

Como encarar o gesto do mé-

dico de sensibilidade fina e fi-

dahja - como ele mesmo a

quer ter? Como uma 
"desis-

téncia" passível de 
"criticas' ?

Mm no terreno do literário -

do romanesco, no caso parti-
cular - nem tudo pode ser to-

mado rigorosamente ao pé
da letra, nem os julgamentos
morais podem ter exclusivi-

dade no comando do juízo
critico. Gaspar de Fróis se

afasta da sua história para nos

deixar, em contrapartida,
uma vigorosa denúncia da

reifkaçáo humana. Esse gesto
de 

"disterictarnento" é acen-

tuado pela grafia do livro. O

diário do médico é escrito em

grafia moderna, enquanto as

notas dos 
"contemporâneos

que lhe são apensas vêm em

grafia daquela época, dos mil

setencentos e tantos. O con-

traste acentua o livre jogo do

discurso literário ao longo do

tempo histórico: qualquer
analogia com o presente fica

por conta do leitor, mas náo é

mera coincidência.
O que se pode dizer é que

o ate de narrar serve de catar-

se para um drama sem res-

posta: o da consciência indi-

Udual, aguda mas impotente

enquanto individual, diante

da tragédia coletiva. Gaspar

d« Fróis revela mais de um

parentesco com o pensamen-
to liberal - não no terreno

econômico propriamente,
que o médico não chega a

discutir - mas sim no fato de

se aferrar, como única coisa

segura e certa no oceano de

contradições, em seus princi-

(*) Ver texto em

Estórias Brasileiras

pios pessoais, em sua crença

implícita num Estado coeren-

te que organizasse, quem
sabe um dia, aquela 

"confu-

são" em que se metera. Essa

crença vai sendo .golpeada
sem dó nem piedade; seu

diário é o diário de um dila-

cerarnrnto; o narrador se dl-

vide en. dois, um que procu-
ra pensar a ordem na confu-

são e outro que manifesta

continuamente, debaixo do

discurso do primeiro, a de-

sordem diabólica de tudo.

O primeiro é o fidalgo que
olha com repugnância o qua-
dro das misérias alheias e se

escandaliza com elas, mani-

festando suas preocupações
diante das autoridades cons-

tituídas. O segundo revela

sempre capítulos insuspeitos
dessa tragédia toda, manifes-

tando não mais a fidalga re-

pugnância, mas sim o decla-

rado horror diante de fatos

como a descoberta de que os

fogos fátuos que corriam a

noite em volta de uma certa

casa de fazenda das redonde-

zas eram provenientes da pu-
trefação de vinte e três índios

ali massacrados. O escritor

não reclama diante das auto-

ridades constituídas: ali mes-

mo vomita o café da manhã.

Essa cisão do narrador e da

narração • quando não mani-

festa fragmentação - (não
confundir com a fragmenta-

ção do discurso literário em

flashes, instantâneos ou seja

lá o que for) aponta para
uma profunda crise do e no

romance brasileiro. Uma das

pontas desta crise se mostra

neste Um quarto de légua em

quadro: a crise da conscien-

cia liberal diante de uma pro-

gressiya 
"deformação" da

realidade.

Os invasores
internos

O epicentro deste drama,

no caso do romance de que
ora se trata, está na história da

formação da propriedade da

terra no sul do país. E uma
história de ocupação de ter-

ras, e de uma ocupação con-

flituada. Os conflitos medram

não apenas contra os inimi-

gos externos - o espanhol, o

índio em bandos ou organi-

zado das missões. Eles me-

dram internamente (e taso é

que balança mais o coreto da

consciência de Gaspar de

Fróis) entre os destinados â

pequena e a grande pro-

P"a 
ocupação das terras abria

frente para dois tipos de pro-

prietârio. Primeiro o grande,
em geral um militar portu-
guês transformado em estan-

cieiro, dono de terras, escra-

vos, gado e comandante de

homem meio peões, meio

soldados. Segundo o peque-
no .proprietário 

- 
que vinha

dos Açores em busca do seu

prometido 
"quarto de légua

em quadro" e da sua sobrevi-

vencia. Era menos poderoso
do que o p. imeiro, mas igual-

mente neces-àrio à ocupação

da terra. Entre esses dois fo-

gos a Coroa de Portugal trata-

va de executar a 
"demarca-

ção" 
- vale dizer, fixar as

fronteiras com a Espanha e

ERRATA

expulsar os índios do territó-

rio missioneiro. No jogo de

empurra-empurra entre

aqueles dois tipos de proprie-
tàrios, dá para adivinhar

quem ficava com as piores
terras, levando chumbo se in-

vadia a vastidão alheia. Este

processo, e seu papel nele, é

que leva o doutor Gaspar ao

desespero. (1)

Os conflitos internos do
médico-narrador possuem
duas frentes básicas: sua re-
laçáo com o poder e a sua

impossibilidade de uma rela-

ção amorosa conseqüente

(primeiro) e de qualquer re-

lação amorosa (de opis).A

convivência com o poder se

dá em dois planos: na análise
a um tempo apaixonada e

desapiedada que Gaspar faz

de Gomes Freire de Andrade,

sonagem histórico, coman-
dante da demarcação, a mais

alta autoridade portuguesa
naquelas paragens ermas e

geladas dos confins de um

país que ainda não havia. Ve-
n__*_ «. Aiilnan- " M_< H-O_B„. ... Mas não

leneral. Me amarK" 
se o diálogo:
í só isso, gene

gurava vendo os colonos pa-
decendo. , .

- E dal? Que poderia o se-

nhor fazer? Deixe esse assun-

to para nós, administradores.
Tudo obedece a uma larga
idealização, que, com o tem-

po, dará os frutos dese|á-
veis. Uma ou outra morte

ocasional não modificará os

planos, _ como uma grande
obra, em cujo cimento deve

entrar um pouco d e sangue,

para ser mais sólida.
Intrigante homem. Contra-

ditório, humano, desurnano,
tal como provavelmentedeve
ser um homem".

Segundo, na constante des-

mistificação que faz do drs-

curso deste mesmo poder 
-

seja através do recolhimento

das palavras submissas ou

can dentes dos colonos, seja
na descrição de fatos parate-
los, como a mascarada que os

soldados portiraueseaorgani-
zam quando de ___B___**
contros entre Gomes reWRe e

os demarcadores ihmMmmi,

que termina valendo como

uma verdadeira 
"outra face"

daquele poder, 
"as caras es-

farinha das sustentavam olhos

exageradamente pronuncia-
dos, saindo das órbitas, os

dentes faltando (...)"¦
Mas como médico Gaspar

de Fróis participa do poder,
ainda que suas condições
concretas de trabalho sejam
intoleráveis para a razão. De

que lhe serve a formação in-

telectual? Ele mesmo dá a pis-
ta, durante aquela mascara-

da: 
"Quem me assegura que,

se não tivesse o poder de

controlar-me que me toí en-

si nado, não estaria também

participando daquela fantas-

rnagoria, encenando alguém

que não sou, apenas para ter,

por uns momentos, a ilusão
de não estar com os pés na

terra?"
Gaspar aprende a se con-

trotar na vida real e a se extra-

avasar no papel. Introjeta a

seu modo e elaborado em

contradições de ordem psi-
cológica, o conflito que pre-
sencu e de que é, no mini-

mo, espectador privilegiado,
senão dos principais atores.
O médico fica sem condições
de expressá-lo por inteiro,
mesmo que seja em palavras,
pois sua linguagem se distan-

cia da ação. FJe o corrói por
dentro e acaba por tornar-lhe

qualauer vida sentimental
impossível. O sentimento ad-

quire as cores do poder 
-

portanto, para 
esse eu dividi-

do, de coisa a exiRir mando-
nismos, de coisa culposa e

culpável. Assim se esvai a úni-

ca oportunidade amorosa

que tem, o desejo de e por
Dona Maria das Graças, a

mulher do tenente Covas, da

guarnição do Porto do Rio

Grande, e que depois de se

entregar a ele por uma noite

quer conversar sobre os mo-

tivos que a levaram a isso.

Resposta do médico fidalgo,

cortando o diálogo.
"Ora, conversar! Se qutaes-

se ir para a cama, que viesse!
Nada de conversai

Entrei no presidio a galope
solto.

Rilhando os dentes".
Um quarto de légua em

quadro é um romance de es-

tréia - de merecida estréia.
Basicamente porque nos fala

daquela 
"outra história",

sempre escondida por trás

dos panegíricos e apologias

dos manuais oficiosos. E o faz

com sobriedade e ironia,

qualidades em geral raras

numa estréia.

O número passado saiu

com vários erros de infor-

mação e de revisão, que
corrigimos agora:

o Na matéria sobre a

Constituinte de 46, a foto

do constituinte Hermes

Lima foi troçada por uma

do ex-presidente Hermes

da Fonseca. Na mesma ma-

teria, a afirmação de que
"aquelas foram as eleições

rnais demoCTáticas já reali-

zadas no pata" nãc» estava

no original; na verdade, o

texto dizia que, as eleiçõei

de 45 foram 
"das mata de-

mocráticas já realizadas no

pata".

o Na matéria 
"A Difícil

Disputa", em vez de Uly*-

ses Guimarães não cumpriu

o que havia assegurado a

Alencar Furtado, de se

manter afastado da disputa

e em suja passagem por RI-

beirão Preto..." deve-se

ler" e em sua passagem por
Ribeirão Preto...".

o A matéria 
"A Vitória

dos Estudantes" saiu com
dois erros. Em vez de 

"os

alunos continuavam firmes
em suas posições de não
admitir o aumento de 45%,
mas procuravam mostrar â
reitoria que somente com
as subvenções fornecidas

pelo MEC nio seria possível
solucionar os problemas fl-

a

¦ MW^' ___9H

' ^__P^~ V. ' _ I

Cl) Convém ressaltar o va-

tor de reconstituiçio histórica

que o livro tem, buscando

compilar nio apenas as gran-
dihquências, mas o Quot>-

dtano da vida passada. Por

exemplo: estamos acostuma-

dos a uma visio hollywoodta-

na do tempo das caravelas,

onde estas mais se parecem a

apartamentos de Beveríy hms

do qve aos reais navios cref

rei. Estes eram *uJos,peque-

fra freqüente a lahad^àgua;
uma cbuvarada podena ser

uma benção para a sede pu
uma desgraça para o navio.

Um 
"camarote* - corsas re-

sentadas para akos dignaU-

rios - era um cubículo de

pouco mais de metro quadra-
do. No convés ás vezes era

necessário dormir junto da

futura alimentação - galinhas,

porcos, i ressake-se que o

horror dos porões só atingiu

seu pleno desenvolvimento

durante o tráfico negreiro.

Consulta obrigatória para

quem quiser saber o que era

uma viagem dessas: Viagem

ás missões, do Pe. Antônio

Sepp, editado pela Umversi-

dade de Sáo Paulo e Livraria

Martins Editora.

__«_____*•lÉime " *v_________â> l___pnancewos... oeve »e wr

que 
"seria 

possível soludo-
nar os problemas flnancei-
ros". Na mesma matéria, a
verba de oito milhões de
cruzeiros do MECpara a
PUC se refere a 1976 e não
"até 1976" como saiu publi-
cado.

o O Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Es-
tudo* Sócio-Econc-micos -

DIEESE, escreveu a Movi-
mento Informando, que a
relação de índices de custo
de vida elaborada pelo
prof. Eduardo Suplicy e

publicada em nosso nume-
ro 83 está. errada. O índice
do custo em São Paulo, em
1974, foi de 35,18% e não de

31,1% como diz a matéria.
"|á fizemos idêntico co-
mentário ao Prof. Suplicy",
informou o DIEESE.
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CARTAS ABERTAS

O impasse no acordo nuclear
(visto do lado alemão)

Tem passado despercebido que o acordo de venda
de reatores ao Brasil é o maior negócio de toda história

do comércio exterior alemão

¦

É notável a pouca divulgação entre
nós das reais dimensões do Interesse da
Alemanha no acordo nudeas. Por um
lado, passa despercebido o fato de que
este acordo com o Brasil é o maior ne-
sócio de toda a tostòria do o*f**\rdo ex-
txtrior alemão, um negódo de doze bj-
Ihões de marcos nio se acha em aual-

quer esquina e nem mesmo nes mais ri-
cas esquinas do mundo. Por outro lado
os alemães nlo fazem seeredp de que
sua indústria nuclear está enfrentando
severa crise por «causa das dificuldades
de tirar uma fatia do mercado interna-
cional e por problemas políticos inter-
nos como a resistência de muitas comu-
nidades á construção de reatores, o que
tem levado até mesmo á paralizacâo na
construção de diversas usinas nucleares.

Certamente, um aspecto essencial e
decisivo na opção doeovernobrasile.ro
de negociar com a Alemanha para a
compra das oito usinas termonucleares
é a oromessa de instalação de usinas de
enriquecimento de urânio e de repro-
cessamento do combustível nuclear.
Exatamente esta parte essencial do açor-
do está sendo por alegadas razões de
segurança internacional ostensivamente
vetada pelo governo Carter. que encar-
regou seu vice-presidente Mondale de
comunicar estas condições estritas ao
chanceler Schmidt, o que foi feito sem

qualquer cerimônia. Tudo isto indepen-

dentemente de o processo de enrique-
cimento citado por ocasião do acordo
nlo ser realmente eficiente em escala
industrial (veia Movimento n* 83). Ora,
sem a garantia de independência quan-
to ao combustível, os reatores podem se
tornar patéticos e inúteis monumentos
antes até da inauguração, de forma que
se os alemles aceitarem as condições
americanas nao se pode esperar que o
Brasil mantenha o restante do acordo.

Já em 1953 os americanos vetaram a
compra pelo Brasil de ultracentrifuga-
doras alemãs, que se prestam exata-
mente ao enriquecimento de urânio.
Estas máquinas Já estavam a caminho do
Brasil por ocastio oo embargo que in-
terrompeu a negociado. f*>quela 

épo-
ca, contudo, os Estados Unidos ainda
eram força de ocupação na Alemanha
Hoje, a configuração internacional é
bastante diferente e, pelo visto, temem
os alemles que bem mais que sua in-

dústría nuclear esteja em jogo caso nlo
seja mantido o presente acordo; afirma
o ''Der SpiegeT, recentemente que 

"O

dilema perece sem s_olucJo: A Repúbli-
ca Federal nlo tem condições de se arris-
car a um atrito sério com a pméncia que

Jarante 
sozinha a segurança milhar da

.lemanha Ocidental. Nio menos *mus-
tadora, porém, é a perspectiva de a Ale-
manha, que tem mais ae um quarto de
sua economia a\y**9ndente do comércio
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exterior, venha aporem dúvida sua cre-
dibilidade nas negociações internado-
nais pela q-mietam do acordo com o Bra-
sil/' Os alemães nâo se esquecem que o
embargo que os americanos impuseram
em 1962 â exportação de tubulações â
União Soviética prejudicou seriamente
sua imagem. As razões de segurança
alegadas naquele «raso eram pouco
compreensíveis e o montante da nego-
ciaçao era incomparavelmente menor

que o do «acordo com o Brasil, mesmo
assim foi preciso quase uma década

para reaverem a confiança para o co-
mercio com os países do leste europeu.

A coalisâo de partidos alemães da
oposição (CDU-CSU) tem mantido um
silêncio conveniente no presente im-

passe. Na coalisâo de partidos do eover-
no (SPD-FDP), os liberais, que ainda que
minoritários ocupam pastas importantes
como a das Relações Exteriores e da
fcconomia mostram-se favoráveis a man-
ter irrestritamente o acordo enquanto

que os sodal**democraus procuram
uma posição de maior cautela para evi-
tar confrontações com as posições ame-
ricanas. Contra as pressões americanas,
os alemães encontram na Europa solida-
riedade nos seus concorrentes, os fran-
ceses, que mantém com o Paquistão um
contrato semelhante ao teuto-brasilei-
ro para a entrega de instalações de pro-
cessamento para combustível nuclear.

Porque ^'

Esta, aliás, é a razão pela qual os encon-

tros entre Schmidt e d'Estaing precede-
ram a comissão alemã que por 

"estes 
dias

estará em Washington para discutir o

problema.
P«or enquanto o governo alemão tem

procurado manter a todo custo o com-

passo de espera; há mais de dois meses
o ministério da economia está retendo a
aceitação final para a instalação piloto
enquanto que setenta diferentes con-
tratos já foram assinados entre firmas
alemãs e brasileiras e meios já foram
dispendidos como parte do contrato de
crédito de quatro bilhões e trezentos
milhões de marcos.

Especialistas e futuroloeistas em di-

plomacia nuclear icrêem que a solução

possa ser os alemães convencerem o

governo brasileiro a abrir mio da auto-
nomia sobre todas as suas instalações
nucleares, permitindo inspeção ameri-
cana nâo só ás instalações incluídas no
acordo. Pensa-se até mesmo que se

possam resolver estes e outros proble-
mas semelhantes de um só golpe com a
instalação aqui de um centro multina-
cional para enriquecimento de urânio,

processamento do combustível e dispo-
siçâo de lixo atômico! Seri a interna-
cionalizaçio da indústria nuclear brasi-
feira o reverso da meda/ha da propalada
transferência do "Know-Ho***/'?

Lub Carlos de Menezes

/

2 Porque diuCa; .! u.

• ](*nírr(:(ir-'e

¦¦ MM\ ¦»*.SSS__________________a_ ¦

0Í I
Porque, òiv

dj (*>.(*. no lar es po*

VOCÊ PAGA 39 JORNAIS

E RECEBE 62!

Desejo receber uma assinatura de Movimento:

Nem* —— ~

Endereço.

Cff Profissão . Idade-

Cidade- Estado.

Estou enviando o cheque *** «m nonw * Ediçoo S/A. — Edite-

de Uvros. Jornais • Revistes. Rua Df. V.r-jilio de Carvalho Pinte. 625. São Paulo, SP, CEP-

05415. Se o pedido de assinatura for leito no Europa, o pagamento deve ser enviado paro

a Conte Postol CCP 23.605.35-E/ M. Forti. — Poris France. Preço da assinatura no exterior.

ANUAL US/ 70/ SEMESTRAL US/ 35.

? 

ANUAL

CrS 330.00

O*mmorac**mrxymmji.
10

ISEMESTtALCrS 173,00?
fomente 3 #noiwplof»Ji

MOVIMENTO 14/2/77 19

._¦..:¦



ESTÓRIAS BRASILEIRAS

Un quartc ie léçua em quadro

(...)
Mas deve haver algum motivo para náo aceitar! -

O jesuíta segurava á minha frente um cálice de vinho -1

o Madeira mais antigo qué conheço!
Ah... sim, respondi, entre surpreso e envergonha-

do. Aceito, sim. Desculpe. É que estava pensando em

tudo o que aprendi hoje. ....Tomei um gole. 
- Há milhares de coisas que nio

C°" 
- Enem deve. - Tirou o leque dá cadeira e sentou-

se. - Quanto mais o senhor aprofundar-se no oue é da

sua obrigação, piú capace será. Imagine ió fazendo ci-

rurgia... é morte certa noi primo corte.
Riu abertamente. Depois, foi ficando sério. Percor-

ria os olhos pelas estantes.
Outro dia, na casa de il Cenerale, vi sua preocupa-

çáo per questa gente que veio... de onde, mesmo...

ah..., Açores. Logo que sono arrivato qu», entendi que se

teria muitas dificuldades com des. Estão sem saber o

que fazer, os administradores. II Cenerale não tem onde

colocar o povo, mesmo provisoriamente. Disseram-me

que as poucas casas já são dos moradores antigos. E non

sabe quando poderio ir para as Missões.

O assunto chamou-me á realidade. Realidade bem

maior do que a minha. A realidade de centenas de ho-

mens e mulheres que estavam barbaramente sendo vlti-

mas de planos traçados nopapel. Culpd-me por estar

dando tanta importância ao meu caso que, 
bem ou mal

terminado, em nada influirá na História.
Acredito que é assunto perdido 

- respondi-lhe. -

As Missões nunca serio de Portugal. E, o que é muito

pior do que isso, os colonos terão de ser espalhados a

esmo, onde houver terra ainda sem dono. De um Diano

urdido habilmente, o que sobrouf A tristeza, a fome, a

descrença no rei. ¦
Mas já encontramos qw, quando chegamos, ai-

guns azoriani, ,
E verdade, mas nio sio os casais de d-rd, do con-

trato. Vieram contrabandeados em navios mercantes.

Tiveram o privilegio de conseguir terras devolutas, das

3ue 
sobraram ás que foram dadas nos militares. Ainda

ias atrás tive oportunidade de falar com um desses mi-

litares-estancieiros. Opõe-se a qualquer gente nova que
venha, pois constituem ameaça aos seus privilégios.

Ouvi dizer que il signore é azohano. D. Maria das

Graças me a parlato.
Mulher que se mete em tudo!

Sou, mesmo, da ilha Terceira.
Deve então conhecer bem questa gente.
O tanto para saber que estio padecendo o que

nào merecem."O 
padre acendeu um charuto, lentamente.

Depois de uma baforada:
 - Dottore mio. tem raggione. t uma desumanitâ
tudo o que está ocorrendo, lo mesmo me pergunto se

o que estou fazendo tem algum valor, quando o princi-
pai valor está sendo massacrado.

Cedia. Sua anterior posição, de quase neutralidade,
era a simples capa de funcionário zeloso, do homem de
confiança. Mas agora, depois do Madeira, do sentido do

gosto satisfeito, da visão mais clara das coisas, o mundo
bem que poderia ser diferente... sem desdouro algum.
A persistência em uma atitude indolor não parecia cor-
responder à maneira franca e digna de confiança que
demonstrou quando o vi pela primeira vez, com o ge-
neral Comes Freire.

Percebi que o sacerdote dormia, o charuto apagado
entre os dedos, uma expressão de dúvida no vinco entre
os olhos. Terá muito que pensar. Que conciliar. Isto se,
evidentemente, quiser usar a cabeça para outro fim que
não seja cálculos astronômicos.

Saí sem barulho e vim para o hospital.

1° de junho de 1752

Descontentamento entre os colonos. Não são

poucos os que vêm ao hospital para queixar-se. Uns cul-

pam o general Gomes Freire, por estar mais interessado

na demarcação e em tropas do que em atendê-los. Ou-

tros iá acham que é o comandante do Rio Grande mes-

mo, coronel Osório. O fato é-que têm-se socorrido dos

moradores antigos para sobreviverem. Sei de alguns que

já receberam terras aqui por perto, mas a grande maio-

ria continua sem nada. Arrancham-se como podem. Em

um fundo de quintal. Na casa de algum parente que
chegou antes. Outros resolvem erguer choupanas pre-
cárias, com paredes de barro, em algum pedaço de cam-

po emprestado. Por sorte são gente de boa paz e aju-

dam-se uns aos outros.
Já desconfiam de que não estão aqui para ficar em

definitivo.
Joaquim Laio é um homem robusto, de quarenta

anos, pai de seis filhos e dono de uma preciosidade,
uma espingarda, que leva sempre junto. Outro dia em

que eu estava nos tundos, com Aguiar, estendendo meu

colchão ao sol, Laio apareceu com a espingarda ao

ombro e dois patos mortos na mio.
- Bons dias, doutor Gaspar! Dá licença!

Dada ou não licença, foi-se abancando no degrau

da porja. Cuspiu para o lado, cocou a cabeça. Certifi-

cou-se que não navia ninguém por perto. As mãos

possantes cruzaram-se sobre os joelhos. Senti que ria

Lub Antônio de Assis Brasil
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O que apresentamos a seguir é parte do ro-

mance Um quarto de légua em quadro, dttrio de

um médico com temperamento de artista que
acompanha a empresa de colonização dos portu-

(*) Ver resenha nesta edição.

gueses no sul do pais. As cenas se possam no Porto

do Rto Grande, boca do Continente, por ©nde os

protugueses esperavam consoBdar seu doadnto

sobre uma terra que se prometia fért* e rica om

oastaeens. eado e criais, t o diário dé um de.es-

pero, de um médko humanista eBberalãs voltas
com misteres, adultério* artrônomo. desBgado*

colonos submissos ou revoltados, déspotas esda-

recktos e alguns não-esdareddos. Esclarecendo

para o leitor: a cena se abre com um diálogo en-

tre o doutor gartolomeo Panigay, personagem
histórica padre astrônomo encarregado de ei e-

tuar a demarcação de fronteiras entre Portugal e

Espanha naquelas paragens. Presente esteve Dona

Maria das Graças, muBier do tenente Covas, pai-
xão do médko e por ele algo apaixonada. Presen-

tes estarão, todo o tempo, "o General", ou seja,

Gomes Freire de Andrade, personagem históri-

co, comandante português encarregado de tra-

zer aqueles territórios para Portugal, e o Aguiar,

pacato criado do conturbado médko.

por detrás da barba. ,
Então, 

que bda peça nos pregaram... el-rei está

nos enganando... primdro aquela viagem miserável.
Perdi dois filhos nela. Depois, quando chegamos no

Desterro, tudo pareda certo: grudamos o olho no coro-
nd Escudeiro e o homem desconversou, desconversou,
eram ordens de mandar a gente cá para baixo. Está bem,

a gente vem. Mesmo, tinha outra solução? Chegamos.

Grudamos o olho no General. Olha para a gente com

pena, suspira, diz que sabe como está tudo ruim, mas

que agora nio pode nos atender porque foi incumbido

por eí-rd de fazer uma tal de... de... ?
Demarcação - ajudei.

E. a tal de demarcação. Dal a gente vai falar com o

coronel Osório. Também é outro que tem pena, mas

não é tanta. Diz que o General, agora que está aqui é

quem manda, e é o único que pode resolver, mas acha

3ue 
por causa da demarcação deve andar muito ocupa-

o. fntão eu penso que, se nio fosse esse raio de de-
marcação, a gente estava bem, feliz, cada um na sua ter-
rinha, não éf

Aguiar olhou para mim, curioso.
A culpa nio é só da demarcação, expliquei. Há

muito mais coisas que tu não sabes.
Deve ter, mesmo, - murmurou - 

porque nunca se
viu tanta desconsideração com homens de bem e leais.

Náo tem terra para dar! - exclamou o Aguiar.
Não tem terra? - o homem parecia estar ouvindo

uma blasfêmia. - Como, não tem terra? O senhor, dou-
tor, é porque náo sai quase do presidio. Mas a gente
olhando em roda, se perde de tanto olhar. E um des-
campado só. Nem cerca, nem nada. De vez em quando
é que aparece um peio dizendo: 

"Sai daqui, fio oa mie!
Não sabe que é terra do coroné?" Se a gente recia-

ma, baixam o relho. São bandidos, tudo meio com cara
de índio. As vezes até negro aparece para desancar. E a

gente tem de ensolir tudo sem saber se é verdade ou
não. Então, tem um tal de Miguel Cardoso Ferreira que
e useiro e vezeiro em lazer tropelias na redondeza da
vila, dizendo que estamos ocupando terra sua. Dão tiros

para o ar, cantam deboches para as mulheres. Até rou-
taram dois cavalos, que meu vizinho tinha conseguido
comprar.

Olhou-me com olhos indignados:
E vida? E vida? - 

pegou umdos patos 
- olhe, este

aqui náo foi caçado a tiro, não, como homem caça. Foi

agarrado á unha, para economizar pólvora, que não há

mais. No entanto, para as tropas do general Gomes Frei-
re há muita, e da boa, bem azulzinna. E me pergunto?
Mas nio estamos em paz com os castelhanos?

Deixei que dissesse tudo o que queria dizer. Acal-

mava-se aos poucos. Passou a mão na testa precoce-
mente enrugada:

Desculpe. O senhor dizia que há muita coisa que
eu não sei. - já falava lentamente. Olhou-me como se
tudo o que eu dissesse nao teria o condáo de mudar na-
da. - O que é?

Reconheço que me senti meio constrangido. Como

poderia vir com explicações para um homem que sofria,
na carne, uma tremenda injustiça? Dizer-lhe que, apesar
de não parecer, todas as terras adjacentes estão ocupa-
das de verdade? Com proprietários de título na mao?

Que, mesmo que houvesse terra, estão os colonos desti-
nados às Missões, um lugar perdido no meio do Conti-
nente?

E o homem estava ali. Olhando-me. A cara redonda
virada para mim.

Era como se toda a multidão dos desamparados, dos
famintos e desvalidos do mundo estivesse esperando de

mim uma solução. E quem sou eu para dar soluções, que
não soluciono nem os meus próprios desamparos, ml-

nha fome, meus desvalimentos?

Mas urgia falar. Afinal sou o doutor Gaspar. Aque-

le único que, dentro dessa ilha de mundo, tem obriga-

ções de conhecer o direito ou avesso dos fenômenos.
tmritet 

Olha, os do Reino sio bem (mencionados, lá...
Os do Reino? Bem intencionados com o oessoal

das ilhas - deu de ombros. - Julgava o doutor mais ime-

Bgente.
Embora não pareça, tudo obedece a um plana
O plano de nos fazer morrer á mingua-.

-Acho mesmo que o rd mandaria sòdhos seus liem

morrer, só por gosto?
El-rei não sd. Mas dizem que tem um tal que

manda nele e faz tudo que de diz. Deve ser esse que es,

tá tramando tudo...
Há milhares de coisas erradas, nessa vinda de geme.

Mas Chico laio estava indo um pouco além do seu en-

tendimento. Deve ser alguém mais instruído fazendo

campanha. Como de poderia conhecer a figura do Car-

valho e Melo?
Para teu governo, o contrato para a emigração foi

fdto pelo outro rei, D. João V, aue Já está mono.
Mas um é filho do outro. O que um fez, o outro

diz que estava bom. - Levantou-se, olhou em volta, com

raiva. - Com esta espingarda, doutor - mostrava a arma,

arrogante - quero matar só bicho! "
Passaram de galopeada alguns soldados, em exerd-

cio. Comandava-os um jovem oficial, de sabre erguido.

A seu lado, um tambor, tocando 
"avançar!" Mal se vw a

bandeira real, com a poeira que levantavam. Bem ajae-

zados, os cavalos reluziam de gordura.
Vê? - disse Laio - 

gente do General. - "Os dra-

gões". Boas roupas, cavalhada supimpa...
Aguiar, que tinha parado o serviço, empolgado

com a encenação, emendou:
É. Os cavalos daqui, do corond Osórioi, nio sio

nem metade destes. E a soldadama é muito mais pobre,
sem fardamento que preste. Dizem que estio com o sol-

do atrasado.
Os argumentos soterravam-me.
O tratado... a demarcação... um bonito papel, assi-

nado em Madri, por dois titulares enluvados, em uma

saia ricamente mobiliada, sob o olhar terno de algum

principe da igreja chdrando rape. Gente que de poeira
só conhece a que levanta de sua carruagem com destino

ás festividades oficiais e menos oficiosas. E a «datauia:

AméricÉ? Onde? Ahn... Com um monóçulo. Aqúíem-

baixo? Que rio é esse? Como? Da Prata? Então deve dar

muita prata! E aqui... deixe ver... Rio... Rk> Grande de

São Pedro. Pero es de Portugal151, si, daro, es desde 37.

nof ê mesmo. Y acif Missiones... es nustra, no? Desçul-

pe. Cambiamos por la Colônia dei Sacramento, verdadf

Laio, de espingarda na mão, via sumir-se a tropa

atrás da casa do governo. Deu uma imensa risada:
E os tratantes ainda acreditam que estão fazendo

uma coisa séria.

3 de junho de1752

Tudo o que se passou com Laio deixou-me desani-

mado, arrasado. Por reconhecer que, á sua moda, disse

tudo o que tinha a dizer. E foram verdades que nenhum

de nós sequer ousava pensar. Até Aguiar, para quem
tudo é céu aberto, já encontra motivos de queixas e des-

consolo. O que me vale. o que me salva, é que ainda

consigo enxergar um lado, o pitoresco, o grotesco, os

brasões da nacionalidade: a revista das tropas, ao ama-

nhecer. Os toques de darim. Os soldados, com sono,

esfregando os olhos. O General, tendo por sombra co-

ronel Osório, olhando de cima para baixo o pessoal.
Conjeturando hipóteses. Medindo forças. Examinando
equipamentos. Apalpando barracas, testando a resistên-

cia do pano. 
"Daráí Nio dará?" Queixa-se da demora

do marquês de Valdelirios, o plenipotenciário espanhol,
adormecido com suas tropas demarcadoras em Buenos

Aires, fazendo-se de desentendido. 
"Qualquer dia vou

mandar uma nota desaforada para o Valdelirios! Está-

nos fazendo de bobos. Sabe, isso faz parte do jogo cas-

telhano. Quanto mais tempo as coisas ficarem como es-
tão, mdhor. - O General empalidecia de raiva - mas eu
sou outra coisa! Náo fico a perder tempo! Sabe o que
vou fazer, Osório? Em meados de junho vou para o Chuí
e acampo, aguardando. Terão que se decidir, de qual-
quer maneira".

Com os primeiros frios, começam as doenças. Pou-

co a pouco o hospitalzinho vai-se enchendo. Em geral
são velhos, arquejantes, com tosse. Já chegam nas últi-
mas. pois só vêm para cá quando nio mandam mais em
si, oe doentes. Os filhos trazem-nos ás costas, deixam
uma mulher tomando conta e voltam para suas casas.

A comida, felizmente, melhorou, pois uma parte do
churrasco já deu lugar á abóbora, e á mandioca. Os co-
lonos recém-chegados começam a fazer um queijo nio
totalmente ruim. Os que iá estavam aqui se ensinam ai-

gumas coisas aos novos, tem também aprendido muito
com os uneus. Os antigos moradores, em geral aventu-
reiros paulistas, tropeiros de má catadura, habituados a
correr gado alçado pelo campo, agora têm vislumbrado
um novo modo de vida, mais sóbrio, mais doméstico.
Mais afamiliado.


